
o TEMPO

Sínteso do 8QJ.Geol'h.:;t, d� Á. Seixas Nc:tto, válido até
dS �3,18 tioras do 4ià 11 de setémbro de 1961

mENTE ,F"RIA; Em curso, PRESSÃO A'IMOSF:ÊRÍCA MÉ­
pU: 10l,.S.3 m1l1ba.res; TEMPER�TURA lY.LE::pIA: 17,9"' Centí­
grados; UMIDADE RE4TIVA . MÉDU: 8,8'%; PLUVIOSI­
PAJ?E: 25 mIl�s: Negativo - 12,5 mms: Negativo __: Curnu­
Jus - Stratus - 'Tempo .Médio: Estávél.

SINUS(
\ .

('r'lNVERSAÇÕES
. '

quatro anot>
réu est:eve preso para inves­

tigação e 6 fato cÍe que feZ'
"l;11pla cOIí.fis�ão de Seus cri­

mes, permitindo a Wictlnann
cun1prir os dois anos Te:,­
tantes em liberdade cond:- I
cional. 'o tr:ibunal frisou I

que se não f-asse . a ajuda I

voluntaria prestada por W�cl· I

rhnl1ll
.

'à Promotoria� 'esta
pr.ovavolmenne não poderia
provar as �uas acusaçÕ3�

.1
f\Ue, 8,cabar�m por _condená
lo. --

FURACÃO
. ; .1

O Departamento, de Me.].
t.eorologia de Miam; .

dilrul· i
gou às 1.3 hóras de o.ntelÍI
a IJosição dos três furacões

� , q�é se localizam !ltualmente
l na região das -Antilhas. .

I,' O "Beulah", '

que está nO

Mar das Autillia,s, cOJU vcn·
, �

J

i tos de 150 km/h, parece diri·

gir·se pàra a pelÚllsula ,'ie

J ucatan e) ameaç� a. costa

ocidental de Cuba e a ilha
. britânica de Gran Caynia)1.

O "Doria" encontra·se
diante da ilha de Nantuclit,
lio )

Atlântico Norie, consti·

,.tuhtdo ameàça
'

à costa dc

Mass�chllss�tS. 'Qua�tó ao

1
'�Óloc",' está. longe, no ·Atlân·
tico, . representando 'perig'o
apenas à navegação.

,

... '
. v •

' "

O ,,�AIS .ANTI.GO" QIARIO �E SANTA CATARiNA
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COSTA SANCIOtlA APOSENTADORIA
O presidente ICos10 e Silvo sancionou lei dispon­

do que somente será aposentado aos 25 anos ele ser­

VICO público o ex-cornbcrerrte que comprovar rer

porticipodo, efetivamente, de operações bélicos no

2.0 Guerra Mundial.
"

A lei regulamento o ati Ig:J 178 do Constitui­

cão, que considero estóvel todo o çx-combotente ser­

�(dor púb ico da União, dos 'Estados e dos Municí­

pios.

ovêrno se Prepar"a Para ,eceber a '�fr 01
I,
_.

I

"

Servidor ativa ils belas do" Oesle

·1
I

. I
Couürma-se- nos cir�ll:los.l1diplonlaticos de Bonn que �

Alemanha Ocidental propôs ]
á União Sovíetica a reativAl·l
ção de couversações bílatc- j
rais sobre os problemas j
pendentes eotre a:'�emanlla l'Federal e a União Sovíetíoa.

.

Essa 'propo�t.a ,foi entr�·l

I
[:'l1e a Sl,:ueon Tsarapkín, I
embah:ador sovietico nesta!

I, capit.a,l, .an� de' su.a víagem ,.

I, de
ferias' á" União Sovíetica, I

, . }

sob a forma de documento I'.

-ofícial de it pontos que, se-}

I gundo o governo de Bonn,
seria conveniente diSCUtir.l

.,1,
Entre esses pontos, fig'urd a

"conclusão de um a_-cordo I

1
comercial e cultural, Bonn.
também pr01JÔS discutir "0'1

!

'inte'rtambiós tecóicos é cien- r
Ihes da "campanha, os ser-.

vídores sairão em passeatatíilcos,· ao 'cooperação ,entre '
- \ ,pelas Dias eentrais, portan-

-as admínístrações judiéiai';, .: do ·t',ai.xas.� e' cartazes COh, di.�s problemas. de "fr�nte'irá:;, . , .
,

, " , zeres. alusivos . a reivindica-
a deeísão- da Alemanha,. e ele' ,

ção dos .funcíonários -púhli­Berlim, a /8.'egursnça. euro­ COS. A Díretoría, da Associa-
péís, a redução dos .'efeti�us ção dos Servidores, do Es.
militares e outros P,robk·

I
tado e�. Dota distribuída a

mas.
imprcn�, em certo trecho n'" t, .,."

âs�ver\l.: "no seu prlineiro r.L ',�r�1S.oelrOREJ:.,AÇÕES .
' �liu1�o . de ',campanha pelo

''',

',1 ..' .,'
.

: ': � I al:J.ment·;)., "OS :;;crvidores <;010" faz..tru.erri.lb�, s lá,.. As i:ela,ç6es 'es'pf)ciais que

l cá'raJ:n no adro da Catedral:/.. � "

"
mantê'm Ést,�rlos U�dbs e

.M.etrópolitàI!.a uma faixll- em ..
' ,

.

.-G�ã.l3retanha· 'foram":areta-
f

'
.

O,SerYlço de Inteligência 'bolivlCl- Cinco or�jon'lsmos regj'ollals� 'iu-. . que l'�a�ya ao governa·
f.

'. •

d bordlllados 00 M. lIlistér.'.IO· cio Int�i lar,
d-as pela recente decisã:o' do I dor do Estado um pouco de no ln 'armou que entre cem o ,U'zen-
Senado no.rte-amer,.icano co:l-1 " tos gu.errilheiros que estão' operando promoveroo o' desenvolvimento - eleatenç�.o 'à, s!iuação dos seI'· ,.tra ,"l, aquisit"ão de dra'l'1- I

no 'zona" do planalto, são dirigicl-;s vórios regiões' do País, estabelecendo"'.
, �

I vidores. públicos. A fa.ixa
minas ans estaleiros, brita·

',c,or e:ementos 'cGrnunistos argentinos, programas priOritários· o serem exec.l-• <

I
.

b,a tüla lJÇlà, intempérie, pelo
"-rocos, informoH's'e em Lon- cubanos, b,rasiléiíOs e peruanos� todos paro os soluções dos respectl'. rigor do tempo, lentaménl.e

drês.· A como.ra ''dos dra,-'::a-I •
.

\IOS prob!emos geo-econômicos, segun.. la definhando, mas na §ua·minas faz parte de um aCfh'" .
,

Fm declaroc.'.ões à 'imprenso, do revelou" o titular daqblelo . pasro,p�rsistênciá ia resistindo. a �-'
do de compensaçãõ entre os '.' ',� ,

cr)r�()npl' 'onst'o'ntino Valencia' Obk'Js, ministro' Albunuerque Limo DOIS :h�S-" -. , tudo, �esn;1O aO,}yêneio do -. - � "1
doiS países e está li!!ado a I .

comondonte e chefe do fôrca Ani i- ses organismos Já estão em funClar;r;-.. �over�ador". ,

'. uq'l.isiç-lio', pel'� G.rã-Bret"·!1 g,�.e'r,rill-jq;; .

dQ Bol,ío/i'a,. d·f.irmou GjUC mento o' SUDA.M e'· d SUDENE, esta
, [!lia" de 50 caç"lS·f)omb,;rd:·)l. .

,

.. 'f� <.' '. \
• . :.

. ",'"
.

, ,\ rá bostonl'es tempo' Começará r,
, ros P'IH, de f�briG:açãS 'liÔ"'j Coniiná_in:e'nlo-' de Hélio ;': Scrvid�'.re·:f(lo. h�g"ij,co><·' .". .' '0' <i'o ooste catadnen'e Er�e�t"a "Che'.f Gu�varo est€Í" em -t.!=r, atum em breve· '9 S,UDESUL �e serõ:)

te-americaqa.\;rI�+:,i) �: ". � -'.' '�',',.,,-.; """" ;.:-:'.> ',;'''''':::<'.�: .' :;..';� �)�:,''':J,'':'''- < l.. �Cll�L�, "'- 'I"
"

r'li'�6ri0 boliViano Sexto,feir-o oviC.e-s cr'iodàs oi'ndá q SUDEVAP e o SUDE-, .
,.'

J'
". ·h�t:m.,IQa��-a�. zt�p' ;h;orà- � ê" '

....:\ '/;'. ""�'" �í1:�Bra�ll':$(}O'�>�r,�Tr', ;,:i0\t:tp.:,,� ;",., '. i�n"� '�n�s� "'l?Jl'ra CºIJ1qp.orç.�
�

r:n'd�ClJ�;

,Jg§a+Cil.m�foll�l�tGS�ftli)'ó: :�QnQ ('

.":t'
� � "<'"

,. �,;
" ,-

.: ' ,,\ "<!'. ..... t"" ... Hij 'tr"","'�'''I�� .�,." :<f";" • ,,�f' � ,-'" 1i'" .. �... �� f!t � 'H ;;..;,..�.��,"'� �. V�,�'-' ..... �_._" o«<� �\.r�� .
�

� �-

ILo":" S' jK:t-CUL'. 'd' ..

-

,i;.�. ., ._,�. +-'�' .t�k'•• ,,-,-' ?�'�_> ·" �;h{D/_·· ��,..,,�. � í�·"'''· "'�::�-'�"::('.'.y, .. "� d;''"f�tlS'>r'\IpeFtHhds�-'o ?recencft!1'recômp'en�" - Parol.0-·ii;t·qba}.1'.'g-) o' \. . ....,.:: .. ) ,':::l"
_

'. j .' e ama��I�'.. " .�-.;aum-enlan�,il em>k�70'. ��'f':';-l' t .0�S1!U_cllf<:l.l\f::lt(:I;a_l? na s� sQ,d�:5QOO(:tpes?,boJj-yion6s :.(QJ;:o:-'1,.,séll I Ilmite's, ampliados 'pora o tota::,
�

O chefe da,ll\a.iorit� .'d�'J ",_'_-.'.�;'., ... "

. "._J /,'':"<':'' . ',.::'��,': T'�\ man�·.<;l!-IC"hqle §e iniçL1-., iro,mi�·.e·�ero, dólares) �>'pelq· cabeço, ,.do�es dos Es.taGlos:do R:o Grande de"
mOcT3ta no Sénada.,dos

ES'r
"

}��11 .oh�?o enVIado ao J�J.Z 11: �101la,'�;!�_� ->o':_n'cumdo .c�n B�'aSl��j;).o',:?á�se111� .Na,ctn.. �"" ,',' .' .. ':
.

r ,j,'·-Gl-e>.-Erm;sto Guev.mo, vlvq ou morto" Sul, 'Santa Catarina e Paraná
fudo� Unidos, .l'..like l\1al1�- ra Cnm�al d.a. Gll�"a:bara o, lUl111Stro: Oa·' ·?-al. de PolitIca Sa:.anal decldm conce,l'�l" AI .- c�dadc esta em festas

, _-,----:::,--��field', que se Cllcóntr'.t Da', ma: e Sllv,'a "comuniçou' que o COJ.ll,Í,tlam,CIÍtO.· ,·lÍ111,.. !.lumentQ tle 23%· l?a�à' '. os ftn,l.QÍonár_i')s, , '\.
I

.
.

-_._..............,iJi.';-••.i......JI""�
,

- e '. pata lCOnVl{ ar' a ,c,::l)u, ""

,.Tapão çm cara t�l' ,,1 pa rtlou· .
elo ,iornaJista, I.Hélio . Ilefn�l1(les t'e'rmiha� à. (1 ?" B�nco' '10 Brasil,. cum. vig��ci;i', des(� c, 1:71a:r ·entrevi:;;tou·�e éom o I zero. hora de amanhã, ficando o mesmo ,ti,", de setenlbl'o. Na mesma,J,'eumão, atende!!., tal- d'o .E·s,tado para as co-

� .p' rlm�ir{)omi��t�.. E�sakú S:l� bO.l1ulo par� depo,,r naque.la.vara;.l1a �u.�bÜl' -'··.do a s.(.iliCitàçãO, d,o,',�a:neo. ceH�ra.l,.J .Cml" .

.

,- memorações qhapecó 111un·,:to, 'com quem traçou, idéias ! �rl111e que lhe Il10ve o fIlho do .ex.preslde,:' . 8e1110 flxo·u em 24 �o" com Igual \rlgenCla, /
solÍre os problemas' 'politi. \ te Castélo Bránc�, por injúria, 'calúnia C"

.

taxa do reajus.te. dos s�n;;id.ol'es
.

do BN;H. d_o!:l suas" duas· .. t"tlÍnh.as Ehi.
'cos asiatieos. Nã9, tora�' fo ... · difamaç.ão. ,� ., .' .

neCitlos á;: imprensa porme­
-,nores da ent-,revista..·

campanha pelo
seu aumento

A Assndação dos Servi-
dores Públicos de Santa Ca­
taeína prossegtura na SU..l

campanha- pelo· aumento sa­

laríaã da -elasse 'com uma

reunião marcada para o pró­
ximo dia 20, quarta-feira, no
Teatro Álvaro de Carvalho.

1

,

Após a reunião, na qual se­

, rão debatidos todos os cleÍ:-l.

",

"

1.,'

,Q Díretor' do ,De.parto�enlo.·: .d� 7rehdimentss derivodoS./' d�' otivida�es�
Imposto d€ 'Rendo, sr. Orlando T'��- � �u. tran's-Qções il.ici{ás OLJ p"erceblàas
vancas, é "radic.olmente éontra o rl?-

'

'. cQm infração do rei' são suj!7itos à
gulo'mentação do jo'go do bicho", en- tr,ibutação sem .prejuizo dos 2(i1"'\(;Ões
tre outros motivos porque "00 Est,.)do Que couberem".'

, '.
não cabe regulamentar o vício e si,n :" . Já o pediatra, Rinaldo Delornar,0,
impedir o suo prolife,roção". E, mJis: .v.ice-presidente do legião Brq_;ileiío
.,".As fontes de receito, especia.menf(_: •.

de Assistêl1lc'ia, entidade à qual a ��I­
de urn. país eni desenvolvimento Ci:[''''O

"

.' butação do jogo- de' bicho vi rio ocne·
(;> Brasil, tem necessidade de pr0vi,' 00.' fkior, apresento uma tese que vai �e
r.endiniento do t'rabolho e nõo do e.s· fundamentar nos "principias de sobe-
pecu'laçãoJ ou otravÉ's do ganho �O(;', ('ani,o internacional", paro defenaer a

'�ue não es.timulo riqueza e nodo :l,ns regulamentação daquela lote.ria.
trói".' Diz ele: "Sou intransigente ele-

Entende ai�da o sr Trov::Jr�cas fensor do 'premissa de que os nacqes
que a regulamentação do "blcho" não devem viver sempre recorrend,)
não traria nenhum benefício pare a· aos recursos externos poro bu;ccr o

orrec6dação, pois "os, banqueiro;; e�- .solução de
�

todoS' seus problemas, .:::eiil
tão sujeitos à cobrança do in;pc:,s\o trotar de_ com os seus proprlos :1VO;O,

sobre '0' rendo dê-conformidode �iJ..(n o. tentar resolvê-los. Este e um dos PIIJ1-
artigo 26 da lei,A.506, de 30 de n(.'· ClplOS 'de sob,erania interh'aclonal".
vembro de 1964,- que di.spõe.· "Os (Mais ':Bicho" no 3 o pagino):

Lacerda reconhece e

�se penitencia dos
êrros do passad'o

Juscelino no Texas
recusa·se a blar
sôhre a .'frente ampla"

. Ah)loçalHlo no ,Clube dCl� Cronistas 1'.,. O ex-presidente Juscclino }(ubitsebdt

liticos, o ex-governador Carlos Lacerda fez .recuso'lI.se, em Houstol1, no Estado /do 'l'e·
·um autêntico "mea·culpa", ao dizer (llle xas, itJ responder perguntas referentes ')\),

cm passado não muito distante era parti· movimcnto da "frente am,pIal'.
dário das soluções extralegais para a crhe Esclareceu que 9.ua1quer resposta I1H!

brasileira, mas que hoje se penitellcia di,,· o[creeel"Ía consequências hnprevisíveh,
so da. mesma fornla como, nmn processo qWlndo do seu rctôrno ao Bl:aSil no pró·
de autocrítica, vem retificando muitos coa· xill10 mês.

ceitos sôbre pcssoas e sôbre posições po· Inform.ou, em seguida, que sua fiUM

liticas. ' .Márcia deverá remover o colet� que' Uw
foi coloca�o depois da' opm'ação .cirúrg'ica.
a que foi submctida em l1�arço último, r:�·

tornando 10S'0 após ao B.rasil, enquanto
êle, ,juntamente coiu amigos que o aCOJl1j?.I·
nham, prosseguirão, entã'o, viagem a P,l'
ris c Lisbol\, até prinCÍpios d� outubro.

Ó S1". CarÍos Lacerda negou na op@r.'
tunidade que .tivesse participado de qual­
quer entendimento que tivesse por objeÉi.
vo levá-Io a aderi!," ao Govêrno do Marechal

Costa e'Silva.

ne Poleto e 'Di6'nc Stoffel,
"

que' fazcm �'pu1j'!jc
. Reb·

tions" . do

.... ,�J?��iá�ópolis l1ã() faltuá .al)
"

.

"; nórlroso,. é'Oli.'vit:c :teitb. PCtD S
,
'\. "

�

� -',
,

, ,.....::.'

(!uas ,belezas
'. ,

" t. '

Vi�l�l��, do .oe8-
,

do qual são r�jnha<;.

E.1aine, Rainha .dp 9!a(l11cn.

tená,r'o de Chapeco, . Dionc,

R'IlÍI1JI2\ -, do Oest.e Catarinl'n·

se",

o ,começo 4a obra

Jó: está arraigado dentro oo qo-
ema Costa e Silvo o tese de que seró
necessor io' o criação de um dispcsit i-
vo politico poro o defeso dos reses

governistas, tendo em Visto que "iÕO

será' possivel desconhecer o Of8:l"tVCI

politico representado pelo Frente A.rn-

pio, no qual os lideres do AR.:::N/\
continuam o identificar o presençc
dos' velhos I ideronças do possodo nãc
obstante o existehcia do figuro, do sr

.Lccerdo.
I.

Segundo depoimento' de' um
,
po­

lit ico bem situcdo no ARENA, ,) p:o­

pr io chefe do Serviço Nocienol >::k In­

tormoções. general Gorrcstcz-. t--/,edl­

c:, n::)onifestova, em Brasilia, opreen­
sôes diante lia .falto de agressividade
política do governo.

Segundo esse v, inforrncnte, o

atual chefe do SNI elova conto de qUE';
o qoverno, of inol, se operceber« CCl
necessidade ele cr ior reolrn an-e ,li :'�

z

forço politico capaz de. 'criar insrru
mentos de comunicações COI\1 o 'povo
O governo, segunelo o genel:'J] Gor­
rostoz u, foro advertido poro 2SC;'J ne­

cessidade pelo lançamento inesperodo
do Frente Amplo. instrumerr-o r.o

qual cindo nôo vislumbro nenh.im sm

tomo de subversão do ordem ')Ub�I':O,
embora o elo esteja perrncnenrernen­
te atento.

O chefe do SN I, que tem a ig.l­
mos ornizcdes dentro do f\.Rr:=l\I/\, e,,;­

tá interessodo �o j ese de qW'2 cln91';0,:;
falto co. qoverno me.ios ele CO�1-.,J';icr�­

cão popuLar paro enfrentar .:l Frente

Amplo As teses sustentcdos pc!o
Bros il em moterro de enerqio ntr:::er.r,
de café de fretes rnor it irnos , o IJ;"

gotivo �o· cr iqçôo 'do forço Jirüp.rol'1'(_
ricona de paz 1

dão no seu enter-dcr
todos os con�ições:. porei empolpo+ (J

'opiniãJ pu!JliCõ' do 'oo is 'e dor ao CJ8-
ve r rto .ne,��s�orio, suporte. mi Itqr. ,

Btllivia d1z que
...

GcvêrnoJixa .as"

priçridades p:-ra

am
Conforme onunCJ'oro o govr=" 'o­

dor Ivo Silveira, t,verom .jnicio os rra

bolhss dú "(Avenlda Rubens· d'2 !\r'
,udo 'Ramos", ,em apreciável' Exten·

são Os �ervicôs preliminares, es'!,YlO­
dos:<em 300 �il cruzeir0s novos, ':O'm,

preende-rão I i'mpezo do loco I, .:Jrei) ',­

ràçõo poro recebimento oe. PO�I�I'en­
toção asfáltico, con,alizaçõ:J je á21'O
e renas um indicação' parcial, denota
ro, de que o instontôneo fotog.orlco
e Ivz Grande movimentação G� ler

rqúe se cumpre à riSCO o promehck o
I

I
- �I FI

. ,

I
'

p"')õ"U rJçar ue orlonopo 15. -

A par dessa readizoção, o E"locJü,
de�nonstlondo especl91 apr'êço pel:J .:'1'

dode que e a s�de pai ítlco de ;:e'" go­
\;'êrno, Glpe-r'o em.o'utr·os frentes. (;�)I- ,o

:no !calcamento do rodovlo em den:on

dp à' Logoa� e,iFada c:c: 80:e /- é: cu
e Avenida Sui, no cOI-;1 :nenlc, "1',;·"

outíOS en-1í,;:2€Pldll!)CJ1fOS rOQO\':0tl ),3,

A ,"R'ubens de' Arruda ROi1'o-;
oucíndo concluldo . será' um COl'tõc (':e
�islfas de uma �arte de f!orlor,op'_­
Ils Cjue se desenvolve o olho; viSíc::;
A outr (] fase de uma capital -11..J'� fl, '>

"'uro ron'1per c:om os pelos do rll rc·,:.'

/

Na' manhã de ontem gj máquinas yoltoram a trabg1har l'Ia Avenida Rubens d� Arn�dg RamQs
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I,

J
t'óime'

.g@}n ,�)qíle o, P9.0Jvd PfitÓ SefYlfll'é Itmí'(J, rorqil0 (jIIEiI­
gUêf, Bul,éirn 011' çqh71r; '�íc(Jrn fnrfl, 116S bt,irarns ria
calxb,

"
/'

' ..... - 'K, X }( }(-...,_

Um co:,ol estó brioar..::il), ('fYl COSa. Ela: "Você é

um ttdsePávf;1
,
l.Iril çreti(F), um cOFlclha", Ele: "Cal

mo, mulher, porjes ter limo r;Jfioplcxia, Com quem ca

sdreí eu �e.n1orr('re:i'" ci0: 'Com C mulher do diobo"
Ele: "Isto',é ir'llpm�síy(-'I, .você rlaÓ sobe que o igreja
1100 COrlsenJp que os (jPhrQ'i se cr.rsem com as $0-

�iras?: ' .".
x x x x

�a SClGi;isrio da igréjn de jqt:ó, <:lI Bcrmond.:-...
seY, foi colocado o seguiftte, aviso; Anc; f'rcnl cs que
t�m o bondade de aiocor no c.aixa de ns<;istência,
b6tões em lugar de' moedas, pédimos qi f fllitão u­

sem-os se'us pt6prios h:'1tões P nõo mmn(ji rem os doe;
bancos dd igreja,.

-�� • '.ft) )( ,�" .......
, , "

Corno g ponCÍo IfIlg. &$0. putí� oom'-thuitcli 05 ho·
r�orCid{)s qUê se, béljam em' �Blí�o;:'ó dO,nO de um
porque particular, em w�le$;, toloeóu U�Q placa I"lb

6brt50 de elítradó ,dó mest(:\;'-" têM q� s!�uintes é.iltê·
:�$: 'Nen�ó� opol*�mddo�.!' ,;ó!1íO �te porqUe 'e' pro�'
:,;riedade POrtleulor, P P4Héj'õ, ,�(,1ui Mo' lr:\éorhoê1dr6
l'!lr'lguém, Podem b,eIJar�s�' ti 'f6iét êtirlnhO$' o vor.,fa·
de, ��t�$ coi�os em :�bsoltJtb:n�o, m� "i�comodam".i

,
"

'

..
� x k,){" � )( �. Y'.

/::., policio de NÓva lotqwe de's:éólilílu 'e' dl$'sô�veu
'MQ Hm'êl! qUê fb�tieC!a, resultddo", ..e -Úabôlhos dos

�-:kC.H'1"IeS 'de éstudant�s. A orgélnl�élçlto: etd c:�pletQ;
dh� l!mo secção êxistio, dê bti'dé erclth enviados ovi�
';05 aos estud�ntes "em l�tr�z� com os, seus ' pogômen�
i�Si, �81os reslJ:tddos enviados,,' .','

.. ,

-- >: ')( :li: X . .;....:,-

V�mo' ver cbm� ê Que \s��di�:"t!u'te arl-to'J em �i'
",:ér'!5cs línguas: E� ol'�t-nao: l'êh' lIebe 'dlch." Em Aro,.
'je: "Atia Nef' AI �ut'n·," 'Ém o�ri'íênio:, 'IGollré�
:{ez.1I Em chinês: "Ooou Hj,.HovonNj,Mem'" Em,

XXXX-,-

Güriosiddde: Em ,Marrocos é considerado Lima
, '.

ghi1ndê ofensa perglJMtClr�5e peta saúde da f''lPÔ30 (l

um' a,mlgo com qi:Jem se está fokmdoL
OLltra! baflaeirClr é a árvore mais frut;tero e

produtiva,

\!

[
o mini::;LI'() C,lrlos Simtls,

lias {!n!llunk,lI;õrs, disse em

'jlal_r,sLI'H, na Efi('oJa, Superlnr
dr' CIII'1'f':l (1111' fi tI' (j muI
d,'sL,' ano serão entregues ao

11úhli("() '1<: linhas dr comuni­

(;n�'í;o": Ii�'aml() Fortaleza, n(,
('ifí' I' Salvarlor ao Sul do

Paí-:, o quI' eonsldcrou lW1

"passa ]1l'rlimín::u (' drcisiFCI

)1:11::, a, intr-gt1açln nru-íonal' .

HN:<:nltllll fi mí!lis[j'n (j_l!e
I} ]lfrsidcllÜ' (iosta: e Sitva

trm í'ei!(,l'::.dn seu !lrsr,jo d,'

�'nVrl'n11J' dr- J11':lsilia, "(} que

jmIlllc� P:W;;t (, JW,lni !prio das

Comunícações, uma alta: res­

liünsahjlid:Hlp, llojfil. teremos

qtH' faz(:l' ('(Im [1111' todo o

gl'llsiJ rstr,j'l. tHI'etamrnt!' li·
!!.Hto :. Ca lIJ tal".
JVfntriial Nfidollal.

Af;f'��UJ'iHl o mínistrn que
a índústrin nacronal f'ornece­
I'{t !j(y� o n!'i maLo'j'ifIL Sf'l':-to

tmportados �q '10% quI' ail1'

oh llã,') J"1cl1>H1 ser fithl'ira�los
n .. Hniíli], mas qno <;pJ fio :1n-;

1,l'ílUrOS Hl1r';.-mRJ.;zatl,),,;,

Ql/;'Wlio fie: troncos ['o�nil"'­
�I{i ..snv 'i'fW 111.i1t1Í1H.lolS in1c:·

i. a,jrnt"nt": c;o'xnndo lICPililWíl

n �l". (;(11·1 .� Sitn:1.s, �ls f(jH'lH

Ii'fri'l\:õo'" liJfjUo-Í;l r<'lft;;'O po­

'rlf'[�ü.S:FJ' f,'il.:l::: rm tli i':'t!!;"�"'i-

..

CINEMAS
HOJE
CENTRO
São José

"

its HJ Iis.·
:.:.... ,v1/\'nNADA-
-� NOvas aventuras do G,l'

, ,

tü o' dó Rrtio!
FESTlVAI, "TOM li: JERRY"
'l'('('"ko]or
CO'llsura até 5 anos

_

às I '1(2 --:- ::l :: iJ � 7 - 9

rs.

f'h:11'lton, Heston
I!nsrnlj11'y FlIdsllSLo

- em­

SENHÚR. DA CUFlUL\
Á"iu1aVísÍoJl - 'l't'cnj�ojnr
C;'iíllll'{l fi tF H ::m",;

Rili:
'

:l::< 2 -� 'I "I _'_ �) lls)
Jac,k nollJo'.i.
lb1"h;mi SlwlJt·y

1

od

�',

.

�

=--.- f'11� _+..: iI
O"lsEGilEDO nA ILHA HF ;

�.

SANüUE

Cen:§!jm ;;t;; 1 í fim,'!)

,!lã"Y'
'iLq l P. "i 11':;'
Omar shadJ

-

Cm :i.ld:hw CIH,(pl1l1
,

JIlTIo ClnísLIc '\
� ('1.11

l)OUTí.:m. nVAGO

fe", CinemaSfOIlf' -, TN'ntcolol'
C<'JISlil':;J. li toõ I(} ::wos

BAIRROS
Gldfi�
ás 2 115.
Júlio Chl'Í"itie
(LATIA)

- en1-

A GAROTA OOS lV1EUS
PBCADOS

Efl s IIIJ 1111l'O II} l'
CfllSUi'a fi ti; 5 lüms

às I} - "j - 9-hs.
Tmiv C[II,ti..
Rir'l{ DOllgln e;;

Uo})e-1't rvIHcllllJ1
Fnmli. Rillaínl,

_;, ('m -

li 1,liSTA DE ADRIAN
fVlES8ENGEH

Cr-Hsiiril !ilt{ Hl élW:;"1

Imperio,
às 21!:: hs.

,

� NOVJS aVPldlll'as r!.o Gao
to (' tio flat.o! -

FEf.H'JVAL "1'()!Ví F, JmH1Y"
• Teün1eüÍol'
(�(lnSUr'll até 5 ano"

:I� !ii12 � '7112 - 91j�
�fall Plyml
llle,ssal1tlJ'a ]'ânal'O

�em-

O TEMPLO DO 'ELEFANTE
.BRlL1\JCO

Cinel11aSrope Eí.lslmanCi)"
Ior
Cemmra até 14 anos

O·

Rajá
às 2 hs,

·Seall Fl.ynn
Alcss3ndra Panaro

- em-

O TEMPLO DO ELEPÁNTE
nnJ\NCO

E:1stm:lil('oiol'
C6llSilta iltr H {lHOS

f.l§ g h-o

;julio Chrim.lo1
(LimA)
A í1JHWJ1il DOS M"-;Ti�

rECADOS
Eü,íltmaucoloi'
CEnêiil'fi, até 5 anos

direta, embora o tronco NOJ'

te-Nordeste nesta primeiua
1'a"9 ainda exi_i1 o auxílio (1.1

tel('rÚl�ista,

'I'ermiuando, disse o mi­
nistro que as atividades de

radio (' '('V terão de voltar­
se também ln�l'1ct (I aspecto cul
!"Il!'al. Na )J:u'ü' tecnica, a l'i-�,
ealiza�,rr() do assuntn fical'C!.
sob 1'('s'P0I1<1Hhiliclací(' do Mi-,
ni<;U'!'in d:1S C,nllllnicrrc(rí('s.

Caberá o Ministério
da Educação e ClIltULI a 1'I'S

ponsabtltdade do controle
cnltumt'uns programas, CO.l·

1'01'101' plano 'que está sendo
I'lahm·ac·lo.

'

fibONULIMHUOS �O�I4iS
,Z lJ'R Y

,

,

M A C H ADIO

Para a escolha da sua ('gl j,
mour girl", o Santacatarina

Country Club, "'�pxta·fe.ir.l

próxima recepcíonará
'

SC1(Q

associados e convidadus,
com uma elegante reuniãu
dançante,

de. gaja do J...ira Tênis ChdJ8
dLI "/ próximo e também a-

'

presentação de Debutantes,
o Cronista Crlso Pamplonu.

xxx

".
Pela Cruzeiro do Sul via,!:'!.,

hoje para o Rio, a Iinda HI'r
cilia Luz,

Falando em Debutantes,
11() próxtmn dia 27 viaja 11,]­
ra !'íl!'to Ale!�.rc, onde _oaI': i-,
eii)f!n·j elo baile das "Debu­
tanj,es Oficiats, dr ,Uo Gran­
dt' do Suí", II I f, eh:nli"'limo
Cnunt rv flnl!f'.

xxx

o c�ISamel1to ct� , Sanrtrn
Daux e fVIarcn Auréli» B ...l­

baíd, sflrá, comemorado C'Ii II

drA'antc jantar nos saJ;)('s
do "lVTáritl Hotel",

xxx

Lúcia Gualberto c Mirna
Evpli"e Nascimento. 110 "B:�i
Ir- BhUlCO do 13nsil" no Go;·

(1"11 floom do Copa, dia ':S

dt" outuhro pr'óximo, repre

�o'DLu'ão S.wL,a Cata riria --­

i\ 11'lite�t1c elegância 'e ca­

I itl.tliI' uuc vai renuír Debu­

t�lIks du Úrasif,,(: l,romoçii.:
dtJ rolf111isla J3ftl'fÍO cle Si·

flllei!'a .Jullior,

xxx

Depois que (J Santaeatart- O 'conceituado jornal '. \
na Country Club Iairçou a es- Notícia.de Joinville", em 11\'�

eoliJa tLl "glamoul' g;irl" de sa cidade vai montar esú;-
6'7, llotan10S que teve o a· tório, dirigido pelo proJesst'l'
apoio da cnmica social da Augusto Sylvio Pl'odohl.

cidade, POI' isto, aCTNlitiÚl1P8
\

'liO ,;1.!C('SSO da fesh e ']TIl,i·, ,

lO Inaie;; l{a escolte da- gi.:l,
nl()!lrll'�a.

xxx xxx �

Nul1w pi'omoção do D{'·

]lhl'blJ11C't1t1J de E�lucaç-io , e

CulLúra' tia HrltOl'ia da- Unto
.

,

vCl'Sidade péderal de Saní.t
Catarina, dia 21 próximo te·

'

rá' iniçio o curso "Teoria (Li

InJormação e Comunicação"
ministrado, pelo F'I'()fessnr
Décio I'ignatari, da Ulli\Ter·
sÍclade de Brasília.

\

xxx

Chegando hO,fe do Rio, Il

sr. e Sl'lL l\ntôl1io (J\1al'ia U,>

lena) Gonz�lga,

Da Capital gaucha está eh'

ctIlali�10 em nossa cidade,
Manoel Luiz Aranha criado!:
e apresent;t(Jor de cm1Ceitna­
dos lJrog-r.muas na "TV" ri·
ra tjni.

xxx xxx

•

Com os Cobras do Jaz'l"
que l'ecentementl' der,l;n

€0111 destino a EUl'opa ,':'a­

ja, ho.ie para o Rio, o ca�al
Vera e Nieolau Apóstolo,xxx Shm,\' 110 Teatro Alyaro

TlIdo indica fJ:[C o Novo
Pailwí,,,,s vai pr,;mnvr-l' \

t';:l

sua S(·(I(' 'iodaI, "I\. Noite da
lWno!;,:'

Ca�'valho, 11a últim� semana
foram viscos 110 "Aru-erkm
Bar" do (�Herência Paiacl"
.cm companhia elos srs. d:-,
Oillrmal' de'Nlen�zes e dr

Carlos Alberto LÇ:\I�i.

Em Blume'nall quinta,feim
a Cómpanhia. "Letras t_k

CâmbiQ da Catarineusc' ,

inaugurou seu bem montH·
cio" escritório, 110 G�o anrl11'
do "Edifício Catarhlt'll"c,

xxx

xxx

"

Enoolltra.sc, em Dilinlanti..n:1-,
patt!cil;arldo do '''El1e�nh-o
de Prolessol'es" o Diretor (h

F;!('lll(la�1c ue Ç,dontoJog-j�
de,. Sj,'úiiltc1l Fonseca,' � r

'xxx

Do sr, Lujz Cal'los de lVI1'l·
]0, Presidente do "Clube

I

fi
de .Janeiro" no Esheito, �,ca

110 <lc r.CCC})br convHç pala
o haIle de g'ala dia 3,0.pnhi­
mo, "Noite tIa Cint1crê'la üm.
tinental",

xxx

Pensa.mento do dia:
, Só bem tarde na minha. '\(I.

da descobri quanto l; fádl
diz!'J' "niío, sei"

x X T{

'--_.-_-_... _._-----��------�--- ...._--- ....""_,...- _&.........,..__--- ...._ .._------'------

, ,

I

IIs,

NÃO VP,MOS r=ICAR "MASCARA[)OS"
I

Nós não vamos fica rnascarados só porque vendemos, em apenãs urna se-

,�lana, 60
%

d? eçJifíc!O DAN! E L A, Afinal de contas, vender .a):'artamentos.
sem entrada, flflanciadc. em !�2 ar1CS, com prestações a 1],Artir ce N�.:r$ 260,00
mensaiS, não é vant<''l?;'3rr. ne:lhuma, Mas, estamos c,Jl,�:,f0lrO& e r.. oader colo­
car à sua disposição, apartamenios da maj", alta c:atei�,__,rla. (Im pc)ní.o.ce,ntra­
lissimo, e corn a garaniia da entrega da::; c lav'cs 8:11 22 meses. E mais 3<1-

tisfeitos ficamos, ao poder lhe informo';,. qw� "!íi(�;:\ tan\os aleuos apartamen­
tos FI venda

construçóes C empn:��mdirnentos ir!,
fe!ipe schmidtj 21 �. ,�{\ ,;.:mdar

�

11..1, lOS S3,
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I

Dn

..\' P�"V_os�: {In p;_esirlc:::rie \;:a

República, d. Yol:1mta !::I Ch

ta 'e SIlva, disse em Bras'.i.�

que a ("dação tia Lo{e:ri:1 Po

pular, para a cxplora:;ão do

jogo do bicho, foi a Unit;fl

maneira encOl1tradl, para g.1
rantir fi SI)�Jr:cvÍ'ieIw;a da

Leg'ião ,B.-asileira de Assi;;.

têllCia. Em Niterói, a esposa
do g()ver!l\ido�' fmmil'lcnsc

c1ec!aEÕl1 que "este é o pri·
meiro, passo para a l'eahp:··

1ul'a d.os ca,ssinos". E em

S�;-ntos, tUll v�reaflc;i' ruert,Ju

o Pa,ís :>\)1,11'3 ? in :(JTI,'(Jrll(� 1·

cia�a a.it�dá estrRl3geira. no

i),rnparo ii, jillzn�ht4 "s:�h p�..
-

nn I':le ellfrsquedmei:ü:) I!-.l

rm:da da "nbera,fÚl do a.,·

sil".

, i

A -espcsa do p1'cs'dcn�t;,
que se m6strava ..enlltad�,
disse que a situ !Ç�O, das

criam/as abandonadas "é a

coisa mais depl'imente que

pode imagina::. Exist,em 1 l'

mmas inteiras ceg'as por f.II

ta de alimentação. Existem

crianças dormindo embt'u·

.lhadas erp., jornais, jogadas
no meio do lixo, ab�ndona·
das. Até parece campo lle

concentração" .

"Por isso,. continuou, tive·
mos a idéia de fazer a Legi·
ão Brasileira de AssistêncIa

uma fundação. Até a ajuJ,'l,
que tinhamos - ainda que

pequena - das classes pro·
dutoras, fbi retira,da. Vi, em

__,_�
.__ .•__� ...",,__ ......__.. _..... ...__ ... , ._ ._.. 'w-;- .._..,..-. ._ ._.__ ...!)' • It -

cordem em que a Assembleia c 30, um dia antes, portantó,
Geral tome' conhecimento (l,� da sessão ordinária",

coní'iitn.
;

O objetivo do secrett,l'1';·1
Em julho deste ano, em' geral. ao fazer a convocàcãu

consequência da guerra que
está sendo entendido como

se desencadeou na Palestina, o cle�obj'eJ' que os delegHli'ls
entre árabes e isra.eleüses, as nas Nações' Unidas concor

'

Nações Unidas. se. reuniram, dom em que a assembléia .

,:' c.xtraordinàriamente, .em h,' ordinácía tome COllileeÍlT!'.'ll."
, ,uJa assembléia q'onvocada ILl' to d� questão \isr'ai�iil!nst;

-

'c

l'a (, fim especíal 'de' examí- procure, novarneute.vuma �,O
,

" nar uma' solução para'. o CO'l. 'lução_pa1'2' o' conflito do' Õ.
nito.

.

riente Médio.

�4)�: a 1�':��� {'"I

,�'n"" .'

,l

o

800 g-ramas. A, C3»a' Mater·­
nal era uma coisa fon)Údávf:l
que não conseguimos ma'.·

ter por absollJ,ta faltá de !\::.

cursos".'
'

espe!:i:ÍülneIÍfe as previstas
l)�lo seu P'!.luo/ de AmpuTo
S'ç)'ciáf,

'

Cunvocada

�'CONT ÊlE ...

\

?'

"A unica m.aneira enconha,
da _:- disse � iue não �acii.
ficasse' o p�vo .com' ur;,�os.
t'lS foi a, mini·loteria. Sf lião
oUun'm(,is istó :>tgpra; �lenhé)
de dez an2S :) Era\;i} S�,.& '-"

m') China, QU(,in vê as fotos
.

-

�

'",�",'
Üt:"Üt"J crü:mr:.as, pen;;atá li! ue

se ttata de um' cainpQ . ele
c()nce,�Jxa"ã''), ,):,l�": �Re:\ (­

Rio, é Sil;) pmiio.' e Ql\tr,:.:;
grandes" c{pitais.' Não i"�e'
p"(!.e deix:�r (1 Brasil' 'a�sitn:
nih '1Y!�rr1Ds ficar d'e braç,.is

D�tra\

'Em sántós,' durante a �es.
sã ii

. y�spertina, f;la
• Câma" ,1

Wiunidpal o vci'eador'AbeJar

tr:.&haUla:1·

tód;js ,l '.

o Itamarati Inrormau 111,:'
o secretário ,!;cral da O�T":_
U 'I'hant, convocou para .l�;

10 horas c 30 minutas de' a­

manhã uma reunião de, emer

g't'ncb da Assembléia Geral

para e·�am,illü.l', a possihil ida­
ele de S� recorncnrtar a rcn­

nião ordínáría, a ser in;;tU�!,:'1
müa no dia seguinte, o pro­

scauímento do exame de u­

ma solução para o confllto
entre árabes e Israelenses.

ii convocação foi,enviada
.de sm'llres1� aos reprcsentart
tes de cada .país, 'no' dia 8
do corrente, e tentarã

\

obtr-r
que os países membros con-

cl0nnitiY3 da beligcrancia
permanente entre os países
.irabcs c o Estado de I�rlH'1.
Encerrada a reunião, :\"

tensües em S.HtZ l'urarn, p''''

1'1rl(lir:1l11Clltc, rcstabelecluas,

eruzados".

Volta do, Jogo

primeirí! passo para a l'ea·

'}el'Íura dos cassinos. "Em

parte alg1/.ma da terra, em

te�Jlo : algum, os cassinos
deixaram algum beneficio á

criatura humana" lembrou
a primeira dama' fluminew;c,
cujo marido é pastot ptote�
testant�.
Dizendo -que o jogo do bi·

cho é "um jogo de eséomh>"
esconde com a sorte", expli­
cou que todos os recursos de
vem ser ,utilizados para o

-

amparo ao menor abandona
do, principalmente agora. ne visitou o Brasil recente·

que procura cbamar as cO- me'ilté e teve ocasião de con·

rp.unidades á part�par de versar com trabalhadores e

programas que vise;rn a, diitti· iittelectuàis, em sua passa·
nuir a: incidência dó abamlo- getn pelas cidades do Rio rle

no á infancia e, proteger as Janeiro, Salvador e Recife.

crianças sem làt. "TemO no "Envia,do ao Brasil pelo P:l·
entanto, que se utiJiZem os . pt paUlo VI, a viagem do

recursos provenientes do jo.. primaz da Belgica teve por

g'o do bicho, mesmo saben- fim estudar o que a Igreja
do que os,.maleficios serão poder fazer êsse Pais, em

mínimOS". Cl,IIDprimeJ;lto de ujna das de

,Em São PaUlo, o Servip cisões do Concíli6 Vaticano

de Imprensa, de d. Mar� do II sôbre as nações em ,rias
Carmo Sodré, eSIJ()S.1, do," g.'J!-\_ de ,deseIlvolvimento e, ainda

'vernador, distribuiu ::co';nji";: ob'serv�_r .'�o funcionaml;lnto
lúciu:!o, segu,nqQ o qual"a,'� 'de 28 paroquias que, dada a

posa do g'ovei'l1l�dor cAsse: falta., ,de sacerdotes< foram
"Jogo-do.bichó, não. Loierlá cOnfiadas,.jl freiÍ'ás,

naCional".

Atraso
O ca.rdt)al- Slienes, pl'ima.z

da Belgicá, falando á imptcJ1-
sa ontem 'na Cidade b�lga dc /
�aÍinas afirmou que é pl'�'

,

ciso
"

'ajudar
.

as populações
dó . .Çra.I'Jll no Campo dás ins­

;t.ifui9Õé� sociais, que na ma·

teria estão com um secuiu.
de atraso. Monsenhor Sue-

li Thél!" desmentiu norícl.is

publicaüns pelo' .iara.tI canu

�a "}\l Ah.r�nl·· !S('t�lFH1) ��,

qr:c:�" .o' scercUil'io";,;eral I�_l"

OSU tr-riu. ,P,!Wfll:,lc!O rcnun­

ciar a seu ca·r:.-!.o se os l�U.�

\_

f.H;01'3. a pnrtir (le ter-a c a l.1;q�!:,) '��0 1·t·p.�h�-lS r'�l 1'-"

Ieira reabre-se a XXU: ses- f:'l:':'OS nuás �léd\}� r�:]'a :i.'

:0°', '

'I. rad"lmo ,·S "Ia,f�10 ordtuária da :\s�enlbh"'�a !l!�;[;i} {��lr..; lH'f)�J',:�'!;a'� -.(' .Tí i
_

.

.

tla ONU para examinar nu !;lt1{lat!es c im que SI' de '''',,:-

temúrlo rotineiro. /ta.nt :18 07ações Unidas e

,
O secretário geral U 'I'hant - mundo. O auxiliar dr U trant

11() df3 8 deste mês, enviou (!ü',' e ip:e c";S::IS' no ticl rs ,11:l_Q
ao representante dos diver- têrn rllmhlmcl;to� I'

, ses países membros da OI'TU
uma comurrícaeâo convocan­

do a àsseil1b!�i;l de em;l'gGll.
cia para o (lia 1,8, às 10 1101'.1s

mais rneslea

,·'mais, programas
mais notícias

j) , hora certa
novela
esporte

utilidade püo!ica
previsão dotempo

v y

Pela' primetra vez em mni­
l�'j anos; as c1elçõcs para os

postos vagos V!l .Cnnselhn tie

��gup:mÇ':� serão l'CliZJfl;-:s­
sem matore s discussões esi c

ano.

. Na ocasião, foi' obtida' 'a

trégua, ma� não uma S0111-
.

ção para o conflito.,,

Na ocasião, foi obtida'a Ü'.é
mas 'não r 'uma -solucão
,-

.

"C im efeito, [lJ'�VI:·se que a

Al'.!�·t:Ua e o S@;lcgat,sel'ão es.

"coEüdl)S"Pft:;'a. os postas 'afú·
('(\,105, 'ocuim'áos �t1.!:;11meni'�'

.por Mali c IJelà Nigérh. _'I�
H�!1gria ,stÍbsÚtttü'*í a Bulgil"
ria c o' Pnquístão ocup";i�á

','
.

o' posto do Japão, a que 'se

,caml1datou também Chipre,
.cujas "probabiltdades, -cntre-

tanto, s1iõ. pouds,e
'

U: Than� Não
, Renunciará

-'
,

't1úvid�l retirará sua

tura.Um dos colaboradores Ilc

----� '_.-�-__, ...--'--_ ..---,---- -----_"- ....._.,_ .... -�---.-

Açúcar cristal sup�ti r peneira
em saquinhosde�2 e5 quilo

PurOi pu�ríssimo. ,��\q'< E econômico: cada j
Cs3'quinho tem seu pêso certo ..Qualiddde' garantida.l
Adoça na rne?a ..�_'adoça na:'cQzinha. ·ft
--......,�•.�__---�---.-.__�..mt., �"_ Cooperativa Central ;
"I""k�Yhr-, dos Produtores

.

,',
,Çl\) de t\ctJcar e Álcool

·do Estado de São Paulo

"
I

� d, M�c,rI'\e"to· oeol

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Presa de Domingo
UU�l'i\vo NEVl�S '

Faz �lgU(l1 tempo, c�c�'cTi'
ncst� eotuua algo acêrca dt
l,IJ1)_ ip1-b�lho que o hísto­
ríador Oswaldo Cabral ti­

nha. CUl preparo: uma "Bis­

tõr!a. l/-Ii Salli� Catarina", de

1:c'iç�o dic,lática. destinada
às 'l1ClSS\J,S escolas públicas.
Saudei, n� oportunidadc, a

acertada idéia 40 então Se-
, ,

crctário I-!-a. Educação e Cul­

tura, ÍllCU inesquecível ami­
g'\) professor Elpídi Bar­
bosa, de confiar ao erudito

hist.oriógrafo cátarlnense tal
incumbência, beni à altura
rle quem' a estava executan­
rio. -t'Ilt verdade, andei, ha-

f / I .

via então alguns mese-s an-

tes, -meterrdo o nariz no ea-

80: porque, de certo modo,
tíve

'

alguma". responsabili­
dade direta na.' iniciativa.

cienci6s'o.,

avar a u turaara
o Govêrno do Estado não poderia deixar de se

sensi�lli%a, com os apêlos partidos dos setores mais

responsáveis da intelectualidade catarinense, em fa­
vor do socrguime�to e preservação do acêrvo eul­
turol Bar�iga-Verde. Objetos e documentos, histéricos
de um val�r incalculável estão a exigir - nõo só dos
Poderes Públicos" mas da próprio comunldcde _ os

cuidados necessários para que não, Se, percam a poei
ra dos porões e o desgaste inexorável dio tempo.

En'tretanto, surge' agora uma perspectiva ani­

madora, diante da definição de pro�ósito do Govêr­
no em faxer funcionar o Conselho Estadual de' Cul-

ra, menos.

Presenciamos hoje, desolado�, a absoluta pre�
cariedade das instalações da Caso de Sonta Catari­
na, centro que reune as nossas mais caras 'e tradicio­

nais instituições de arte e de cultura. Sob o seu teto

ameoçodor e entre as suas paredes car'comidas estão

alojadns o MlJseu de Arte Modern,a, com suo Escoli-

nha de Arte, a' Academia Catarinense de Letras,
Instituto Histórico e Geográfico de Santo Catarina, o

Comissão Catorinens�" de' Folclore e a Associação
, I

�os ,Ex'-Combate_otes, de Sarlta Cato ri no.

Na�uelo Coso; em qúe pese a boa vontade e o

'e':f!�r('o dos �'€ll" mrJnteilE'dol'e�, v;-�;c o, que de me­

nos r,c:'cprí1endiivel - materialmente - existe; poro

um 1,o:!J1 onde repousam vç:iliosos relíquias e onde

a cultura viceja e Floresce. Ali, em algumas depen­
dêncies, a água que cai da chuva escorre 'pe,a� pa­
redes e se espalha pelo chão, numa invasão inco.,ti-'
da. Insetos como o cupim e a traça, em meio à umi­
dade, fazem de velhos livros, de pinturas e de obje­
tos de valor históricos, o seu pasto de cada dia.

)Outra instituição que merece imediatos cuida­
dos, com a maior urgência é a BibJioteca Púb,licá.
São SO mil volumes amontoados em prateleiras: ina· ,

dequodas, dentro de um prédio' acanhado e obscuto
com os "códices" desatualizados no espaço e no

tempo, a poeira a cobrir livros antigos, a administra­

ção loceliaede numa água furtada, coleções de' li�'
vros e 'de jornais dispersás, ,mutUadas e deterioradas.
Há ali obras literárias, �ditadcis em jornclj�' de �ais
de 100 anos, que vão Se perdendo pelo falta de �e­
cursos paro o suo conservação, em condições verde­
deiramente deploráveis.

o

o Arquivo Público, repositório inigualável de
documentos que fazem a História de Santa Catarina,
não desfruta de situação vantajoso, em, relação �s
demais instituições que constitu�m o acêrvo cultu­
ra.!. do nosso Estado. Encontra-se desorganizado, 'n�c
mo situação de lamentável quase-abandono.

De qualquer forma, � confortador sabermos
que o Governador Ivo Silveira decidiu tomar medidas

imediatas, ,visando à salvação do cultura catarinen-'

se.( através do eloboração de um trabalho que ponha
em relêvo os grandes valores dos nossas tradições' e

da' nossa inteligência. O primeiro passo para isto �é­
rá a· regulamentação do Conselho Estadual de Cultu­
rei. A .seguir, virão os re'olizações concretos, entr� as

quais a' criação da F.undação que trará o· n�me pa�
trir�01'1iCtI de Henriqlle da Silva Fontes, entidade que
hoverá de perpetuar no tempo o cultura viva e fecun­
da dos filhos de 'Sat:!ta Catarina.

A P O 11-1- i c'a

; MOrçl,lio.- M���, fjlt�o> ' 'sábdcjo,,:e" de :rÍ"lanhêf, E' se, vez por ou-
O MELHOR- ,DIA ':;" ',: ,," ,'<;\

, trp;:' n�s" âi.6s _',d,u�ôs, da.' semdna, rrlú-
,
'Que ;��i 'e�'r"t1esta' ma�hã --

de 'sá- ',dom q"pensamento e acham. que én-
bcdo, que 'possq 'ser lançado ao popel trarom 'em'l'frio", é certo que 'agora
para cumprir o minha obrigação' coti- já 'p�nsam mais assim, pois aos sã-
diana de, rnonter esta' coluno .rio, Jor-. ,ô2rcrl::>s,' pela' manhã ci ARENA' -é-" der---
nal?

'

" nae,oMDB'imort'ál,'� ..»

Minhas, fonte.;" SeCél�a'rl'l' e �fht'c -,:'>O",G�Yernad()f; Iv,o Silveira �está
novornente o' ônus ·de' se escrever to- no Rioi,,,Gi:'que e�ta:'rá fazendo,' a.gora:>
ao dia, quando 'nem sernpfe .oconte-' - Toste-se- co .sol nas, areias 'ç1e Copaca-,.
cem coisas dignas/de' serem escritos bana?, Não,' Está trabalhando.' Seria
para serem I idas no" domingo: que cn- ,estrat'e-gioám'elJte recomendóvel Qu�.o
teve]o 'ensoio'rado é rodiosó.

.

Neste 'n'osSo b:om' Gove'rnador: fÔS�'é' tÚ' aó
mesmo domingo em' que todos volte- Go:v�rn;;,.,FCderal' sei:npr� 'q0S�: s6bÓclos
remos a nos ernpo'eiror' nos" crquibon- pelo ',m_e'nhã., Ássim, ent're' o -sor=iso I

..

cedes do cornpinho do Ruq 'Bocoiuvo, l.argo d6�Andr:eazzo e o' tapinha' nos

o fim de assisti'r a 'mais um jôgo entr'e cpstas que: gqrif)aria do· "seu" 'ArtHur,l
Avoí e Figueirens,e, poderio c'onseg'uir com' muito ma.is fó,-,

,'Sinto, de re'pent,e, qu� 0'5 ma�' cilidàde' o's' oenefíciosP que "t.0dos, rió�
nhãs de sábado são fundamentais pá,: ,�spe�arf,;{ :Són'ta"Cõtarino 'ganhdria
ra os hómens,' S? o problema do :esta: muito com 'isto e, ,0S outros, ,Esta'dos
cionamento pe. veículos fôs{ie d�ci�i� ,Ir:larn perguntár" "Ora; bolas, 'pos-
do numa manhã,de 'sábado) c'ertamen' somos' o sem.ana, inteiro 'nos-, M'i'nisfé-
te o Prefeito 'Acáéio San-thiâgo não te do� e não'ganhamos nada, ,Soni'o Ca-
ria móndado cortqr o� "fl�mboYants�!.. ta,rina_: thego aqui nd sext��feira" Ó
,Isto dá o nue perisor, P�inçipalmente noite, v,olta :sóbodo a tor,de e !eva,' tu;'
,çuando folt�., ,��,a se09D�: '!?Or.d;o 'doi',' Nosso: segrMo não seria revela-
"D,ia ,da Arvo�e". , �: ,:' '- ." ' ,�o ':,0 �'ingu,ém e o ç;óv.�rrador, 20m

Ser,ia bom, ,'tamb�n:t, ,,' 'q,L!e c'ai,�� Dib ,'e l\rrn-andq Cal i I, 'jq éstabelçceria
,sem 'nos' sáb6dos 'd'e, manhã as, reu- Os pla�os \

pqro, �: pró;j<!rl\a' in\/esrida'

'- niõe's, da Ãsse;';;bléia,'. Geral d9'�' '

Nq 'no s:'::iqd? que ve'm,
" '

,

ções·"Unidas, T�lvez, -assim as 'çr.LC'lrí , O ,dtêr�o da '!>,v'eriido Rub(:n�; d€.

,�inhq,s;, d'J- sudes�'" ,:"osiótico ,:)Ílêíp,� eifH :., 'A!r�da i:Rptn0s,. s,e 'l1'qo Tn€ e.�grJno,' fGi
, Ve'ssê;r:n' o morre� ,:isob � o��, e�e,it0s ,l �do ; ;,'"",�iáJuOLl';:Qa6,' ruma ,'marjli'lã de" sá.bddo,
,/�naRql�", ó rj'f9&19�;,Çluéi/�,qtci;:; qü,s ·:t;;p,\3lo"-GQY��r'n'd�or Celso';Ramós, O ,tio­
�R;��c9tpela âet.efi,i,?roçãó �2' 'éd�'be, }:'?<er�à,d�qr';',,:,fJv:g: Sil,v'eirà"l'oo ' despertcú
"_':,:' 'Nao estQY, bem, o,:'me-" rec-qrdar :: _'�:céd;inhQ' num' sábado; toccu o tcle'fc,
çb dia, ,mas é 'quase certo que "a pc'

'

'ne para, o Secretório da Fazendà e 'de,
cificação" polítLfa de S'ante

�
Catúri,- 'f-ermi'no\J ''o liberaçõo' de 300 mi:'rões

'nó foi decididó' r:lum'(J ,manhã ': como: d�, quzeiros '(velhos) paro' a 'ex§cu­
esta de hote, pwvó{',eLm?nte, ,.

'n.esta
c ç6,o da "primeira parte das OL)fOS de'

r:nesma hora em qu�,' estou batêndo, à , . urbanizacão, Pouco onres de ví'r es�

máqui;',a em meu esc'ritó�io, ,enquan.- crever' e;ta coluna. - portanto sóbc
to que nas, ruQs os home�.s conhqter, do '_ passei pela Avénida e vi ho,
nizam qnte a' éxpectátivQ do chope, mehs f�obalhá�do suados reluzentes
que fatalmente h�b de oeber" qu'ond?, d�ndo cL:lmprimento ,à obrq, Re,àl�eri:
chegado o i-úeiO-,di,q,' Se o "pacifica- (e, o sÓbodo é fUl"ldamentol, .' ",

ção" est9, yq' ende, não. impçrt(J ,
Mos '" ,Preser.xemos, então, tôdas as m6

naquê�e, m::mentc em que fpi celebr.] .nhã's como e�tàs e façamos dos sába,
da a mais, impNtonte, deci;;ão",pt)j íric'�' 'dos o dia 'das nossas grande decisÕes.
do ,noss_o E,st,ado, a fisipnon:iq ,Qlfoye,' S�r,e,mos bons, hum'anos e fraternais,
dq$ n0SSOS lideres: teriam .. dacjo ,ltJgar esc,'u,ecendo, das preocupações com

CJ 'um' sorris'J �,of.Qyel e' frdtel ;'l'pl, flois que no.s deglodia'mos no, "éatch" de
€is que toC:os �e' I€mbrardm que era -tooq ,o 'se'mana. I

tura, órgão subordinado tecnicamente 00 Conselho

Nacional de ,Cultura e od,ministrativamente ao Exe­

cutivo, estcducl, para coordenar a realiz.ação de um

Foi, portanto," com: imenso planá' de' ;ec'u'peracõo dos nossos valores culturais.
';' ,

.... .

contcntamcuto quc, há al- •

, ,O Seci-etôrio de Govêrno Dib Chercm - a quem
gUJ:1S' ,'mcses :,',' " atJ"ªlõ;,', fiquei ' "

' .

-.., ,c.oube --c,x',a"minor', a atual situaçã�,o, das nossas institui-ciente '4a çO�ldu�ão rla.robri- '

.1. d \.f""·""'; ",,!:' Id' cões çu'lturais _,_, '(mostrou-se próhmdam,ente impreslu ...a. o .pro cs-sor"",�wa 'o, ,. -

GallTar e mais iJ�/��,icb:r.àÇio 'si�h1Jdo 'com .os (iad�s que lhe foram fornecidos por
de um cônt.ra;t(Í com a,' sé· um_ g.ru.po efe inteléc+uais

"

de Santa Catarina ccêrce
cretaria de Educação l� Cul-

do gravidade do problema. Na verdade não seria po­
tura, ·iJclo :qual'-nca,ra está
Gom a' lJropr-ledade-' do li�:o
c COíl� obrigação ele editã.-t'J.
,Falei adma ,cm obrinha,
da,nd() o diminutivo a-o tra·
lnlho do ilustrado historia­
!lQr. Não, não é uma, obri­
nha" (Iuer do ponto de vista
(lá vOJunlC, que rcune cerca
de quatrocentas laudas etac·
tilo_gra.fadas, quer do ponto
de ri,sb do' valor substancbl
dO, �i"l'P" qlJ,e saiu do labor

dom, homem dé"lêttas émi.-,

nellt.c, e pesquisador COliS-

TElmos manifestado, eo:n vários I Editorais, r,losso,

aplauso. e nosso <.onfiançà à obro administrativa que

o Presiqente Costa e Silva vem empreendendo no

Chef'ia· do No'ç'ão.· 1';10 entanto, ,é, ju�to� �ambém "qUje·,

"'JS' ;"an\festerno$ ,s'�"re o comp'or,t�mentó '" p<?Jítí,c�'
do 'Góvêrno" tal é a' suo importância po'ra os 'desti-,
nos do PaíSJ· nos dias que correm.

uma 'definl-Se no: primeiro coso enconl-rainos

ç�" e�ta!:lelecido e um rumo tr'oçado, o mesmo não

pod�mo's dizer em relação' ao segundo. Mais preo,cu­

podo, com o, aspecto a�ministrotivo, o Govêrno -não

defin'ju ,uma linho de o'çóo no suo atuação polític,a,
p,referindo tomar os, suas atitudes de ocôrdo com as

situ(l(;õCS ,episódicos da vida nacional.

E'� pdmeirQ lugar, deve-se levar em conta que
o Gov,êrnp não dó à SYjl órcQ de sustc;taçéio políti­

C,ei" no CO!lgr.essQ a importância que lhe é devida &o�

mo' fô;:ç'a,·co·poz de pre!:ervcH e garantir, pela firmeza

dá su� ,atua,çóo, o equilíbrio 'políti,co e G normalidade

dcinoc;ático. Já dl2SC alauém que, ,po'; o Go�ên,o,
,

-

a, ARf.NA não é, na acepção ampla da pa'avra, um

i5arTtido p&lítico, mas sim uma maioria porln,entar
di�posta a "dar-lhe Q maiS irrestrita cober_tul',a no

área do Congresso. !mbora seja uma observaçõo
eXQ:gerada, não onda· muito distante da realidade

que nos' é dado presenciar.
Se o' 'G'ovêr,no dispusesse ',de ..um ass�ssoramento

po(íticQ ";ais experiente e habilidoso: , cert�mei'lt�
nãCI p�rmitiria que enY,olvêsse o Presidente clã Re�,

" \

,pública no recente episódio ocorrido COm o sr. Jus-

celino K�bjtschef, Com o su� interpelaJóo a fim

de dar có'nto.s d6� seus passos em favor da ,criação
da c'homod,o "frente a�pla". 'I'aro citar um outro

-- -,

coso,' ainda, bem ,recent� e que por isto mesmo deve
ser lembrado, é d� Se ver que as lideranças p-a:rJa�

f

I

"

mentores at'uoram intei,ramente divorci�das" da orien
, tacão do Govêrno no questão" dos subsídios ,dos ve­

readores dos Capitais de Estados. O projeto, áproya­
do :peJos l'íderes �� lGo:vê,�n� n.�, Cong,-ess0, "foi yetaQa
'integrã'1'ménlEf pe.lõ ,he5id'�e' Cosfa' e Si1va� indicdri­

do a' falta' .de ,Cl'o0I'dena9ão cOm 'Gue tromit"ou na

área parlamentar,.
Essés dois e_pisódios-, a_lém de' alguns outros': que

ser;'; desnecessário enumerar, refletem' ,no opini'õo
publ'i<:a como o imagem' 'de um Go�êr,no 'q'�e'-:' c�-

. }.:..:_ - .1.,,'

boro honrado e b�m intencionado, -com C'> seu positivo
trabalho administrativo _'_ ainda não se encontrou

pOI' inteiro no âmqito' políti�o. N_ão fôsse assiro, ,seria
completamente de�necess6,rio submeter orGovêrl\o
e, o próprio Presidente da Repúblico a desgastes' dés·
�a natureza. '�õo ocorrências de pequena monta, é

verdade, mos servem para demonstra" o falto, 'de

coordenação politka.
1.

�,

As reações de 'diversos parlomento,res' _di:ànte
dos recentes episódios, tantó no ARENA éomo '��
MOB, dizem bem dessa �ituaç,õo. O fato foi.' ex�iprd;
do. pelos oposicionistas, que assim en'contr'à� ._', um
bom tema paro as suas investidas contr; o campor'\
tomento político do Govêl'no, já que, sob o aspecto
odministra�ivo é realmente uma tare'ia por demais
espinhosa colocar-se em dúvida,. o trab�lho que vem

: sendo, executado pelo Chefe da Nação.
-

. "A, ação do Presid,ente çosta e Silva' '�o 'plan6
administrativo está a exigir uma orientação política
que c-orresponda à s'uo, realidade. São apenas seis
'mêses de Govêrno, o ,que significa que aü,da' restc."i
muito tempo para que se encontre o melhor caminho

, ,q�e venha o ma'!t€)r o e,quilíbrio p"Olítiéo e o tra,nqui­
lidade admi.,iSt,rativa:

/
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.I:CARt\I;,' SE7.EM',BRÔ Di: i'9·á:i�, Nâ�
,

Iv�"dê'� Aqúinb; lider dci nyiioria
pcleõb ,B'óri:apdrté fêz �'u�stã;' J�' ��e �ó ,Senado do l.R�pública: 'er:l:' a'ois g&-
foss�' ,�igb,r�sao,�nt�'"obse�v�çJ�;\\�:ce- �êrriqs;,� no de;,but��>e ��'d�\{(JrgQ�
rimônia de, suà çorbação 'c'óina; linpé- ':':'; íq�G'!-1tip.·rib�,'teprése�t6Li':gm :períb"
raddr, do's Frances�s; ,o' rito medieval" 'dO. difi�jtimo na ONU," defendeu, em

das coroaçôe's ér.,', :Reims, o�de 'se I"S-" discurso not6vel, a palpitante tei;€) de
tabêlecia qüe Çfoz� d:).nzEilc,> 'l�fqt9sl > repercU:�sãQ: mundfQ(,. sobre 0 direito

cado_., qua\1 segur��qo ,um cí,rki, :deviarrí' :"; ,.da� mi'Apriqs rá'c:;icas,' Os, prindpios
se ap�oximar ddél·tor; depbi,s .oe ser c 'c:':,sustentqô0 ;pelo :,brilhõnte e çulto ju­
,Imp�rador ungi'���, Desprét,:J�,.:_-r:t;estre- �;. ';rista e:<pa'�lomentar brasileiro foram

ge-c��:imônia, t�,y�,' de �upMn'i-'(, ',�;'uito ���, ':acolh'i,dó'� �os curÚcul�s' de Di�eito,Jn.
à cont,ragosto, 'nà� plánejatnéhtç, ,do 'cor -; "ternaéi'onal 'das maiores' Universidade --.,..'---­
tejo, o plóntél qe' virgens o�tê�ticc-E:, ; da Europa .e dos Estoqos Uiiidos, A-
eis que ,necessitando de úma' d��ici .

contece, Eorem, que s�ú autor não \'01
encontrou na côrte de Paris apenes t,ou ao ,Senado como representante de
duas, '-,'

uma primo do MórecAal Ocr Santo Çotari'na, Foi, s,ubstitllído pelo
thier e uma de suas tias pelo ramo ma 'Dr ..

, Saulo' Ramos, ginecologista,' do
terno, ambos, porem, maiores de qLóQ- PTB,., , ,

rentn ar 'os, ",
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A SANDVIK tem várias décadas de expe­
riência na produção de fitas de aço. tem­
perado para serras para madeira: Cons­
tantes pesquisas E) aperfeiçoamento - re­

sultaram em fitas' de, qualidade sempre
alta e uniforme e córn as caractensticas
necessanas para Iacllitar o trabalho e

aumentar, o rendimento: alta resistência
ao desgaste 'e à, fàdiga, facilidade Ide

, Serras
de fita
SANDVIK
para"
madeira

'recalque, aliaçào, travamento, 'endireita­
mento e tensionarnento

,

'J�O comprar Lima serra de fita no seu

tornecedor habitual, você só' tern é' !u,­

crar, exigindo a marca

l ,

PECA FOLHETO' COM RECOMENDACQ,ES TÉCNICAS SOBRE MANUSEIO DE SERRAS DE rl�A

r

S'ANOVIK,-nO BRASIL S. A. - ,INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,.\'�O PAULO: A.venida Senador Queitoz,_ 312 -, 11.': andar - TeIefone 3 7�8581 - Caixa Postal 7� 12

'

'-'RIO DE JANEIRO: Rua FranGlsco Serrador, 2 - SobrelOja - Clnelandla - Telefone 42-2807-
PORrG ALEGRE� Rua dos Andr,adas, 1,137 - 7, 'Andar - Sala 711 - Telefone 4-8869 - Caixa, Postal 306
BELb HORIZONTE: Rua Goitacazes, 103 - 6,° andar - Sala 612 - T,elefone 4-7570 - Caixa Postal 2182

f '

,

\

'A: Carlos,' Britto

A partir de hoje, aqui estarer"cs

novamente ,divulgado o que vai' pela
previdência Social, especialmente IOqUI
lo que 'realmente jnt�ressa aos bellef,i­
árias da mesma,

Trotaremos hojer. do Ex-SAMDU,
Comi a unificação dos ex-IAPs, o

SAMDLJ (Servico de ASSistência Médi ..

,

'

I
"

co Domiciliar e de Uraêncio do Previ-
"

-

dêncio Social), passou a funcionar no,
prédio do ex-IAPC, onde estão unifico-

-
'

dos todos os servrG0sl" médicos dos ex,

In'stitulos,
I

' \,

A partir �e lo, do corrente mês

de setembro, ven; o ex-SAMDl), aten­

dendo norma I me�te aos benefic;iá rio';
do Previdênc�o. Social, atirlgindo as",;:\!

a sua ver.dadeira finaliçJod�,
O nôvo servi,çQ prestado pelo cx­

SAN\DU, está il-,stalodo no andar tér-
, '

reo, do edifício do ex-1APC, aterdenJ'J
,"

I \ I

pe'os telef�nes 3215 e 282_5, ondp fun N.

ciona dwrante 24 horas no atendimen

to dos segurados e beneficiários do ! t<
� -

PS,

�nterjo�mente, por dei iberoçõo

.� do direçõo do mesmo, aten�io o S/\M�
,DU a não previdenciários, acorreto"'c!�)

.

assim u� ônus bastante gran�e poro
o organi,z.oção e prejudicando em par­
te á-sua- verdadeira finalidade ou ';ejo
a ,de atender exc'lusivamente os cc-ntn

buintes dos anti�os Institul'os: A porrir
do unificação, pelo_ menos em certo;

zonas' do Estado, o ex-St-,MÇ)U pCSSOiJ

. a dar total assistência aos f'segurodcs

'- <lo; '" ,.:1" ....-.
'

cio INp':S e' não mais

"dos de pes�bds·' que

," Progresso na luta contra
I

meça a' agir ponto que pode
levar a cinco anos de .incu-

bação,
\

Tecido de cérebro norta­
dor de esclerose múltipla es
té sendo usado COpl díferen-

1'01'. que as pessoas são atá­

cadas pela esclerose múlti-
, pla _:. OH endurecimento de

partes do sistema nervoso

- constit. i um mistério.· 1:\
enfermidade é conhecida h�.
mais, de cem anos; e só na

Grã-Bretanha mais de mil

pessoas a contraem anual­
mente.

Mas a
--

suspeita -de que ia.

• ,\ 1
, 'esclerose múltipla é causada
por um vírus que se torna a

tivo
. repentinamente, depois

de uma ,Ilonga incubaç.ão,
vem ganhando terreno ultí­

mamente. 'ExperiênCias re-i-

. lízadas no centro de pesqui­
sas da Universidade de Ncw­
castle e na Real Enfermar!a
também de Newcastle. pare­
cem apoiar a, idéia-.' Existe

aparentemente, alguma -rela

ção entre a escleroses 'múlti­
pla e a "scrapíe", urna infec­

ç;ão causada por vírus e que
aíeta o sistema nervoso das

ovelhas.

. � .. ('.

atenderá, o cht)I:(�q ".

não estejam de'li-
damente inscritas no Institufo Nacio­
nal de Previdência Social,

O s'e'rviço de Pronto Socorro a nôo

previdençiários, ccibe�ó ao) município
ou ao Estado, éonforme o éaso

Um outro ser�ic:o que e'stó sendo

e�etuado pelo ex-SAMDU, c::Jm gran­

dEi aproveitamento em nossa CopitCll,
\ r. '.

. elirl),inondo em porte as filos, é o SER-
ViÇO DE PRONTO ATENDIMENTO
(S p,,\ ), q-ue t;m _por ob-j etivo reo I i zo r

d :triagem, 'médico e atender os emer-
......

géncios que se

lotório médico,
beneficiário do

.opreseptore.m no ombu

.Assim sendo, todo, o

I NPS que se apresentE;,
00 mnbulatórie; compó'ovodo o "" __ :,::�

qucdidade de scgul-ado dõ INPS p"do,
setor d� Registrà e Matrícu:a, sero i"

n1<:?dioremente encarninhoGb

independente d_e matrícula,
apenas ci preenchimento de

CiO srr\,
basto" h

uma ficha
e dados q\Je identifiquem o mesmo,

O \serviço de' rem'oção poro os hos

pilais e maternidades, repetimos, fun­

ciono illintern�ptomente durante os 24

hOi'às, i tíost�ncJ-o discar os nwmerQS
cios telefones acima cit.odos,

-
I

Não houve pois" corno se pretron-
de divulgar, um prejuizo no atem_ilr:ne.n
to" antes pelo contrário, preoc!...p0U-�(3
a. Superint�ndêncio do I NPS. em S():�­

to Catarina e o Coorclenodor d" �;el'vi

ço Médico, -aprimorar o seíviço, -b;"oc

,

�rna amplil'uêIe que o'ré enfão nÕG ha­

via possibi I idade d� dOI" aos se'::ju: odes

f2 beneficiários do Previdência 50(::01,

....

,/

Excursões COln olimps planos de Financiamenlo

'Informações: ILHATUR� Empresa de Turismo

.

Traiano 23 1.0 anda�. 'fone 2359
•

Florlanripolls, 1'� . U . 196'1

a Esclerose
LON,DItES (B, N. S.) Ô trabalho em Newcastle

'começou em 1959, com ca­

sos de tecido de cérebro por
tadorde escleroses múltíplas
em cooperação COU1 pesqui- e como atinge o sistema ncr,
sadores islandeses. Nos dois, voso central depois que co-

tes animais, e os pesquisa­
dores esperam lançar algu­
ma, luz sôbre o sério' proble­
ma da esclerose l11úl(!pla,
há tanto tempo desafia, o

mundo médico.

calur e à, prestação causada
p'ela enzimas,

,

Resta descobrir como o

vírus obtém sua resistência

países, ovelhas' toram ínocu­
Iadas com material do cére­
bro. As ovelhas inglesas não
foram afetadas. Já as islan·'
desas mostraram o, desenvol
vímento de uma doença exa-

-'

tamente como a "scrapie". Na (l'ep'en<lência de trunspor-
Tecido/dó Cérebro dêsses te, a, gr-<lmlc' parcela da 'P')­

animais inculado em outros pulaçâo Ilouianuporitana que
animais também causaram reside nas áreas extra-urb.i­

"serapie", enquanto Inocula- nas sente o 'problema da Io-
, ções com tecido de , cérebro comoção, que se vai agravan­
normal não ofereceram qual do dia a aia com l' encâl'l�:,
quer' resultarlo. A conclusão - cimento, onerando os orça­
foi de que o tecido de cé- meatos domésticos.
rebro com esclerose rnúlfi­
pia continha rim vírus que
produzia a "scrapi.e".,

RESIDIR 'UEM NO CENTRO DA CIDADE É UMA
, ASPIRACÃO JUSTA,

_,

dispondo de tôdas as- com»­
.didades modernas, com S3;;1

quarto, banheirn, cozinha e

outras' depcndêucias, inclusi­
te instalações especiais pa­
ra empregada.

, - - -----,-__/------ '-,---------
,

(,

Esperanças

Além disso. 'há as dilo\l;uhla

des de cnmuilie�,;;,�o 'rápida
com 'd eentró -cornercial lj ,I

cidade e com os recursos de

assistência médica e oUÜÍ}'i�

De sorte que não 11,1, qUI�(il
,nã,o deseje obter a' sua re si­

dêneia em Iogradourn - Ce"!l-
'

,I

tral,' evitando aquêles i11C0\1·

veníentcs e participando da"
,

vantagens das próxímídades _

do mercado. de trbalho e das

repartíções Í;Júblicas, bem (;0

co dos, centros de diversão.

DE�TES

Descobertas

Em Newcastle aconteceu

quase a mesma coisa córn
camundongos. Eics ,foram
inoculados, com tecidos ; de

'cérehro portador dê esclero-
CZERNAY

\
I
1':')'
/ ·/po

�
/

,

se múltipla. Permaneceram
Um estudo da "scrapie" sãos por cêrca de quatorze

realizado em 1954 num ove- I meses, mas quando se .usou

lha islandesa mostrou que tecido do cérebro ele alguns
um vírus eraresponsável pe- dêles

I
em outrõs camundon- Esse objetivo f Ílt"',H:l:,iO

la doença, irrompendo rle- gos êstes também monstra- ,pelo Edificio AR'l'HUR, lJ!F

pcis de um período de Incu- rarn o' desenvolvimento da' a IMOBILIÁRIA A. GONZi\·

bação que podia durar anos. "scrapie".
\.

'G:<\ incorpora, situando-o na

'Admitindo' que a esclerose
"

O trabalhb que se realiza esquina. (las ruas Felipe Seh--
, \

múltipla, tinha 'origem .ern em Newcastle tem .índtcado fnidt e Padre Roma, bem ,nu

vinis, pesquisador.e's pensa- que o vírus, é menor ,qllC coração de Floriànópolis,
ram <:j_ue um �l'us. simil<lr. qualque� ouü:o conheeido, Nos seus 12 payimentos, 0 ... -

podia estar envolvido :\lesse resistente às substfmcias quí· se g-rlllldc ediiido �fer�':e
cas'(J micas que matam vírus" ao apart�uhentos para ,casais,

, CIRURGIÃO DENTISTA

r'MPLANTE E TRANSPLANTE DE

Dentistéria Operat6riá .pelo 'sistema de alto rota�co
U(Tratament� Indol,o;). I

'

PROTESE F,IXA E MOVEL
•

\'
' -':r

EXCLUSIVAM.ENTE COM HORA MARCADA
EdiÚcio Julieta, conju�to de sala� 20�
Rua !"Jerônimo, Coelho; 325

D.as 15 às 19 ,horas,
Residência:. Av. H,ercílio Luz, 126, apto 1.

�

• (l\t����,,#!�T;r't��t

,

nos�o est�(lU� é grandê
,)

A maio� parte dos recursos' do 'Banco NadonaL de Minas Gerais
se destina a atender a pequena e a 'média: 'emprêsa, na indÚstria, no
comércio 6 -na agTicultura. Mas: não cessa aí nossa pa['ticipa�ão fiO

ca�P? ,de: :�e�<�'�,��,�; seja';1' êJ�s g'�a�.Q�s i:O� peq,u8�'9s"-r�,� g,llarda�çh�Í/�s;,,>
d1 t?Bos ó;s t�'p�s ,6, tama.nhos: paré}. 'm��loos, a�''J,09ado.s, e�r'lgenhe'lro�);
dentistas, profiSSionais de otJtr'�s ,categorias. g:, amda para atender
às emprêsas e às atividades artí;sticas, culturais, esportivas, Na verdade,
o guarda-chuva da colaboração _ firlanceira é oferecido pelo Banco,
na medida do _ possível, a'o,É>' SeUS clientes constantes e oo_ntuais.
Ap'rox.ime-se do, Ç3at:1co ,Nacional e',oonl�c,e a ,trabalhar éOhOSCO. '

Tor�e-se nosso cliente 8;, qeposHàrite de' todo ô -arJO: Cedo você verá
que vale a pena contar" qor:n u�

-

grande banco. " .

'y C'omo o Nacional
\ trabalhará com você:
Rapi'dez nas respostas,
No.r-jlj,ilLrne.nte; S,irn ou- Não e,rn,24 hOI'as �

'.
,

• �� �

".<}
..... �'f .

Proposta&. por telefone,
Pri.\iilég!o dos Clientes constantes,
Você será um 'déles '

Crédito -ime,diato das d'upliE_atas ,aprovadas
/

Serviço Urgente, Te,I,�x ,

,I-"Llg�llq��f3io. S, P'ay,lo, 8elo Horizonte, Bra,silia.Recife e CUritiba" , , ;

Cobertura nacional
137 Agências em todo o Brasil

, ......

" I

, "

"

"

i'

. ",
,". -.

i

'�'" ,(

qUE? esta a seu lad6

\ '

_"
..

' \�
..•

.. _ ... _ .......... '.,.....- ..... �:r
',,,' .'l.�.. '

:
-:.

-

','
,

'

'"

I

�-_ .......-.

,:

r
!
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tn� os fa(('j� suuversívos tle5"
tina-se n contrabalançar a á·
tívídade do escritói:io lia (J.
:LA.S em Sr..nti".go; cuja, insta­
ía!,l30 foi- pnssível grà,©i18' 'ii,
;tmj('lIci�l rle '[.']'61, em Ilcbi,
sTio que provocou acerbas
(,í'itie�,§, de v:l,rios rHÚ�fg (1�
continente.
Ontem, ao fim da temJJão

do {ionselho Superior da, $'>
1rlll'ança Nacional. mtct'1'3(hJ'

."

!

por nrínlstros í1" bsl.udn, pJ,
rl'S 'pas Forças Annadas, pá"
Iíeíaís fi oútr.iis mItol:idadF:,

f1iE:sô.i :rüP(-lfí;,� v�rii.· itTI�?r.1l1
[lnR fi fi trl'rl:tÓ.rio n.!lFlouaJ sr
JlflF:[-;'l jTrOl1oré'lon:H: n;lí.ui;;;

O' mlnísjro úe Rclltçõu;
Extel'Íores do Chile, Gábriél
Valdez, declarou flue o go­
vemo Iniciou severa campa-
11l!;� eóntra os tocos subvcr­
v�I'0s 'que agem no 11aÍf(l1i.'O.
ritfamlo ao mesmo tempo e-

,

liBPinar a deformada imprcs
<'ão que a, América tem lh

í'óliH('� exterior chilena.
··Ao i11Je parece, a ação con-

..

o mtnístm fia j)rfpf';a fIo Clli· (lI" 'qí.l:1If.j.i,jr.: ordem, ao" mo-

1C', Juan í1;;' DIo8 Carmnua, 'I '\�mrnl;o"l snhvérstvos flue [lo

:informou' fIile haviam \ �í(h oaso rxigt:l.m em outros paí­
estudados O§ ínstmmentos 'flí'S snl-ameríeanns, cnmn

..... _. • • - �', ;'
.

l. _" r' o '\ _:>.' j.'jr'ga:l.s com fJHe conta O gn· [f1ml.lP1B jjTjllF�H:r qíi�. no ex-

vcrnn narn 1ll'fSl':rvar fl or· t..rior 5f' Fú<5iD· fomer..ís:r m,
VimF1i1;ü§ qiie ameá,cem à, Sr.­

. íllJl"Snça lúter'IF1 oi.. eÚerrm
,ir; nfl::SêíJ �ig5".

dr'il1 J,jrf( IC:1 ínsütucíonn I
d'o Va,fs. () ministro acrescen­
to,,; "K§tfil1elef'r.mm-§e, além

t s de
s (ial

e

\

'- ,:

I lo- clúmirlgo passado) lOdo, corrente, por oco-

sjoo do Santo Misso 'idas 10 horas, 'Sua Excelcncío
Reveren.díssimó D.- Afonso Niehues, presidindo Q �'i;�
&�rà'rnent� .

dêsse u'tilíssimo certamê, '00 Evbnq"elhr,". . \

0(ófpriLJ .

os seguintes. palavras: , .
'. '. -. .

:r ,;Tt:ezCldos drocescnosl _.: _ 'A éôrri)ssao'; ArqLiidi-
8;CeSOil; de Opiniôo Público, integrado no I Piemo de

.

"" ,

C!ôslbról de "Conjunto do Conferência Noctonol-dcs
Bi�po's do Brasil, ccobo dé 'promover ci Setnânà d�s
l�qrrl'lmentos' de Comunicação Socieil. ' COm'e�oroLl
.00'�,Esso,forma ci dia nacional ,da ln�priúlsa, !\l'à e�e­
étilção dq progr.arna radiofônico participárcim: O Pci�
âre Francisco de Soles Bianchin'l·!:;:t (; ProfesSor Ant;;';
lJ'?r, Nosp6Hni'::'::': c fV\àdr� .Divã ;.;;;;_' o Pr�ó -'�Ic�des
Abreu - o Pro·Fessor Dr, Osvaldo Rodl+gue� €éil5rai:- '". r _. ".' _

o.,médico Dr. LuiJ; Cár!::;,s 'Goiotto e a' Pràfessoro Sr-a.

'SU(j c,,';ncio c consciên ia crlstõs. que estõo em .. rnn,
,

diç6es de resolver o grave problemn de fozer erner

qir' do ('(lOS a luz :do verrlode. c/o justice f' ,do ornor!
"

.' I'.)n�;('e d(1 opiniôo p(lblico do iesPjo c da nér:i�ssi
.

.

-" .), .' .

docJc :qiiP'lon1 iôc10 o ser humano rlo se _ romuníco:
�Cln� �1Cll.:�,c-,.nc:lf'�7iltC:_C 6, segundo Pio XII. '(, {(,� nn-

. -'., 1.) ,..' ,. ,

tliml, ri ti':,sOI]!'mCio comum, mo is ali '(ilf:'ne:: psrnn-

;,olnlo(\ dr,,} nr;n1,pcimC'n1.os e da �ítti{jçi'in .Iiuúi .nos
flsf!iíii,,') a nns j\'if7'Y,", ( L R.EG vól ib,' fiO 499·)

{), p(ihlicn. pni('i'il rC'r.ebe os eíol"r'1cnlns qliG fnr­
m(:;'�n fi si_;n ()�iniéiil ç;tfi1v(;s dos cal1oi� dt'. cilfusRo
05 quais os transmitem íí"lmrl ie scàur cio o �('ni'Jrj(),
OS. inflexões A c:i.; mOti- q! ie os locutores, escritores c

Oítistos lhe- coMerem!

./

A Igri3.j(j vive e sp desPiwnlvr. no história 1 Nbs•

,_ r.
.

mot&riws deixadas (1, I,vu, d iSCII'isiío, cnconl ra-se f_l_

(
J

má vasta faixa, ondA se.· tornn pój:'::'iivel o sugestão e

,'?
'

Ctil'nprQ com real satisfação, o dever de felicl� a ,iniriotiva do pevo de Delis to,m' filO I dh ,aperfe'içoa­
t'6r' os pfomótores e pcrtícipontes do programa por menta ,do sociedade eciesini, () Condi in' hõo hesitou
e'��C1 cportLln9 e necessál'i.a réa iZQ�ãoo A presen�d em convidór 0;;>loig03, consciehif'5 do suo· vowçÕJ
qtfvCl de ilustr.es' nomes do loicoto católico de Floi-ia- e d SF.'US deve�es Ci "darem n f'Onhecfl[, o seus pasto­
�i'6póiís nos.,'a,legro ·d�, modo particLdàri p�ova "qu� é, r€s suas necessidadf's e 5Pii."i· desejos com n liberdade�

. do';a'[endime�tó dessas. �er'sonagens' ao insiS:t�ntê '0- b o 'confiàm;o qUe comp\?tern (j' j-iiiÍos de Delis e a i'r­
��16 da Igréjd'rio s'entido' de, q�é os 'Iefgos 'óssún;6rnr m60s de ,C;'isto", Lumen Gentilim no 37,
M�Úvomente Cl responsabilidôde' d� únprlf§hôr as" �êi�. "',�

.

-�, f1Ap;:esellt6�st? 'en.t6o' b dpihi60 pi ibl ic� no. \

ótlqodes terrestres' e o' mundo profano da linh� ,de/i" 19rejo Como. c:ircL.iiof de pensOmentos; cLijos_promo�'o
deiÓs p,opughdda pelo: trisÚ.ani;mo!· Crei� n60 e�is- rei> 'p�,irkip�i;' vem ,0 ser 05 respo�s6ve?s' pelo CotrlLl)'ti!'! �'lesse quadro, mais órAplo' 6reõ·.Bé ·áh.lã�ão rcse'r� . nla2tde", (Cardeal Gieoªnani nci 53.d Spmn'nc, Sficlíil
vqdc e;;pecificol'nente à c asse féra,â ao que ..Q da im� dõ �rãn,çCl, -Cf .RE8;"vol 26; POCi. 725),
�'��rsa, dO,r��i,o,do. �inê��à.b d� 't��evlsãô. S,lo sélcef ,c PeIo?, 6rf,lõ03 da pUbi i,ci,dCl91'l}i�o ;�nssequmd , ,os

>' '"
-

dote, e o religiOSO tem $uqs oFmap,.ro.es tombé,.m. nessa. :'6 't;" o''"'e' "c ;;CiO�t'e' o,,' d'", l·n·�'IR ,..; "''''' ,-;:s's�o J '�.;:;I" ,Ori-n \Jç S '0_ rn";'dl.,··.r.lu:.>.I'_.:JlP." {. ro;-I·,,::;I(;�I_W í�"

�!;fe�'o, incumbe fún 'rnélxirnD, Jp6rt�:'9?\}�!��' d,e mbt. sem o qu�l_ hdveddm de petrr1Gnecer muita ve.i fo-
cOr a pr@senç6 do E;.VCingelho da <é;o"i'l1,t�uç;60 do mÜ(l trá mort.áL Exemplos ft;il;gnte� e positivos tiven18s mi
do:,t�mp(Jrâl pei�l \rélb�íidç58 Bê ,��}�id� ctpliltrinós O', Sim'pêitia"êó'in,:que � 6pinl1i6 p{jblibd �e ir1teréssoi"i Pà�'-ravés dos cone!::; do tétl1iZO 'ITiBa�'�hÔ! ' ,�.,--� ,

.. "c", - ,� :" . , .. 0<, "". "

, l:os grandes. oCQntécimentOs -que '!noréWiÓm o Pótiti-
�--', ê ;y6fi���Ó Ili>�2ôiih��ê ii: ��itÓ';��fn� é� pr{)!�. fi2ódô 'ai'Jd6ô ;l6trll; péJ6 tei.i'hii_o: �6 é,héílio �,�i 1-
1 o'ede sociedade cil.dl;,e proélct"mÇl Q,Jgteia,eómo,ltH'�' mê�I-C6e.pêlds viógen� aê_ P,Ói..ilÔ:Vií -

. �eJn;í7.açõQ pe'i;eítarf.teme ,d1St.in'tô;do,.;m�lna.�;: éo'th, G Nó' §uCJ radiÓmê;;�gêm, s&6t� ..

0 :tem'o 'que nos
-

t�Sul�ti\wi,�etmi,S5a'b d�Jérment,dfcO'iftQ$SQ ,do pro:fG� ocupei cHi �,PdP� glbrIQ�améht8,re;r\dntef íêpetindo
.ryP}�Q!,,·o 'e�'prritode f;ris�oj,:,��9id;fí�1fê}:�;g�,liJnpoo,.,0; pensomel!t@sde' Pio Xll: .

'/ .

'1�6Jl"er 'de, Deus!. .

" .'
.' iiN6s 'nos" dirfÇlitnosj pôr 'i;;;;o;

I

com s&'lntitri�nto", de es
" ",', Afrrmoi jj-óréNli, Méllry,Rejier::.n.o·�u :livro; ,O� timo.e de ',omizade _;_ seguros: dó intêrpretar as es­

'" Ieigçs' após '6 Co,,'cflid''. ''';e :pTqf��a:ti��;�ritô:1 um·o peçtativcl�: e as Óhsiós de �fÕdàs ds pé�sóos retas �
. ê!;;'j)essura 'e; uma densidC)dé _aé�:cQi;bé'cFdfi, d6s primei. a qubnto$ �diC:am� set": 'eng�nho. e' otividúde neste/os' ·or.isti5.;�/'',:.' ,{p'.act ..

'

34).',:, .�. ". ,'" \; " I ?

'do 'I�''''�'d' .
. " 'J'�. < - ". dO"'! ','.' '�_, " ,

'. é ico o e Impottt1nte s�tor o Vida .. tnÓ",ernOr Espe-
'. '�"�Re91�é�fej vivé�nb�, ndf,;,ci:. ê'�o�� ; mi'f8viih�i ' rondo qu-e. ô nóbre sêiVi-ço; érlíe :'êr� :si§:a :êhómoào5 a

qú.�:de, l-lIl')l.ad9,:c6"dúz, G:S:;R!?yQ�,,:6�1;.lrO', ér:e�tiniê,�t8. ,prestQf ,ú: sew:> Ifrhoosi éstê1jo $em�té 'd, 'Ô!tlireJ de u-'
ve$tiginoso gr6Ç6s.-,tn� itnP(;!ct� dÓS gr.óndiosos inve�� 'ma. �missélo que (,5 coi'osJit�d fhtúHl�diÓiios 8 ci,uase� .,-'.

-

.. .

-

I "I. :
. .':, (" '." .:".',

•

,. ":.
,

.

,.
,- ..' � ,,: I .

.,
. -;....�

�Qes'.�: d9s, IQbc}'r9tó.!í�S êl�.ntffjc9s .,�\ dQ,) .'. Q�.sb(TItBrOS0'
.

mesft�,s e gU!dSi \
entre ..a :,verdddf;' e :0 ir.(íbl ico, (l,S re-

p��fei'çã,6 "da" teçniccr' �(jiS" Gl-rój6dCli ;de.' 6��tro 'lcido ôlldddés #0 mLllidc,-é:ÜerioÍ',f;,ca irfr1ítH8ddé dos consei
r6�çp ,�s' rndi�;i.d��.,n(ltn,vgrda��i.rb..!H1��::l:l�"n{)vldcl� êhclaS d9S� hóm�h$!. :. C-CidG eMôrç6 Bêf.ês, pot con-

- clW':�e�sáçôe��'q'�e' 6' grrebrJt�in)'k";lat9r����;�' qúd::, '-se�W,i�te,:: sejo, ô(ri.gidó p�r.a �d1fi..indi+, ';hs' �t3'nt,ês, C/
'

•.�.. . .:.. ,"" '

.', " -" ,�-" ...... ,.' - .. "
-" '-," 0-.· .. .....� ..._. 'f"'�".�.' oW' ' ...... -:- ...........'se,'lhe tolMem\Q tr'anqtlilidGi'de dd h;lCiíbc,Írii6':e Cf.Ci. ré'�- vérdMej nos e;oit1�C',.es a ô,jesi§o o{).bl:!n; n(:j� oorÓEl o

, fJe�90: A. trCimqt, "�e: Ç{�érjvbl.yfn��jitó-;4�g 'p�'6s dei:� (j�.6�'co,hér:te':. (�t.��fõ'rrit.ns&gF.:-rh 'd� P�td,(9 'Vi � 6 de
ióu -de ,ser p6vilégio d� lHn grtj�a��é5p'��],dn�odó. e ,de rn.6_io, de .1961);, Ao i4jjp�tihõ dbs.'promótõ/cs :aà'c J­

- b,mQ n'�6o 'p�ieqesth,Qd6: )jpj.Jc� \�\l.iMii:.�·�ciõó 80 .. �ê;,. rh\iniçqt;66 SÓGh';)l /déve' corrç',sponde.r o. coldbotd�õo
"i)efo' f'l�mQno '':om:'.�. ve'16ticlQd�,; �ê'�ptli\tf�-��gI6� o��i1 soHdM(o ,B-e t�dD&; poh. quem nõo fé r'e�pónsóvdj pe­
dCis e pelos; 6ifios ,transfóithd 'c�' �v�n�$'. dg�;,.rlctiíô� lo v.!tóriâ as� Hõ�s 'Ca(�1�Ó9 no .rnundb� Mí2ncion�rhosn�m imenso bctnq:yete em qlie� rõd�sJ',�����ºr;fi���glsL ,t; 'Pdpel dõS PÚiSi t1§ Ê'seq!o/ d�s�jov8ns e dos podárf's
<;resc:e em ó;SnseqLlênciCl à.:Wf9ê'i'fÜQ ,a�:perietr�f .,,;3 Pi:iblic-Q.s ílõ iáJi.iêó��{J í-Jnpl'ilcrt !C6do (jrn� no filé'U:,\4m­
denso :fibrestcl' dos 'd(;g'ilt�t'irr\êrtt:��;�'iQ9lt9�6e� 'é' dmi� bl®tlte; ot1er'{foj f'h�iij,i f 'formei! "R��bt'ãn3o o p�FllJCl':
!rli1Qmento:;;- c�, i.ililO VQ�. di:i�a �J� sa!�é 6 '\I'&rd6de. r:;-'ento, dl��r1;õ� corn Paulo VI � "SLlmâmeMte (d'ii e.

(Ljusti�a, o QinQí"(;; Q ·PQz! com 'üF.h�LvS.� que{ti��lih- ai�no \ (fé ioúvo; �;. rJortêi'ntó, êà86 iniciativa sérlà qi:le.-.: '. "1 .1 .' _- .'
I" 1:1':;' .. ���.-\;.,., ,,;.."'; ....,. ...... ,'1',_" >-

...
, ... >\;) ....-"-::........ -"

1
... .,.. .•

.,. -: ••"" ".>.... . -, ........ __ ...!oe as fronteiros do erro e do vetl.iálile. dê"o v!tÔrí'a ao fende a f'onnl1r o jl.il'ZO t:rÍ"trco do leitor e do espect'n-
, �em sôbre o rr(ol e�:�A·iér'it�./9;eciÚ'f;!��d�ãô;:'db cidil�� ter âqr; e CJ' f(á�'i- 'bv�1 i;�tr':(j� 'nrlJtr&lU.Sj' ás iéI6:i.6�r 'o'� irna-'1f'�, �éstre em çon�Qngn(ii.g cõl'iÍ @� dit�Ih�S,Blv.inà$ . do g�T15 titia lhe ·��ô bibpo�fasi n50 shm:enh:! sob .� en-�..' cbQsciênCic,j o ;doutrihC so661';dd1Igréj.�\,-ê, 6s élerh6s gciih 'ví':ii.ibl da 'té(:nf�(ji do ('�t6t'icó, 'c)o inhmhS,� sus ..

'�.
l

!�i's "do ,Revelgçõo.! córn �ÍTlâ \íCr{�ênf,i,m·:'qlUé sci 1ciça cítÔdo mat Úlrribérn solJ- O 'perfil Í1u�mcú,o, i:r,e)IC.1!' o re

�\,� _. ,�yvir ta nEio seja QbO,�6dQ. ,:P,��b '�wtfl9i-"'�!ÚrT'\(:m"sô '�o, I iDfo�o: com reterêncJfl' bdS v'olôres. supremos ciG V:�
,-.;;:

, êttsm ,s!-� No primeir�: f:Qsé dG.;;t(i,�iit1fY[5tino e�SQ ve" çlfiil.' (Rdd]Oi11fcnsog6m d 7151.67), /

.de'- t;lutoridade praced1.o s6brétWdô" da fe dutêntiêa
'

Prezcidos di,Or.: sinos! .' Quóhdo 'Constituimos Co

é(çs, disdpulôs -do Sen-hor; "':no ttem:pó' r86::�risMnd9dej c �fssõo Art]uidiocesú'l1n de Opinião .pLrblico'r· 'l'ive-''o," ,
•

• � J -. � ',.. ".?:'",
.

....: )o.. • '.. ". .'" • "., • _, ••• q\.Jcndo todos .eram çQ.ns[derdj�los trIstçl.çii' O orgumen ,mos em mo;'}'a . nO:o s-q-rÍl�nte o pmpagonda dás inicio-'
i:O lT)ois cónvinêente 1160 roro se re.lr:!i�iºnovdí\C0m '.0 Hvos,·-dó)g.rejQ>mós :P15'nsmnos na formbcõó. dê-�·6ctul-

'

rÍbbrez,o da, I ingllOge't-ni, cu 'c6� 6t' boàs' ªrdçtIs qú?; 'tos ilô fé: ,phra qLie· o ritmo do' progresso" mátedcii. se
olguém desfn.!t9�a, j@fo 60S p'�der�s· ,dl��i�sticos; ja 66ompdnhad'o no mesmo pirso p,t'llo rftmo 'da pro-'.

mós' hoje, em pleno regimê pJu_'t61{stCi; ffiuitó,E/iepen�' g-rêsso €�plrítlICifi ê n60 se ,réglstre perig'oso rde-snível �

qe do valor hum6no ''de �uém tl�é)/61�t:,ki.Jm�.�o que
. él�tn� umn À QlitriH íliÍtliln. A f)llm, pni", está ini:::ia-

�'t;l. fortalece nà medida 'e'm que §e'-'tcrri�r�tq��'Qm (.1S dá!
�!rtudes da fé fi: dei caridade!.' ,}}"i..iS ab§riçôo e 'Pi�çet:kl .00'" .({C(teg"C!i�tcs ·tl,r.1 Co-,

"

' 'lo

São 'portanto os pr�fissiondis dos inS'tlti�entb5 mi�são o dom do Pe,rseVeranÇQ e (1, virtud'e do crei':'�­
!fié cúmunicoç60 social ou os técrHcos cle OÚÚ& Pi'O� inEi1to;, 'votos 'que extendemos com enh.isiUsmo é re­
l;"jssÕes' que, Q seus conhaeiment6s 'os I ê�peéí�iê&s aH� 26nhéi(m:éÍito; . d6s b�uyos, rií'1·ihl\interr 010 "nGj"S,(l' "im�
Oi'\ o seu prestígio, Q sua arte, Q juà,:autdfídoder 'Q prensa, ródiõ! dnémo �e tefevisõ 1"
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Basta tele,fbnar, parêl'
3478 e você .recebe a
visita de um téc'riico,
em sua casa ou escri-

; tório, Veja o mostrU­
ário, receba o brçaa
rnento, combine quan�

,

do\quer b. trabal�o. e
cbmo quer 'pagar.
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d�senho.
IÍ; clichês

folhetos'" cd,ÓIOlltiS
CI.'lrtoze5 e GÜfimbas
ímpreSlõ05 em gefôl\

!;_? .!)opelario
•fi.. IM?RESSORA MODÊLO possui lodo� os recursos

-

• ,
._. Ie o ril!ceSS<l riO eXpetlliOCl(l poro 90rontil $emprt! o

filÓxin'lo em Qualquer lIerviço do fÕfilu.
.;:

TrolHílhC it.tÔflilé) e p(irfeít�,_lm qUf! V, íJud'! cOlltiol.

, I

-.-;� �>,,", -_

PA F'RESSOftA. MOOÊLOJ.'
OE '�".�

ÚRiVALOO STUARTI':'ÇIl�:\
(.lUA DEODORO NI 33�A �!:

� < • i.FONf;; l517-'F.LORI4�O'p'Ol.lS
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,O B'RO-'E fRIA :, PRESlN1E
Homens corno ,ê'ste precisam de conf ór to. Este hôçii�Ín �piãn'êjâ: or.

ganiza, executa e controlá negócios. &:ste homem pensa e ad,ministra .•

Contudo, uma série de condições silo 'necessárias para que ele 'ién'iíã um.
j � •

-
• !

!
-�

V'OI,.1 , ' --
'

_' •• _ ....... � .. - ••

u. __ ....ambiente de rrâl:íalho modernci e acolhedor, c0(ldizente COm sua .época e com
à prosperidade do seu eh1pré�n�lmentb': 'Í3r, cóndi'cio�'ãd'o, mesa, po(tronas;•

J l:',.. )_

arquivos, maquinas, papeis etc. PÍ3ra isso, um. 'complexo de ramos industríais _,

metalurgia,' �.ecânica,- m a te rj al ' elétriGQ.,�!21obiliário, quimlca, papel, couros,
têxtil e outros - foi mobilizado para criar essas condições. Um complexo que, , \..' 1 . • •• _'_ ..

foi pesquisado em detalhes, projetado e .financl ado .

,
'

! '''' 'II \o 1;' , ... _ •

Nós financiamos esses setores industriais.

.
.......

. '

Momento Lit Agente Oficial" da Propriedade' Inc'lustrial Registro \

marcas, patentes ele invenção- nomes' comerciais, títulos I

estabelecimentos ínsígnias e frases de propaganda,

1III!iiL.:::::] B�·N.GO RE(;IÓN�'l DE DEsühldi.VIMÉNto [Jó EXTifEMtl sui
:

� PORTO ALEGRE ' FLORIAi'\J'óPOUS CURltlffA
-_w_ ...... ".w.__ ",,_.,,� ........-f. ...._ .._....'.;;

Rua. Tenente.Sílveíra, 29 - sala. 8 -- 1°. andar -- Altl
ela', G,!1S(], ,Nair' -, Fiori�m6polis; Caíxa Postal .. - 97 ' - F

.

ne 3M3.
J

"

t
I

-

--------....._------�-----.- ...._---

Di Soares
.. �-,-

Dr. Gama Rosa, o nomeu o 21 .de de�
,

.

PA�ORAM,A b�\ POESIA zem�ro de :J 883, como contador � par AtiUGA-BE � PRÉDtO CU.M TlIJEFONCATARINÉNSE - 4 tidor do Juizo Muniéipal e d'e ,'Orgão I
, '" '/ : :

. i �.t: de .Capital, 'era Santas Lostcdc um SVTj:
'

"" ,
- ..

" -!''(,_ "" , Aluqc-se . um predio de alvenaria com 120
.

PROFECIA (a Virgílio Vdrzec) , pies caixeiro de bclcõo do vedo,dJ Sr.
S:antos Lostàda Marcelin.o de Ccrvclho.

�/ .. If Com VirgUio Várzea e'Cruz e Sou'
As vibrações in�antâheas.

b', 7...

sa, foi um ardoroso bafalhâdoi- pelo i- 'I

Que teu c!ân,ec3 )orr�,,� flux / ..4 dé1a Nova,' ponlifica�db pe'19� �a!u�as I- ::
.

-� Circu)-ares, simultâneas / , '. do-jornol situacionista A REGENERA- ,

Vcqos únensas de luz, /�:J ÇAO. Poetou com certe fertilidade, ten
- x x x,-

I

II do publicado em co I'Clbo raçc3ü com
Atropelcún-se espor;t6iíêas / 0 Cruz e Souza fi Virgílio Várzea, um pe _. '_,'..;.�� _,__. ...., '_� ]Em cotodupos -ozues j'F, .,...

queno volume de poemcs.. de cucse
De rimos contemporâneos querente páginas, todo êlerdedíccdo a

Que o pensamento"próduz. . i "
atrizinha Julieta dos Santos: (A, propô- I

_' x' X x - 'sito" é bom que se digo aqui que esse'
Quando, um -dic, fiutucntes peq,ueho volume não consta da biblio-
Do mar do vide: brilhcntes grafi.a de Cruz e Sçuzo, sendo; uma.

ilurninorem escorceus; , ,.
,

obrá quase que desconhecido). Nc·.pr�-
- x x x r=: sa, entretanto, S. L. parece melhor. si-

Colhendo 'do mundo as plcrrros tua�lo.l O "Anuário Cotorinense de .'

Serás o ídolo dos almas, 1904, publicou um' conto seu A OFER
A olmo puro de Deus. TA; no Revista Renovação, de novem-
Destêrro, 1 de julho de. 188S. '

bro de 1931, encontremos outro, conto,
SÀNTOS LOSTÃDA, ManlAel. �. A SENTENQ'h/DO VELHO PAR�E!Rf""

Nasceu' 'ii 8 de 'fn_êrrço de 18,60, na .En- �� _;
o prof. Henrique Fontes; num' tro

sead� d� �rito e falec�u �qui em Flo� �i bolho n:wito int�r�ssante. sôbro
�

"A

:���;�I�:ée�n���;� ��ad��:��:�:�;"� � · ��m:;h�e�;al::�;:'}a�I��:�tt�:��:::
Mario da Glór,ia. Não fez '�stud\9S re�. � 'que infel izmente não ,fói ainda edito­
guiares e �êd_o, teve q.ue enrrer1tar Q

dÚ�
i.: do em I,ivro, reve!q q�e S,a�tos L03tado

reza da Vida, em se-rVJÇOS modesto:;. ," usava, as vezes" o pseudonlmõ de' Seve

Quand� o Presidente 'da PrO'/íncid 'ro lima.
,

.

'

'

,
'

AtUalidades CientíficãS
P�OJ'�TIL rEM RECORDE', D�
VELOCIDADE

L �

Dois cientistas do exército norte-

americ��() aperfeiçoaram uma ,cdlo co

paz de ligar debaixo d'água J..Ima gran
de variedade ele mater'iais, metálicos e

'�60 metálico,s tais como aço, alumínio

vidro, madeira � borracha. Até agora
,

os testes,mostram que o cola, aplicada
debaixo d'óguQ, pode ligar 'em. 30 S9-

gundos resi.stêncios' aço�a-dço dei (li é
, 49 quilos por c;'entímetrn quadrado ei'l1

t�nsão. O novo adesivo foi ?perfei;ço�
do pelo Dr. French Leonard, diretor c!­
e.nHfico do Laboratório de Pesquisas Si

omecânicas e Medicás do Exército dos
Estados Unidos em Washingtonr e GeG:'

ge Brandes, químico orgânico., Eles di­

zem que o adesivo· é 'lambé,m eftc iCr­

te seja êle usado em superfí�ie' Corroi .

cios, pintadas ou limpas., Mesmo q',lôn
,

c;!o os superfícies de aço ligadas sõo

m�ntidas submersos em água por um
.

mês, sob üma carga tênsil de 7 quilos,
por Icentímet�o quadrado, o reslstênr::a

da liga nõo deterior�u.' \

COMBATE A POLelIÇAO DO AR
Duas compónhia� n�rte-am�r:cc­

nos es,tõo reatizàndo uni prójeto cõõpe
perativo' de pesquisas destinddo 'cI cper
feicoar veículos à gasolina Úvres de re.
síd�os, Isto seroia unl grande pcssó !a�

/

vonte nos esforços pdra com'bater ,<! �é\/\
luicõo do ar. A Fo'rd Motor é á 'Mobi!

Oil: dissei-am' que cê'rca de 7 nil!hões.
,

,

de dólares serão gastos durante o pro-,
grqma

-

de três anos, um dos. maiores
projetos de p�squisgs conjunto� a se:'

levado avan'te pela indústria privado
nos Estados Uni,dos.

todo revestido, de ozulejo; próprio pcro industrie
comercio, COM TELEFÓNE� Situado. em 'grand� ar€
de terreno, com "entrada pela ruo, Campolino -Alv

67 e frente para ruo ·S6nt'os' 'S'ar'àiv'a no. :197
Capoeiras. �rator no lotai ou pelo telelone, 637

20.9.67.

Um cone de alumfnio de' 2,54 cm

ele d'iÕiherro foi dispàràdo 'o 25 mil "qui
lômetros horórios, estabelece-ndo um

recorde mundial de alta, velocidade pÇl
ra um projéti.l dêsse tamanho e .forma-

I to, O cone conseguiu essa velocidade
num (Ono de 300 metros de ,compri­
mento"' e três metros ae diâmetro no

Centro de Desenvolvimento de Enge­
nbori,a da Fôrça Aérea, dos Estados U ..

nidos na Base Arnold d� Fôrça Aéreo
no Tennessee, ,

('....
'

Nõo somente foi essa a maior ve­

locidade jamais atingido por êsse tipo
, I I. _

de proj,etil, mas .as fotos dos' ondas de

choque foram os primeiras jamais tira.
dos em cor nessa velocidade. Cientis­

tas de Arnold dizem que o significân­
cia do teste es.tava no t,amanho e for­

matQ�d'o projetil. Velocidades maiores

jó faxom registr�das com modêíos es,..

féricas e com modêlos cônicos bem me­

nores, Os testes no alcance de hiperve
locidade' em Arnold abrangem disparo
de projeteis de vários formatos parp a-

..

baixo de um longo cano qUGlse da mes

ma' maneira que u;:na b,ala é disparada
de um nifle. As condições no cano po­
dem ser vad,adas para simular condi­

'ções de altitude desae o nível do mar

até 75 quilômetros.

CLUBE 15 DE OUTUBRO
/

ASSEMBLEIA GERAL - CONVOCAÇÃO
, D'e or.dem 'dó' Sr. Presidente do, Clube 15 de.O

-tubro, p�r : inté��éi:jj�': dést�,', ficam convocodcs.rod
os se'nhó!��s"a��05iá.dos que- se encontrem regul�rm
te ..em"dfa "com:,q�Té6Urada,.dd 'Clube, pará a ,A
se�bl'é)a l'G.era:íl,É)rdfhqtiÕ;':-ci;; que trata b Art. 55, I
trá 05;' dó. Êst;Yu'f�� "S�ciais, (exclusiva�énte pdra� . •

, r ': .�,
�. {�

'", "
-

,

leger os' membros, .do <Conselhé Deliberativô e se

supl'entés);'�,a, g'úol será ',:�f�t�l�da no 61timo domine
do �orreht�, :diô ,,,i'n;:e' e' qu�trd' (:2;0; às �ov6 (9·)'11
ros, ,em prJ��ira e ,ccin��)Caç60, e; não: havendo núm
ro lego!, �� ,se�unda '�or1Vócaçõo 'meia hora op
querido deJ.iber.ci6:5.·,corrÍ' .qualqu€t' ,ntJlme�o dos prése
'tes (art. :56 dos�Esta'tdt;s�Socioist

10. --' SECRETARIO - Erico L. T. P,ereirá.
,

..
'

t.1

, {

CIENTISTAS DO EXERCITO
AMERICANO APERFEiÇOAM
COLA SUBMARINA

,
'

eS A O I a
\"

" ,

,1
..... - �"- _- ���.-- .. - . �_.-

, '

P,rodulos de alta qualidade
...

Aves
\

Presunlos
../

,Salames -

Mortadela
Lombos'

Ltinguicinha
SálsÍchas

Sahão,
'Fârinha de Trigo

Banha

Pára qu�t,n tem
sêde de t).i1)êr,

Saborosa!

Irresist(ve1 !

Reserve o seu PERÚ para sua fesl�,
Drpó�i1b� Félipe SchDiidt 164 = fone 2820,

!,

_,.. ::.: .. ,.",:.:... ...... ,..: .. 1 M
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I LONJJltJ1;S (li.N.S.) -,Em O problema .fundamental a.fustalação-de-centraís ter- estudos, o gigantesco eonsõr ' da câmara de pressão, de cí-

I' ,::abril dêste ano cêrca de" 250 prendia-se, i ��ra�nte, à I
monucleares ; ;:quej,'em caS{)' cio industrial japoJ1.ês .. ,.', menta armado. O sistema é

cientistas e engenheíros.v re- possibilidade::de'qJIe a' des- de acidentes de grandes pro- FAPIG,' qu� abrange a em- projetado de modo a redu-
presentantes de 28 nações truíção da cétltral,: devido à

'

porÇões, evitariam consequen 'prêsa Fugi, produtora de e- zir ao mínimo absoluto o

Jdiferelltes, reuniram-se "na. uma catástrofe' da-natureza, cias prefudícíaís aoshabitan : nergía elétíca, declarou pn-: perigo de ocorrer fugas 'ra­

,!!Iscde central da Agência "'In· pudesse' lib&tar 'mat�rillis, tes da localídadé; "blícaménte que considerava dioatívas pelos 'condutos dos

'li' tc:nacional de �llel'gia Atô· radioativos perigosos prece- Em,muitas -das regiões' depois de investigar tôdas circuitos duplos de água e

, lflIClL para exanunar os 'p:�y' dentes .dos ,reat�res""Em imo
.

tropicais que mais" necessi.', as possíveis alternativas, o gás empregados.
r ,\blemas especiais que p�e� portante mon�gra�a, um en- '

ta"} de' energia, e que COl1· reator avançado, refrigerado
flurgir com a instalaçãó ,.., de genheíro japqnês apresentou "tam com limi�ados, recursos' : a gás, de concepção brítâní- Custo Menor
Icentrais eletronucleares �m' o problema do' ponto de vís- naturais, existe em, grau' ca o mais apropriado para

(lOnaS e�postas a d�terinina. I ta de um �a:� '�arti�uiarmell , :maíor �u me�or, o perígo de
, .próxim� g�ração. de centrais

Ilt�OS
perigos naturais como, , te exposto' a9s ,'t��!elnotos. �a cat�str,of6, 'd�ta, 'natu- I

eletroatõmícas Japonesas. ,I, or exemplo, os terremotos,' Informou que"como fruto, reza. Pára' tais regiões pôde. '

\'
,'; os furacões.

"

.

de p�<:,lo�a4of':: éS��dos, rá ser de .inter-êsse o fato de Reator Examinado
,

,
,

'

,seus <;ol�g!l;> t�aiY�� .Iogra- , que em fll1S: de, 1966, '
como

rohlema Fundamental:
"

do 'criar'certasitécnicas,para' resultados ,de prolongados-

," '., 1/ .: _ ,I:' :�..'�
, -, . , ,

-tÓ.»

o custo mais baixo do rea­

, tor avançado, retrígerado a
,

gás, fez com que êl_r possa
-competír com qualquer ou­

tro sistema Jl base de reato­
.res, .Deve-se assinalar ainda

Fudamentalmente, o rea- ,

que. 'o referido tipo de rea-tor examinado no Japão era. tor encontra-se mais fácil­
, do mesmo tipo do adotado 'm�nte disponível do que ai­
na central "B" de Dungeness,

, gumas das, instalaç�es oíere-
na Inglaterra, mas, como o

I' cidas pelos seus, competi­desenho das centrais e1étl'i·
_ _ . ,dores e que sua Ilexíbílkla-

cas nao permanece 'estatlco, . \(le com 1 I çã 'I 1 li'e•

' I' 'e a ao aO oca'roram Incorporadas algr,l<-· �,
'

" ",
'

.. _, �' lllstalaça;o proporCIOnara u·
mas modifícações caraeterís- ,

ma In'di 'i' I
'

4-
.

, ,

'
.

;' " seu 'lve van�agenl e·tícas .aperfeíçoadas. Estes a- conômí P- rõ d.

., ca. or orca o sei!
perfeíçoamento representam funcionalnento mais seguffJ,
o resultado ,de progressos as centráis d.ofadas dêste H.
tecnológicos obtidos após a

. instalação dá central "B" tie
Dungeness, - enquanto que
outros foram especia,bnente
introduzidos para ,melhor
adaptação da instalação nlim
pais 'exposto aos terremotos, ,

cOlno é o caso do" Jaj:lão.

.

O reator avançado, rei'rlge
rado a gás/' renÍle' diversas
vantagens. Em primeiro lu·"

,

ATUALIDADES DE TEATRO "

,

gar, constitui um progresso',
lógico decorrente da: p,rimei., _

ra geráçãd"ge ,centrais ele- OS MELH_ORES DO TEATRO
/ ,trQ.atô��a .b�i�ni�s que,," -) �

coleti�ame.nte, fornecem �.. .
( y' (

proximadainente a meta-lh� Logo após os Ambicionado PrêmiO,s Al1toinette
da energia elétrica' gerada 'perrY (ilTonYs"), vários outros grupos do :,çidade de
por tôdas as centrais eletro.: _, Nova Iorque escolheram/ás melhores' peças e, infer-,
�UCtlearces do mnndo,�m _co� , pretes da temporada 1966-67. O Círculo dos CritiJlID o.' omo consequenCIa,o' ,

reator avançado, ,. refrigcl."<v cos de Teatro de Nova Iorque escolherc:m 'The Ho-
do a gás, vem estribado'nlIDl , mecoming'�, do dramaturgo inglês Harold'Pinter"co­
insuperável caudal de expe- mo o melho� dram'(j, e "Cabaref'r de �oe, Masteroff
riência prática., E�n �egulldo J 'h

J

F d Ebb'
, 'J

Ih I ç'O n Konder e re cO,mo O'''me
,

or musica. a�lug-ar; tra;ta..se de um reator' , ''_' , ,
'

" ,

de funciOnamento ed�m:it'•. d-a';wrry já hoyia recebido ulJ'l' I�Tony/l. 9 Círculo Ex-
, mellte seg.,ro. Tanto' o' pró- � tefior, formado de críticos:' de teatro que �strevem

I .', , \'

�flo �'eator co� o �ctp�. sôbr� o teatro novaiorquino para jornais e períodi-
,
,e .�a� d{;l :z:efnge,Ta_çaof sau',"-'_ços' de 'tOra- cio cidade,: escolheram como as melhorescontIdos dentl'O de- wna sóu-

-

"

producões ,da BroadwaY flCabaret'1 e "You Kow Ca�"
<. ' ' n't H;ar Y;u When the Water's Running'l, c;s>m uma

citação espe_Gial para o atar Mar:tin Bolsam ne,sta úl­
tima). As ,escolha� for.a da BroadwaY foram "Ameri.
Jca Hu��ahM ,e o, musical '�Youfre a'Good Man; C'lar-,
,Iie BrownlJ• Entre seus c:_utros prêmibs/., Mélina Mer·'
, CGuri de 'IIIYa Darl'ing" e Leslie lJgga.ms em I!Halle-

.

lujah, BaIJY!" ,foram c'itadós como 'personal,idades

EI�t�onucleares ii preve
•

entral$
",

'1

24AnQs,�,'
,

"

, �
"

"

, !�
I

Diversas' Vantagens

, I

'I,

. �,

"

'ii!"� __

I':�W
_,

I

_____Oh.",,�__•

- Os Prêmios Clare�ce Derwent 'de � 1966-67 p'Ha rlisriTuto NA,Ç10N�L DE
as melhores interpretações femininas e masculinas '

for-o�, dados o Reva Rqse por sua 'interp(et�(�ãô de :epRE'lIDENCIA SOCIAL
uma geniosa' l)1enina; LucY,' em' 'You'�e',a, Good Man,;

I" '"" ',: c',""

" í ',I ".�", r'
"

\ I'
Charlie Brownl/ - um dos suc�s�os,'dà temporado ,SI!EIilJTENDENCiA REG'io.N:AL
-'e a Austin)endleton por suÇ! otuàção em /lHai!

_ ,EM SANTA CATAfUNA \
'

Scr,awdyke'J, uma peça que, fecho_u ap9s oito espetá- ",'

cuias Cada vencedor recebeu 500 dólares e' um 'tro: ,IiCE�TI�ICADb- DE QUITAÇAO'"
feu de cristal, Um prêmio especj�i 'foi votad� paró "

" 1 _,_' As empresas vinculadÇls qos antigos Ins
Philip Bosco (ohginalmente do Teqtr� de Arena de '

, ., ; ,
,

Htutos.de Aposentadoria e· Pensões são obrigqdos o' ,

Washington, D,C.) por sua, interpr�tação' em '''The 'AI
'C t'f' d d Q 't

'"

(CQ)
,

", , _' ,-
" "

d
' requerer ,o er I H;:a o e UI açoo , s�ll1pre \luechemist' e mproducao do Teatro de RepertorIo (). �'::' ,

'

t' .(, .' d ,".
t 4 I t

' ... ', ,
, ; ., pn.n Ii.:.orem os a os enupnera ,os no ar, ,o, era",,, QCentro Lincoln, Os prêmios for.am estabelecidos ha / J:" D I d' t, 'I D t' ( ! �

,

, �
"

,
'

, a "e U<oJ; "egu amento aprova o, pe o ecre 0 n,o
21 anos atrás pelo falecido sr. De!Went, um ator da eo369167 '

\
'

:,....
BroadwaY e antigo pr'esidente da Associação deAto-,:

YO' Ii'do '\ </
,

"2' - Q. Certificado só será p'ara 0_ .(lJa \ ,

res, O comitê selecionador consistê de críticos de .

..

paro o.qlkl I fór e�pedido, até <durant-e o prazo de 30'

diàs, c6rtad?s da çJata de sua_�emissõo,
:3 - Pa,[Q motor f.acilid�de na obtenção do

mest;rl'o,' deverão' as emprêsas apresentar 'o seguinte:
"a) Pédido ge Certificado em.2 vias, sem rasu-

.- ",' ".
. { .

ras, t}ç;-m efr}endas, devic)amente pre'enchido, �m es,

pedq-!, n�s campo,::; reserv.ados o' oufros e,staqeleci­
men.fc)s ,do ernprêSa, esclàrecendo \se é matriz filial

,'. óu ',�ta�ecimento (mico,' bem COI�O quanto à fina­

lidade do Certificado,

},b) COFnprovantes de que estão em dia com os

récoíhimentos normais e as parcelas Incluídas em

confissão· qe drvidq, ,

terremotos �� CON'FECCIONAM'-SE
;

,

FLÂMULAS

'{

,
'"� 1 '

,

No estudo do engenheiro ja·
ponês chegou-se à concisão ..

de que, em caso, de ie�t!\m()o
to, êste tipo de reator 'ofere­
ceria maior gra,nUa; do que

qualquer outro.

_ Dessalgação 'I'ámbém

po de'reator, podem ser mou
'

tadas mais próximas dos
centros urbanos. A segúran.

, ça inerente dI} sistema é tão
"elevada que, mediante algu.
mas poqcas modificações:
,especiais"seria possível cons

" truir uma central virtualmeu
te ii pro\'a de terremotos.

, Muitas das regiões que Q.

ra consideram a Instalação
de centrais ' eletrouúcleares,
padecem da falta de ágU:l;
potável tanto para o consn­

mo humano como para f4ts
industriais. Este é um pro­
blema que pode ser 'supera­
do- eficazmente mediante .a

I "

dessaIgação da água do mar.

A Comissão de Energi� Atô­
mica do Reino Uhído colabo­
ra 'com o consõrcío. índus­
trlal Weir Westgarth, que já.

'

construiu mais de 75- pOl:, cen
to das Instalações de dessa!.
gação (la água do �ar" 'exis.
tentes no mundo, vísando 0-

ferecer um' projeto de iÍÍst::v
lação de dess�lgação que
funcione em conjunt�, corn
o reator avançado refrigera.
do a gás. Esta particularida.
de, aliada à segurança llê
funci'Onamento 'e reduZido
cust,o de 'Operação do reátl:Ír�
imlllicará, sem dúvida, a 'cri­
tência de uma gt31lde mero

cado, para o mesmo.

�

TRATAR COM OSMAR NESTA REDACÃO 'FONE: ::D22

,J

, ,

-1V,

t

\ novas que se distinguiram".

, PREMIADOS ATORES E ATRIZES

teatra, atores e produtores.
(

NqVO GRUPq TEATRAL SURGE
, EM LOS ANGELES

\
\
\

Um novo grupo de ieatro de rud, que SB lI'IIl'�ia

/lEverYman's Theater Uni i.r:nited", apareceu em Los

Angeles. O teatro ,d� repertóri�, sem fins lucrativos

,foi organizado por James CadY, seu produtor-di retor
e se dedica a peças dos séculos XV, XVI e XVII. Foi

inaugurado num- parque com,' a Segunda Peço do

Pastor e ,f'SÔo Jorge e o Dragãol/ ,e pretende conti·

'nuar durante os fins de sema,na do ,verão sob os aus-

,'picios do Condade de Los Angeles.

,
'

IBSTITUl'O 'NACIONAL DE
PREVIDENCIA SO,ClAL

SUPEBIltTENDENCIA REGIONAL
tI, '

, EM SÁNTA CATARINA
,

) ',,'
,

/.

ÇE�FIQ\OO, DE REGULARIDADE DE. SIT,UAÇ,'it1,

As empresas vinculados aos ahtjgos I ris'

,��g de, Apq�e!1tadori,a 'e ,p�n�ões são 0�rigadas a

, re�r:er o' Cerl1flcodo' de R�§l;;jlqr(dade dê Situação
�{ �s�pré" que pratiCÇIrem os atos enumerado,S no

tH·t�: '2,o.! J.e";":ds a a h, do Regulamento aproy-qdo pe-

I,Ó "�0 ri'� :60368� (��, U'�de r��:ço �� 196/,
.

"

2 _'- O certificado' se'ró 'vó'1 ido 'dwante' tódo a

eXefckio 'no�

quôl fôr"éxp'écÍ:i:do ',� 'até o d'ia' 28 Ide fe,'
vereir6 do �no segúinte,'

'

-,

,

3 _'_' Para ma'io� fàcilid,adB -na obtenção do
",
,) .' (

mesmp, deveroo' oS emprêsas apresentar ,o seguinte:
" '

'

,

'

,

, ."ô) Pedido de Certificado em 2 vi'as" sem rasu·

��s ri'em' �€nd�s d�vidamente preenchido, em es·

pecia(" noi ,Campos reservados a ou'tros est.abe!eci-,
���nto�' d� ,émprêsa,' esclarecéndo se é matriz, fi I ial

ÓU 'e,si��l'e�i�e�to único, bem como q'iJonto à fina-

lidaoo",do, Certificado.
'

b), Comprovantes refere�tes ,ao pagamento 'das

c�ntri�iç6es pon;,Glis· dos últimos 12 mêses,
" I

'. •

ç}_, QUándo h,ouver dívida confessado, cópia de
-" . , � . .•

I l

respecriVo" iristru1:nento, e recibOS de quifa'ção das par

cel,�s" v�ç�dds,
'

"

>4 - Nõb 'serõo "cobrados qua(squér 8'l1lollllncn·

tos,p�'íQ -,€�jssão do Certificado,
"

:, .5 "'_ Á"�ssincrtura do resp0�s6vel pe.la e*pedí-"
.

\

côo' .doe _'_ C€rt'ifíoodo deverá 'ser, reconhecida pelo
\ TobelíÕ�' de Notas, par� - que ppssa produzir
fertos, '

.

, ,6 "'"7 Até 'que os papelqrias locais' disponham
, " , "

dos,.fo�mlllórios de pedid� de Certifica-q,o, os me;;-
mos � serão fomecídos às emprêsas sediados neste

OJpital e',em lotolida'de de sua jurisdição, pela Se-,'
�r,�,toci'�, do ,GrGpdmento de' Arrecqdação ·e ,Fiscalizo­

ção�,:n� ._"_' 'edlfl�io do ex-tAPe; 7,oondar, o's in)'ere;;­
sodaS :pcXkr&�: obte; qu�jsqJ�r "esdareçime,nt.os,
../ ,,', Fioriiin6poÜs, à'� sefembro de 1967
lAEÜ'O ,WZ' _' 'SUP'ERIN'O'ENTENTE R'EGIONAL
, '� ; , ,

.

20-9-67

._",.---- '-�--" - _, -�- --

,,J

\

'

.. ;')��;:'� ,

I

publicidade
A I::: EM SANTA C�TARíNA

..
, 4 - Nãó serão cobrados quoisqu'er emolumen,

tos 'p'el�:, em rssôo', do Certificado,
,

5 - 'A 'cissinat�ra do 'responsqvel ;pela expedi.
,� .

. ..

930 dó ,Certifkodó deverá ser, reconlí,ecitJa pelo Ta-

betião de Notos, para que' posso' produzir' efeitos,
(5 -, Até qUe as pop'elarias locais 'dispoi:ihon

d�s -formulários de pedido de . Certifícodq, 03 1�1es'

mos serõo fomecidos às €l1lprêsos sediados' nesta Co. "
l'

pit�i é em localldad� de sua jurisdição" pelo SCt:rf:
tar!6 do GrLlPamento de Arrecadaç\ã'o e FiscClliz,açãc I�

no ledifido do ex-IA'pC, 7,0 andçJr, onde os inte,rs,-':;", •

sados pqderõ� obte'r quaisquer �sclarecinlen,tós, \,;., i,:,
'

,,,,: -:- " FI'oriôoõptlli's. 8, de 'sétimpro dq 1967'

LAE!.JO; lUZ = 5UPER!NOEtfUNíli REGIONAl,
,:;1, 20-9-67

"�:', ':!:

,

I

FLORIANÓPOLl,S
!t r�rmd!l Mª'��dg, §
t<; D�ªf �. flln4 %4!a

BLUMENA/U
'

t ���!I D!�t aI
1.2 �d!!'

Ir, w� r�á;· !!lª
I!.'? wlr � fIle �1

I

(
\
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(ANUNCIO PARA PESSOAS AMBIC'IOSAS)

VENDE RES,
-'

7,

INDUSTRIA OE CIGARROS, EM FASE DE GRANDE E,XPANSAO NECEs..­
SITA DE VENDEDORES, ELEMENTOS, DINAMICOS E BASTANTE' AM·.
BICIOSOS, PARA TRABAI.HAREM NAS PRINCIPAIS CIDADES DE ,SAN-'
TA CATARINA.

.

EXIGE:

- CONDUÇÃO PROPRIA (,KI)MBi OU EQUIVALENTE).
- CARTA ,DE FIANÇA NO VALOR DE NC�$ 101:000,00.

OFERECE:

- ALTO RENDIMENTO, GARANTI,DO.
"

OS INTERESSADOS 'OEVERÃO SE DIRiGIR POR CARTA
ENDEREÇO: ,

RUA MA1RIANTE, 21 - .PORTO AUGRE - RS.

AO SEGUINTt

r .

Hã Duas Espécies de A's-sistência Técnicá
(dos ':entendidos" nem vamos falar)

,

\

Nossos mecanlcos fizeram cu'rso ele
especialização na Hubel·,·Warco, em

Mogí das Cruzes. Por isso a rnotOI:ive­
ladora Huber-Warco para ilÓS não tem

séQ rê'cfos Hemos õficinâ' e�pccial izad'a,"
COIÍl completo estoque de peças genuí,
nas). E o que dizer dos i'entencl idos"?

Não conhecem a fábrica Huber-Warco '

"

:nem por fora. f\l ão podem conhecer às
.

motoniveladoras' Huber-Warco· como

n6s, Já qu.e sua motoniveladora custou
tanto, por qlí-e: entreuá-Ia a � ,,·e·rÍt:elldi.,.
dos".? Não se arrisque. Êles t,o(lem es, f

tragá-I,a para sempre. ,"

Só nós f·he ofere�emos uma Assistência ·T�cnica garantida. ,
DisfribvicJor Hvber-Warco:

Filial cln Florianópolis: - Rua 7 de· Setembro,

----�_._--- .......---,--�_..---,-�--- ... -_.:_---_._---"",._- -. _,. ......----- _"--_._

1515,
IIIS,el

E VOCÕ p;:llle éscolltcI' o Elegcnte ou o Esplanada
Dois lunr;urnentos SIMCA G7.

classe iRteI'ilacioll&1

I ,·I.'i,

_._---....."""""---"')--._.,4:"_�_...�.._..___�_. _

RADAR NA ,SO,CIEDADE ,;' ':
tlpns promove

•

• I \ ',' ."
,

•

• ,'"
I" { •

•

'( " �mlft"�-.L:a J ....

; r : ",: ,/,':'! � > �",.......�a.;.�"
LAAaro·'��.u Cpncurso. lI�mat'\O da Marinho''' •. ·O;.pri�irti f.Q,j .,�

, >

CHEGOU se�tQ-feiro, pela Cruzeiro do Sul, Q • rondo de êxito, a.l!!�!i-�Bf:h, :t;�i:;iá,l
S.�nhórq Alm!.r,qnte·J,ogo' Boptistc Froncisconl Serrcn.. ,-._ x x x- .x: ,j,'{/.�" :�
(dq:mq'! Vera),'· ". ,

"

. : O SR . .D,A.Rq,Lopesl p.res.ider:lte�d6<,Ç1ú�·crel'l')V "'R,eauZ.óu-se' �';últi.i.'Íla ses",
. �-'- .x ,'X x '�,x' -

'

;-,. (de Floricnópolis, retorno!..! de B�osni,O�)tii�-' q� ta-ferra' 'm'a:is' lima rê'úilião:

o REI' "ÓR Ferreiro Limo, -foí <;on'Íidaçlo pela: � "Hhosontc", vci, ter óseu canal �e iv.;' Ufuo,,�' f�stivà. 'do Líons cl�bê FIa-
.'

, ",. .

, .,. ,,'
. . rian'Óp�liiEstl'e�to,

.

ni.'qual;' .

Embaixada' Americónó ,1para visitqr os Estados Uni-. I notícic.
.'

c',. .t- "

"

'sob a ptesidênc:i3 de.Lauro'"
00s1 num intercômbio culturcl.v-, -.

.

x x x x t�,· ,!.
'

'r' c,aldeira de Andiáde, fo'�am
'_ x x x'�x QGRAVk..TAL M6téis Clube"est�e:J'T)·,{r,arlciJ,�� �nip1acados osncvos sõcíoa

ACABO de :receber convit��: para . o casam�ntc ',tivi'dade na cam� "LIVROS pq�q :;0 M��íp'�, d'� ,Jorge P:OJidoro,. Celestmó
,

" ,. , '.' .. ' ,'" "'�"' Sachet,. e' Janriát'i<i Raiinm�
de Edno 'Reçino e Eroclides, próximo -do ia'231 às 18 GRAVATAL". Su-a oferta em Iivrcs .deX�ó·Ser, ehtcQ .' ,

.

,
-J " do Serpa.

horos, . �.a Catedral: de Jóinville.. os' convidcdos serôo minhcdo .ó rua Feli�� Schrnidt 39 ,._'_'. ,.� / ::' '1;:E0<," :,,':

te<:�éiónodos na Ligo de Soci�'dade. 3�08 - Salas i e 2.. Vou coloboror cem' ·d.Í>is"l.iv,Ms.'
, "

.

_, x x; x x ,- - x x x x __:". :. '.'" rt

'I> ;

: PARTfCIPEI do: coqurtel .oferecido à imprensa . NUMA promóçõo da ;�eitorla dd ·"UfS(:� nO.é·!'AI;
.

b!Ú�enaue'nse', na inauguração da �gência' das, Le- varo de Carvalho", ,foi opresentcdd a'�, .f;�nte;.í
tras de Côrnbio da Cotorinense,

ó

rua XV de Novem sa ÍlLes Bonnes" (As Criados). ".',

bro, r:10 Editício Cotcrinense. Estavam presentes o ,Sr x x x X;�-:,. , .. ,;",.
e Sra. i_i� 'Dalton .Arcú]», o Sr. e Sra,' Diva. Acocio A FACO - Fundo Automobilí�tiyo,s;:';�lJtre�
'Mell�, o pr.., Dclmiro �\ndr,ode, O Sr. e Sra. "Ne� (Ve- os prirneiros , outomóveis 1 ao,'scdáú:mp1,���'.(�:�r. P.t,i::-
1'0) :Fér:rf.�i rÓ; Miss $bn:f9 ç'otarjna, 67 - UY�ro Jd," mei ra . reuniõo. Nos informou'o Sr'. �AiL�
thoY/.' t6m 'seu 'pai Ubiratan Jath<;1Y 'e Elenltd-Silvc: que sua firma estó organizando 'q ��Q�À&.(:te�i��>
()jr:. Luiz Metgier, � o Gerente da Agência das Le:...-

.

- x �. x" >(�. :.:>� :,/'� '\-<;;
rros' de Câmbio Cat�rinensel em �Iumenoú. AS Rainhas do Qeste e. de Crmpee<f)' O:I:One� Shff:

_- '. '

.

.:_ � x' x 'x'.._· fel e Elaine Sotel�tto, võo retornq�· �I(:/�í�,:';te��
,�STO.LL recebendo c;nvite dô/Mdgnf,fi� ,Re:itor çG:-feira. Elas odor�ram a Lagoa do.�e:f�::�

dà: UfSC ,e 'do' presid€-nte dO' B<lnco ,CentrO! 'do Bra- ,n';�s foi oferecido um jàntar típi:clil:: H�te/,�,�� L�
�

:;d, �o _

cl "ol;lla inaugural do Cu� 'Regio�'al, j,e'cr&. ra T.C. no Festival dG! J�vant,ude·.': :", ,<,:, :'J-,,:� �>, ':
dito Ru�al,.,(Í·'ser,proferida,pelo,representanfe·,�ó Ban,

'

.'
_·x x x' �<:,'�'�,���:'�,.:,;;',::.:;': .:_;_.'-.. -.-..-.-.-.---:-�...-'�:'.

,cdCentral,. ��s:20,'.hdra; do pr6�im6 dia Hl no,a\;ltli_f � ,O CLU.�E· Do�e, rece:Jciono(Las,,�:;'éjebl;ft'q,i-t.t�\qo
'Ió�'io '(;ia FQ�uldOde d� Ciênd6s 'ÊcghOmic�.' Lira�T.C, 'com um simp4tico cóqqit,�L'" ',::, ':,.,> '.',;.(

'C'!fiCULO� ·na' ':III1��:nt;" : Jornqlista �_

;1

MINI _, NOTAS '� :�'�7.i5�:'��·"k::�- <:tE$�"
lia Piráj.6;· dQ Diqrio ,de NotiCias, da GuanÇlbara" te, de quirtta-feira num pa!:;S6IO 6 '�'��:';c;i�'e';:���

,

.'
,

..

", "

,
" ,: -".�, x' x x -,.. '., .. ces7órip (1 Ródio Patr�l�a't circu1.��� f��;�94�·;i��v;ç>��U.��CIO��I$ ....

�', �ETORN,OU �da. G�qhqbar9,; o Dir�t()r Pre.siden-; mUito visitqdo _' � -'-. ,próximo s!5bq�,,:;q:;$p'i�,�..�. , " '. '. \-, " ':.
, '.,.." ,., ", . . .'. ".' , '., '" ,,,' ,.,. ".',. 'F;· . ,T. , 'CCont da 8 a pag) , '.

te'da GLa "Catariheose dé Crt,dito;" Finçmciom,e,nto,' e ;\, Primav.era no L,ira T.,c. .-.'- x: -.-.;'C,-J��flV�'.'�,�'�Sf?'*� '.

t
" �-

- ... 1 'r: .

..

", '" ,',' ,,,,
.' ,

...
'

.

r' ...,'
\

.
'

.,' ',- _"C'."·',.., ,.,�,' '/.' ".;', .cons,rult0es, .. escoaes, ur

I�vesfiment�. 'Df':;,Djçlrr)o Araújo, foi hospede,,:90 Ç,9 � Úf�·tejr;q ,vai,.eleger q;,Glqmour -)r�:-ot,I,}j��f,��jS.�,. "ban� ,e runtii>, e d�' serv1-r
pOcobona ,P�lace., sratou de importantes assuntos q- p!emente dó .Jor�.Qlista Sifveira -t:en-:XV:.rfo�:J,·��r:,:,��, ,Ç�s' àu:xllia�.es,. como os çie. "

, ,
F t, t > ',' "/,f�,'t� ,�. .., I ,. ..• � \\. ." �,' .

. I· . ," ", . ti.

gados, 'o emprêsà .que' preside'., :,' 'GAZETN" -. x·_ DEVE,RA retôrri�r.;,��;:.;é,'GhJ�jt. 'transporte' e de ,as�is�ncJ.a.
.

."'. .

' ',', , ' "'. ,-' "".�. " .'. '7'" ,': y.,....,.::.';. ..i
7) 'Os

. Conselhos "Mwtici- • ,

, x" X X ,ii naddr' Iyo Silveira:- x _'_ RAOAR:ria;'$;ôCi�,ti)-.. :. A'" E:d _. � Cul'tu·,
"

:,
. '< .•

'

... ','...', , i',· .... � c. ,i ,palS UC',. ucaçao e· l-::J. '
. •

" O 56, 'OISTRITO NAVAl;', e'a Sec[étariq ,Qe E- je, na GI!J'aruj'Ó, pdt·rocinado por_Wj(ÍTKlr�,:��bí4�:'�'· sej'l-' GÓiL�t�tuÍdos,de',pessoa3-
ducação e. Culturà, estãe �romoven:do

-

o' Segundo' ('�e'r/' e '!:i1e:orpóradora Robe.- E9lff�:lp ,Oips:.)fé:lhp-:.., • quaJif�G.B,Jia:s; ,cbinprovaillt-·. '�

,,� ,
" � "r :>,.� >: � r.:Jo

•

:.::'
'_

_ -'men:te 'devota.d.es'· -(10 pro-
,- �,:�.:'��:'����>;�:'j: ...;-- :,;';: ,> gress��, 'econômioo, soc�ia1 e·'-

,� ;:.:-:. ;'1;' � ,:.,.,
' \,

. cultuFal da: ·cor:pwtidad.e'.
.

. '"

···'&arta ·a,·uin.G:revis,ta ldD,.IEfJ\!:;t�:;:">;;�:��Th:;[:��;;E, .

. -< ' �. . .'"

, 'A > .:
'

..
,," ..,,:" �f(" , ,.�:{\:;��,�,,(�,\::\. ':L·/�, '. t,���..���:���iiÍC�r��':-("_ti� r':'�çe���,l'ii)�.S�",et, ,dI;: Fa.cutdode ,'d� :FiIQ�ia; ,vOC-e.flcOlhçOIJ;I:1eçeq.d,0::-i'rOq;l'í;>r�.<la:;'�{9.r�3 .,", """"."."': .. ,,� -.'"_,, _> , ,I:

.' -

" •

,.�
,

• <c.">, !-.,
,
," , A<>,'.,,-, ""I", "

'

,
•.- ,-' ....• ;o;

.. .'.�. :",,>" 'c' (, Hl'..llar 'fi.8 1�11clativas da co- •

'!FnqLÍcnto. você 'não vinha à.s áuias estive t'en- sãó,' .'

'
..

' .:,'
... .

·

(l "O, Pequeno', Príncipe". Me .'perd,Oe a foltb de ,:mo- '. urnas, dt.3esperodos, )1'ocur�noQ' "jtra.ie;';�·�:: ér� "'� .:�����1::;0e.��;,:�:��r�rL. �)�

�ésfio, ma�,.f�1 'em fr�ncês,
.. ., •

vistos, pero60, "os q'ue, Ç:)letiv,a'ri{er1te:,��m.F se '. ..
.

· ,.

'?-,res.,. fr�5e$1 q�e' lá'�enc�ntrel, Í)1€ levaram ,a 9bstendo' ge frequ�ntar ,OL.l(J�" .çle<V,(j)It-�.��(}s'·:sipr��::;:' , ;'
' .... ,

'

.

penso r um ,bocà'dinho sôbre ·0'5 'Seis dias em' $étem- ül;!tr.às; agora bel1! comp,or.tq.qqs,:. f.çiljon&> ,,-rbiJ:. .

,; "

.

", .

b��<_:"':,a§rei.e.,de':���'v�êtarri�m',p(]rtiéipoLi, ,cio.
.

',:;-. "."
. �"\ ":"'�"'''\':'}i\''';: ··'·f" ",'

, ,_". "·i',�riÍiieifa..

, :.'i:I.�,�' grond,.,e.,s pe.r.,sonho$ 'a'(m,.e.·nt_'I�,s 'O�trQ'S 'mais,' e$pertaihadds,"��';;i:1l'��':;'-ij'�:�9:� �:-""'-'
- .

t� � ...., .,' .
.' ( ':4 �

... ".\ ....... )" I' '(',

,d:)iff�res:'�" que" �r:9)jn.9uagern de minha Jilh,(] ..
âe quo vistàs, �pe,fdã,o, dq�, gre,vista ..i não" de.. ::�;�:·e,�s;�,.ç.9,� , S'!Í1�I�,�el' p!��m'j)v,�., ( ",

tr� anos que{ di.;ter: "os pessoas gran.des ,adorat;n ,Os go.s pQí'a�enco.:;far�se,n.o :-i,ório que fp,t�ltn�e;:,.,� '.
'.

tC6I1t. da'R." 'pág �

,lúrperos" ( não' me deixou d0:v'idas, de que 0.·. grey� ria de chegar.
.

'. ,,; ;'. ;'\ ;: ,: '�. ..

'.

('ra' I.legal.
.

,ILEG('.L D� r�perite,: v,Ocê,' simples alun.,b;)je:,,;ún<�j,�pl� denoniinação é em r,<l.zã�

. Voçê io de encontro à Constituição Federal, no colégi�, .â� umd ,simples prQvcÍnciq;:�v�ê" ..�f�;<�f.\.6tíi': '-:dl�:{:l��::ái:���:���� .Hr.

seu àtt,igo i'68,� � ;3�:I-,:itein �O" f E ,nÇ) ár6go 1511. 'pd�5� c\,�,; f \{i;:Ou './�ed�tóridl":.' Viro,1i-l ,. qS,S,i!J���i,p�j&�!�h\� i?-\d]�9�:�e Jô�.ç�biJ;.. '9.�e b8�
grcrf�;,t 7ó�;: ,>: J :�,�< l

.

:'" ;,:,:',:, ,.� 1 ':,' distussqes- .. �'de�ates €Iirt !-Im :Borm�rii:1fT:i·�ftq::�,':;�p pâclé".ser ca�adeUZ;'do conia' ,I'

· : y,*oi::./i.
'

ia d�' :erid�ntró à t:ónstitui'cão ·EstGdLk;'I.� colegiados. � :' i '. ,: , .

, .. ';. ' , ;,i':" 0:,�" .,,;�' litlcleb r.'l:ncrtriz' 'da ,"área. "

"�!ihó:,:1 6�f, i!em;\ í 1(',:('�}e8cire::.f.]u'e cdi:n�idê�çia!':"artjgd Aqui� En" P�rt9 Alegl\('. No ,:R:i�';ie:' J,�h;e'ii�:'(É;,\é ',pGloZ:·;' .Á�. àtiviC\a:des\ econo-

L::;�!t4t:�7f!�:��J:;f�tVjl do ��'�:T :;��:::::t�:���t�(�;;zt���l1ã��!r �i�fi�;Jf2�� ...
'

Você ia de encontrd à Lei 4024, 1'10 seu>ortigo [:I,os' 118m' sabiam que vócê era: �lgl:Jêfu,i,(, .... <. :" tente:
.

. 'a, item,', I "etiO o. " Elas nuhca se haviam preocwn-ado,cOfn, Os' :�Jiit' .. : Os· trabalhos de levant3.- ",�.

Está vendo. como as pessoas grandes odoram . reressantes problemas do ai Jno E é::óm,�s �tOs'p(6 inentQ�e pesquisa que o Se-

números?! (Eu, soU uma pessoa 'gfOnde). I blemas do ensino. " ,,'

' ,toí:;- 'de Industrialização. ctà
�

.

I II " D' B'
.

1"1..;"'" SUDEBUr,.'pr.ograrnOti.pa.:ã,.,.E.usei .que v'Qce. não dá ci I

mínima, pa,ra. OS nu. e rep�nte. .. em, di! repen.'tei .;� as,. ,r;X;;. ju.'· r'a11j� ..", '
,

.0 oeste. C'1tarii}ens8" proso
v

r.�e,rbs das. pessdbs grandes. amor eterno. �: ., .'i\··�·; ! >�� s.e·gutún:·'" j_á. 'etÚ. fase final,
Você ehtrou num movimento decidido em As- Lhe contam o exemplo. de suos yidlQ�.:: De' :.,�s com 'a focaliza.ção dos ma.

, ,mbléia Gé�al, onde haVia pouCb mais de 10 por sdcrifícios. Dos dutos penas, Do Sónglii�,� si;l()i,'.é �169r;. . rucípios 'compoIlentes ,do

d "':..1' .

I ..I I EE
"

m':os, pa ra" estuda'r.'
'.

": '." ._ ,.. �i.polÔc d� ,jqaiábll.':.' �Ap6scento e tUvos -os a unos' Uld· ..
.

. , , ,- . u,ina. eam:;>anha
'

. �e motiv:1-'
-..", E voltou à salas çl eaul'a, porque 136 colegas Mos, com escOla g·ratuita,. '

.

-,., ': j , "" .' -
.' ••• , ,

' ;
., •

"
,

,

."' .", ção dQS',setores ecoIlonucOS,.

seus; têsolverram qwé
I

já estava rio hora de tecome- Lhes dizem que você, é muito !;hciHó::md:isf:rrif�
,

que,à.e�êl:á éoiltai': Cotlúnte-
çar o estud? ! iz do que elas. ,:..

.

,"' ,'';:, <��,:'./:.::': : ,; : -:-' :gra{: 'a:1?&ib' tlos',executivÇls
: Nõo sei se você estava sabendo, mas o número ,Completam dizendo. que, e'itqrá0" torfi�"';�i Q�é'

.

W�l'l:iClPàiS, p�rincipal"?en:�;e o'
, .. .

.
. ""I�d'9r'� Jo.a�b,a.;.\ seráG:,&0'de gr�i5tasf anda,vo 00 redor de 4.000. Repito, 'em a :vitória fin(Jl. " .' ,\ ', ..

" I� , 'I"" ,!'", ,

,

" I '�_ . I

..

'

.:: ;':. �Ufcias' OOr' ,trabe:lhos' ,de
I e,t rOs, quoirú rnrl E total. . " ,�':"',. ,>.' ca#:l'pó' pira' �leÇãó' dei;; efr' .__ '

'Números. NumerOs. Nú.meros. '{H'oje� dia' 15 de ;etermbro�_ "Yocê�!sobie ���é;': tabeiebmà��tQ8 ->�duStiiai.�· ,�

Quem foi que desrespeitou os n0meros? tão o'!gunios destas pessobs'? EstÕO em; E}rbsílió'; t;r'ti : que, geV:�rão; ser ,1I?váÍltad�si
, .

f�..... b J"
,

R ·t· O'
'" �_:.::..- " { . ,. através�,de questionárioo en-

Quem foi que et greve:' om numero, em ec.l e, utras, sant.o �, ;Q� drP-· :. '

'nh d'-'
.

.

. ,
'.' canu, a Oti e .0rienU;!.dos

Chegou a \lei do segunda frase de Sgint Exu- veja que eu t�nho, estão d� ma,las ,prorifuS'pdf.q'.!. â '�los téénicos, do referido

perY: "Ies e'nfonts seuls savent C€ qu'jls cherchent" EL,Jropa. Com .as espôsas. .

.. '::':: :"
.. ,

. sétor. �

(si> os ci'id�ços ,sabem a que. Querem). Teria� ido desGa:nsor elo trabalho �e :iffilioê,the.s-:::" . 'I' ,

Quem f� que falow em grév�? ; deu?) ': . ) '�."
"

� ,N? ..;��n�ido', :�e cl:l-:p:iliitar
V'.'IU'

' , .- -',. "". ou�:r:!l,s entidl,l.des, �ca:3
Vocês fizeram 1!uma abstenção. co:!etiva, :volut;1: :, como as pessoos ·çr\)rides soq e.ngr�qt�:i's((, fih!In�elrà.í.nenté, 'para os'

tório, às (Jlulas. Pronto. Coiram tddos c>s·numero$ das . 'Como $"preciso ser cp-np,r.e€nsiyyo,.cdm·;él<isr,::,,'·'h'abiúlilos·de'pe&qUisa'e �xo-"
pessoas ,grande�.

'

',.,
..

Tocbs os pr,oblerTlcs qU9 voc� tin�o} -+- ·'e· �ern o..: cuç}�;o"do-' que- fór, plooejadq
O movimento ficou légot, "LEGAL" '.i�da '-.··:o,inodequação da.e'col'a dent.r'o."dló�·i:é<]l1id.b-;' Il. ,jSUI?���I.:,"elaborou, pIo

. "

. '.'
.

. .

. ,. "... ',,' no d� ,açaoeonjunta c9:'f
�� inguém fGlduc em greve, nõo. � V.erdode? , d� brasJlelra; os chQq�es l= ofessor�a.luno; OS progra a Uruversldade de S�llt<l:c I

E � terceird fr�se db.IfPeql..jeno P�r[��lpe"-�'''le� mas mecJ;ievois e bu�ros; a! injustiças.' que.; .. QÚtr,os: ta.rii1a,,�eg{lndo ':,0" qual 'JS'.
enfo-nts ; doiv.e�t être três i,�dulgents envers les 'groi'!: p�s�s0as gran�.es est.?iõ Impordo a tooq -hô.rq, hr.lp,G(tle'll t�refÍo\s :S�z:ã0;' gradativ�e:l'
des personneslf I significondo''' os; críanças devem ser ,coa'ram 'f;rã"dà� �alas de a·.110. ." .. ,,'
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,;, 'i, ' dade'; n1ais,· especificamentil'
muit9 ',cornpr�et.1S,ivas COr)l' $)S, p�S!,iÓ�� ;grónde�;1f .. foi ; h ':;'P,qr�ql;l�,sp ��qu�le:>�",di lS? �094�,Ii!:?:",_s�is 'cl,I�bSiV ç, <a�

..

jt���lt.ttt<Í, 4i :t'e�tiis:às,,' ,

o que 'me levou a lhe escrever· -esta 'corta, De tonto' Por,::que·'.n69 iDàis hoje? E ,�emrre? " (.;,t:':'�>,.:.:, �:- '.f�;'';;\· . ;Ê'é.6i1&nír�all>i)l(). tftiàl t 'S'erá ;- ".

�ue elo me sOcu.di:u. �. me fêz. pensar:, ,.,,: :;,J::A,g� 'ccPro/, e:ki.�le. LJ,)'10" CI,kIÇqQt)'��à;"t�tó 'tJQo.,�l· :dp�8,à9�,p,a�,'�gndi'Qões lle,<;'�s.-!
Naqueles 'Seis,.dios em .setembro", você vi.u co-

'

. '·';;Un';'. 'dío, vÓcê será� urn] peS's�d g�On�'e':' � ,;:- :.,.;, , l:-1:y��s'��>l:r�:�q1�� PQSi;;;:
,
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. :,"._ ".. _.�. ''r.� .•�'. 'J' tuar�ª, ,Upésqulsa, illtIusti�ü:d"
mo é necessário ser indulgente com ,I)S Pessoas gron E faça tudo. paro desm 'trr C:})e.qL!�(lo Pt!.:,c!pe . ém' todo o :tel'ritÓrio cataG,

Quodo falo das pessoas grúndes". i .1, , .• ,: '"J" nense.
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'., .. \.
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RegiÚi-ou-se, naquela: opov-,'
tuni(rtlde a' visita, do "leão"

Irineu
-

Osório, engélUlei�o .'

agrônomo e terceiro vice­

presidente do ,LiODS Clube
de Caxias' do Sul -'- centro .

. Ficou decidido; aínda, que
as' 'espôsas dÕs senhores
membros .daquela 'Organ.hn..

çã() .. T(lternacion�I. tnícía­
ríam: campanM de assiiiiti'.'n
,.

I
' ,

. �, ...

eía (>ôCial, a .ser 'prornovlda
brevemente.'

,.

-

Ontem, às 16 horas, 111�

'residêíicÍà do sr: Là�o Cal
.il'a 'de"AIiara4e�. feiram é_<p.

'tp-qaaos
<
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Iuuelrens ,
rivalidade quf, existe desde ções, O Avaí, a ju'l.gar pelas

, que pela primeira vez ,esti, SlÚIS últimas apresentações'
veram trente a frente, po- está com seu 'time embala­
{lendo-se arrolar o clássico do e leva ligeiro favnritismo,

,
como dos mais ramosos do
sul do Brasil. /

Quem vencerá?
E' claro que a resposta k·

remos assistindo a, bat:t,mIG

que vem monopolizando as

atenções do público.

"

qa rivalidadade é clássico da
,

.rívalídade e, na liça, vence
,

quem-�eH1or souber apro­
veitar as oportunidades SUl'·

-

gidas. No jogo entre os mes­

mos, efetuado no' turno, o

Avaí,ganhou mesmo atuando
no reduto .do antagonista . Es
te sabe que joga melhor no PRELIMI�AR N'

,

t d'·"Ad.olf,.o Konder",1 de manei- Ce r' . - O se or o
'

r e'm' O"''mo pre nmnar Jogarao ' ,-','" I'
"

o,,�raque logo mais espera brln os time" juvenis do Avaíe, ',,' �,

.���J::j��:�t��f�e!�����nf��i�j�f���3< ��:�E���j::��·' �t�{E1�;�t��·No �rO,'I". 'mo �nminiO a,', ,fllata 11ré ��DI�eOG" tanto, seus defensôres farão título de t icamp
,- s' d cc'-

'
�

extinguir o profissionclisrno da equipe' no próximc rrca eoe a a-

'��s tIipas coração.' tegriría, A baía sul desta ',Capit:!l como 'acontece todos os n- do,'a r�_gáta da manhã do
temporada. ' '..

'

", " '

deverá, durante todo o dia 110S;' se destina a: possibilitar. próximo domin"o, deverã ser

O elenco ô'! basC'"�ete'!:>ol dó Gorinticms Pou-lis-- mr i' o .Jls de hoje, se� percorrlda, de aos clubes testar suas 'guaro bem disputada !lOS seus nove

�l).i!io&:lUl� ti,'íverses \ "

ta _che�(m.ÍI ,Hei :nS, VI0l 'l�reCl, devendo fica'!' hospedQ .. '

"
ponta a ponta pelas. veloses níções com' vistas à disputa, ," páreos, proporcionando I aos

, do no lux .totei. A ddGMCiio corintlcna virá inle. " outriggers e ynles dos nor.·' d,i> :':títl).jO 'Íliáxiinó, "�arca<if.\ af1cc:ionados",ào 'salutar cs-
, � � ,

, JLive,'�is O?, ,.A�aí estorõo enfrentcndo -hoje.. corno ses três' clubes, :�Oilio aliás -para nóvembro. '�>,': "I,> ,-' '

Moda de ] 6 pef5C'>i.llS �r>�h'!l di!ltribuíd,ns:�2, direto�'"êS�" , ,." ,',' " , '

"

"

� \ ': ,prelirniqQ\ .de.Avol e Fig0!eirênse, co -conjunto ,do Pin diariamente 'vem .sacédendn. -. Atelo 1;.11Z, Riachüe:!õ e;lVIur'
'

, .

1 hei!'!lCldol", 1 1':n@ssc.glchle·12 ct!etas, dev�,ndo" es-- " "
"

E' que está, ipr6-xtma a realí- tüüÚli .não 'tem se 'dêscuid\t-, ': Anp"h:U��)f�S' p,ara hoie
, - 'Qoro,'m:a, do' AIA, rigo de Menores, No oportunidode os ' ,,Ir - ;

treo!' ne nog�'e do mes lO @ia hente ao seleci6riàdo ÇT. iação da primeira regata Já dó do ipuio técnico e' físico '

de Blume'rnem, j, :J)!,Qr1,-,<;fJo (lo Dep,artàme�tô E;spor'-
'juvel1is' :GO 'time llzuaá estarão rec0bendo os faixas teíll.porada G'i[68' da, Federa· de "suas glla.rniçõ'é.s que,dia a

,
' de :tri-co.:npeões do cidade, ção Aquát,ica. dc'Sanfa' Cata -:, dia,,':através do e'mpenho d,ostivo de CI!,.gbe Ofl2:S de .,4.g.&$to sobe a 16 milh�eS de

_' 'x x x x _ rina., ' '_ ,"rem,ádores, mellIoram o ren·

cruzeiros antigo:>. A' d h'" d"
.

A' h Mais uma semana e tere· dim,,'e"nto. " c",I,n Q ,oJe Ingentes do , vai vão I omenogearGARRINCHA é assunto paro a Imprensa çota-, ..L, mos a Pré-Campeonato r1.H0,
I,

pelo q:'ue 'st! tem obserVa"
ó� vélhb ,ovai.ano e destacado de::'jJortista Sr Walter

rinense, Carlos Renaux e Perdigão ,disputam o PrlVI-'
'

, longe :0 ex_-p(es�dente do Avaf e atual pre"sident,elégio de poder contar corri o concurso do fabUloso-ja-
, ' do "Conselho Deliberativo vai também receber o foi-Dodor, para a fase "fina' do, certame estadual; omOos

1� ! x·:8
com en:issários credenciados ,�na Guanabara,,'para' tra,

i
'�- x x x x-

b quarto zogueiro Di do Olímpico devei:ó via-

jar esta semana poro "Santos, onde 'continua�á, os tes';Va!tei' 1L<!:!lltge. QIi.!�m não, o conhece? F;u,ndáôor "

,

tes a qLJe vinho sendo submetidõ, O S,r, An,tônio-,,Cos ,',
'

" ,

e diret�l' do C.N. Moremo, Dias, Riachuelo;, e Âvaí novo, tose. Mésmo,'pedindo par.a que não odianbsse

�'�f
' '

r

f
�

�
I

ti' J
Futebol C!Mbe. iioje tl'übL!tadhe�áo uma "pequena ,'i=i':l�:��.de futebol, acompanhará o jogador à �'Vi-

mo� nada, de,u a'd$monstror que é s�u desejo fazer iH â\:- nr,r� 1B,P �nl, au nrll�nO(i
�

,

,homenagem, ellfaix(lII'H�C-O com, o título de tr,icom.
. ,

retornar Frahcisco SilveiraoarO. a direcão tecnica do ti IJ U ",l lu uI "ti ., Lili il
peão juvEmil do clube (llZiliVl"a da, metropole., .Erri'bor"a

- x x x x, '
, p,_reto e branco�v,'

,,',," �

p.., Fcder:Jção Cotarinense de Ft,Jtebo!' ,rce

\
'

",' :0 $(:' Bento Corre0, que se di,z árbitro de futep,01
/.

.
, "

anodesta, pai'g 'jiIJem 11'cmtó fê% e faz pelo espórle co
' ',,' çabogroma oc"Federação Çariçco" d9,;Sr, Otóvio'

, rÃ ,.' pqncoU',o, vàiente domingo em Túbarão,'ameoc,ondo '
'

,

'
,.

-,n�" ra-e"-s, t'O L�!'" '01 c,o'--'-'U',-',I'C"O r; ent,'d'od"e )Jorl'I'ga \' ,'tCiri�ense, reefi'Cll',ihe O cO!'l!sôio de ter sido lembrôdo 'fI.I 'L' I' � ,,' ,I '" ",,_ ,

. o,s: opitoaor Marinq Silveiró, O Sr, Bento Corcê'c:,,' ,;"ue !i�.' • pro eSIAa._
,_

"

'f d' , "

)

"d d f 'b,,!'!lume épccc anele (l$ bO!i1s, os generosos, os vcrdadei- - ,_, ",', que os ii os B automovels em parr-I qS� e ute '

_ .
..

_ "
e b,'om �tQr\c�dor' do Hercíl ia Luz" q'ueria que b se'u 't,:-' Deu et"wadô � rio Federação Cp" tarinense de F':", ,,' "o,

ras despofffisdliS, §(]o .<:ern((;re esqueCidos. Afmar. , ;' .' " ,'�
, ,/

,
'

, b I ... Cd" H'
,,'

l'
,'"

I' , d
�orn Gutorizadas pelo Ministério do F:azenda, O

N " ,
�,

" ,..,' me vencesse o Jogo no "amarra", Marino Silveiro" fa te o o prOtesto o (ercfllo o uz contra a VO,JOO, e , __
'

nrstfr.ib ,dO' F':Jzendo, cor:túdo, deter.!l)inou à'� prOXIi'Y1O mes, � ,.Rlach�,elo estará InterVind,O:,;;;'\oiídiJ o ,�eporfagem, êleclarou q' u�" rô;:g'�,� bra�aJr �a "'âo pa�tdâ que,�1)(e:a}itóu: co'm' o:,Pr6spefa, Ó, -profesto I
'

-

e ma C' uma e at n e I O I b b
'

, que r,egu omentasse o assunto, ja. que uma tax("m " ' I", r g o f, r rnaclona . c u e arn- ,

I' / r",
� encontra-se nos cmã�Gs do, presicjente Osni Melo e S'::-

dI t f 't t'
" ,

d t
s,umu a,

\ - , ,', '''''', bre os rendas será int,roduzida ,em benefício dagQ-ver e aes o el o par IClpOra. a rego a com, 'que" ,
," ,o,"" 'i. r6 encaminhado"co-c/Tribunçíl ainda :es'ta �eman�l,

a Federação Corioca� de' Remo, festejará o seu 7,0'0. '

-,- x x ,x X '

, c, ,- gião Brasil,eira
�

de A�sistencio_
, ":\ COntinuai de!;,pertqndo gr,ande interes,se a e,xi-, -,----,' ,

' "

anivers,ário ele funcloç'õd, ,apresentando como fatrd-.: '", '

- ----------,----, --------, ':;--""_ ---,-----'

,ç'õo qge o Santos F,C. fará na cidacle de Timb6" pre<, '

"'�'�,.,i::" .. ;'::,,,"
"

ção máX;tl1o o OiJo campeão oiímpJ,co da Alem6ntia., ,,- 'I' �

'I'"" vistP" para o dia 1 o" de" outu,bro, em, comemoro_ção 00 '\ �i
'

,,�:},:\:,,';i;,/,',PilMictlHim)$ i'!Fl1 úli"l'i'egfo e com' e}{dusiv'dade, -a ) tp", '<�1:%;,,;',
' I" cinquentenário da cidade de Tai6, .A ,exibição' do fa

" ,

..

Not_a Oficia! da f.C.C.5." para que o público' julgue: \moso time de Vilo Belmiro será contra um combiha-HonrOM-nos (lJ Co�*edei'a�50 Bra5ileira de' Desportos d� fornlado por jogadores do Palmeiras"e do Olí�pi-
\

com o cOli11vi�e pCiO (jL!e Flo!'ianópolis sediasse o cám
, co, de Blumenau, ' Ipeo!tato b!'C!siieiro de caça su'bmarina" do ,ano de'

/' ,

;_

1967. Tal cO!l'i!vitl'e demo,.'stf@, sem dÚVIda, que nossa x x x x _

_Esteve er:l Criciúma o ponteiro SidneY, que per-,ilha cercada de mr,!it�5 mU:l!; ,ainda é lemb.rada n�s '

, ttence 00' lCerroviál'io de Curitiba, O ;ooador não atei'altos comem,dos dos espoli'tes nacionais, assim i

c()mo
., "

'< ' 10u seu il"lgre!',so no "Aetropol- ,tendo retoi'nado ao' Paag�aciad!l) seriam fiasscs Cllf:le�C1Js filiados à 'Federação 6
"

,
"

'

CatGrii'1lense� de C''3Çlll �S'..IbmQl�ina, de pocle�m "'�_ "rqn.,

dir forças e Ilnl1iOfl!lCl$ e:qllCiS, com al'leta�, oriundos de i I «�\ 'i
outros 'Estados dg União. l'q,vo ::cl�Uv'o da So!eção ' ... ,'I',

'Na mónho de hoje, tendo por local o estádio
SóntaTabrina, a seleção de futebol de saião da CQ�

pital do Estado estéirá se movimentando sob ,a sUDe::
\ii�o de Oswaldo Olinger,

'

J ,,�', '.N�tQ oportunidade tôdas as dúvidas serão so-
- ,i; '.'", '

•.
�

•

naq,os oe os que nõo se apresentarem serão "corta-

d?�', Da 'Silva, do Carovar,a do,Ar, lidera Êste' grupó
pôis atê' adora nõJ compareceu nem tampouç�-'-aDre
.., ,t-

sentol,J justificativo.

Dentro de poucas horas es

taremos no estádio da rua

Bocaiúva para, vibrar com

as peripécias dos vinte, e-deis

jogadores que con=títuem os

conjuntos do Avar e Fignei-
Porém, 'seu advers.ário, ani­
mado com o êxito de domingo,
em Blumenau, quando derro
tou o Palmeiras, conquístan-

.
do sua pr imeire vitória no

certame, 'sobre que clássico Deodato, Zilton e Manoel;

QUADROS PROVAVEISrense. Avaí e Figueirense vence-

E' jôgo do Campeonato Es ram na rodada de domingo
tadual de Futebol, mas, ma�" e, assim, poderão efetuar u­

do que isso, está P;U!. jôgo a
'

ma partida repleta de emo-

AVAl - Jocely: Ronaldo,

:Rogério I e Nilton; Bogéríe
n no Cavallazzí e Carlos
Roberto.

FigueiJ'en,se,- Mãl> de On­
ça: Marréco, Juca, Bi e Mau
rício; Valerio

�

e Zezinho; E·
1)', César, Helinho e: Ramos,

de tr��campeao;
t,ar diretamente do assunto com o 8x-campeão m,un-
dial.

"

,Eis porque, imeqi�namente a diretoria' da. F.C. '

FS, empenhou-se à fundo no sentido de encaminhar
os primeiros e necessál'ios preparativos paro o reali­

zação desta competição esportiva, não medindo es�

forças poro propo_rcionar um belo- espetáculo aos fio,"
rianofolitanosl esportistas, e bem representar, a ,'e.,
8,D. em mais esta oportunidade. Entretanto, "qua!1do,
etn- vias da concl etização das tarefas recebidos, vê,­
se a F,CF.S, esmagado num labirinto; 'parece até

que organizado, contrário o realização dêste cam-

peonato em nossos pesqueiros. MaEs, um cGnvoe::ad@: Zagalo
L(lmentóve! e verdade 'é que os contratados co· A 9ireção técnico do sêleéionado florianopolita

Socaram-Sé em luta COS'Bh'Cll a F.C.F.S., dificultando no de futebol de salão que se prepara paro os jogos �

$eus hC!1ba1hos bem, como, negando-se em colaborar eliminatórios do Torneio' I�o Varella, vem de convo­

,com a sua enu'idade, iMs::flimen�e numa hora em que cor mais' Um valor. Trota-se, do, vigqroso zagueiro•

todos �everiam er'to!' IlJll'iidos em tô�no de u�
•

mes- Zagalo, vinculado 00 Juventus que "aSSim terá a

mo ideal. Partiu o inid(lltiv(J� não se sabe de onde.. chance de confirmar suas qualidades demonstradas
sabem,os no eni'clll'lto que hoje "cobráes e cobrinhos' em outras oportunidades.
da caça subml"A!'!"lQ a!iCidos - estão paro desprestigiar:',

t

e impedir por tod.os os me1os, que se'realb:e em FIo..
· LUHDGREN iS)IAÔS--TECllfós, -S.l"

rianópolis o Brasileiro de Caca Submarinà. (Casas Pern�mhucana.s) ,Q�e 'fàrá a F.C:CS, se �s seu� próp;ios atletas AVISO AOS BANCOS AO COMERCIO
J foge� à qu.alquer comp�omisso e aitída tra�om ton,.. E AO PU-BlICO EM GERAL'
"tro ,o enti,dade? ,Resto-nos, qeclinar. ,de tão honroso

, , ", �, "\ l
'

'çanv'ire e forçosarY'lerite col,aborar para a decadência
do esp�rte· amad�r em Santa Catarina, levando tu-.

' ....

LUNDGREN IRMÃOS TECIDOS $,A. (CASAS
PERNAMBUCANAS), com sede no Rio de Janeiro,

. Es�ado do Guanabara, à Rua Eq�ador n,o 186, ins­rismo 'de que tanto necessitâmos ,poro outros rincões enta no Cadastro Geral de Contribuinte do Ministé.'!Jrasileiros: AFONSO CELSà CORREÁ ..;.;,. presiden- rio do Fazenda, sob n,o 33.000.563/1, tendo tomado
"té.

"

-

,',

,

'

"

.'

' ':�!#'�"'I... conl;ecimento, de q��, determinada firma vendedora
Hoje é, dia de FIa x Flu. Já d�smorali%ado petos d,e .tJtjJlos1est:a &e ,utilizando do seu bom nome e pres­

prOJmos c,!ubeS, roas ain&6,' conservando-se pela tra- ttol9dlO cdomeCr�lOldPaTra �dfetuRa� vTel,1das de açõe,s 00· por-
_ _ r" •

'

• ' .' ar a Ia. e, eCI os '0 mto, vem p!3 a presen.drçao. Nao e mcms dUll de fes!a, para a Cidade, mas) te, declarar aç>s Bancos, ao Comércio e ao Públ içO
mesmo assim i'flQVil'Ylell1ta as" .duas maiores 'torcidas ar;\ 'G�ral, que inexiste qualquer víncLjlo, jurídico 011
da' capital. façamos votos que disciplinarmente o es ec�nôn;iC?f. entre sua org:anização e aquele Compa-

_.

"ft· I
.' nhla textl!

petacl.llo seja exce ente mas tecnicamente não espa
'

rumol> ,gl'cnde, coi'sa. � porito, fin'al por 'lto1e,
'

..
A DIRETORIA

! I.

-1#,

"
"
,

II
: -

porte do remo,
, de entusiasmo e vi
á medida que forem di

das as' provas.
Vamos aguardá-ln.

,

)

Atlético Ope:'ário x Próspera' _ Acielcio d

nezes

Paimeiras x Olímpico - .odilon Seóki
/\vaf x Figueirense _"_ Yolando Rodrigues

Manoel, Sanio,s. vai �'�Oiqr "Yaldyr Albani
, Ferroviório )J. Hercílio L.uz -- Argenário Virtuos

Carlos Ren'aux x 'Perdigão _'_ João Sontos {­Cru,z:eiros 'x ,Comercial -� Valdil' Jacobs

.

O' pres'idente'�do 'Fige.irellse Manoel :S:aritos fo"

Iqndo ,a reportagen'i Gleclorou que\:,ai ,au�ílior o. atu,

ai presidente Valdi'r' Alboni, A�res(e�t@u 'qLJe iió' a·
. �

. .
. \"

.

certar os detalhes poro que o. ,Figueiren,se tenha uma

8arroso x ,Marcílic Dias _' Roldõo Borja
Caxias' x /\méríca -, Raul Fermri

GLioronY x !ilternóciona! - José Orlando de Sou.

,
,

"

I
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A IMt'RESSORA MODÊLO possui todo", os recursos'
t\ Il netess�rio experiincia poro vorantir sempre o

móxi,no em qualquer serviço do ramo.
Trobolh ... idôneo e perfeito, 811" que V. pud't confio�

� �,�, -

1-­
\�,,�

.r \

.. __... '.........._

11.1 F'RESSOP1A 4>'MODÊf,;G�
DE .�

ORivALOQ STUART. CfÁ\
�UA DE090RO NR 33�A (!P,

FONF,; 2517'_FJ..ORlANÓP4)LtI,� I

___....-
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I ---' .3 ,,°105 em Conshucão em Coqueiros no ruo

principal -_ 15 mil 'uuzeiros 'novos, ,

2 -_ Conforióyel caso' próximo o Escola' de .Aprendí.
z es corn teneno medindo 1.00 metros que­
drcdos por 20 mil cruzeiros novos,!

3 --. Vários lotes em Bom Abr iqo Q partir de 2 mil

cruzeiro'; novos, .
,

I

·1 _-- Conto: tóvel oportornento Centro] por openos
30 mil Cl'UZClros novos à combinar.
TRATAR COM DR. WALTfR UNHARE.S
IMOBILlARIA ILHAC;\P - Rua Joõo Pinto, 39 "A'
Foné' 23-41.

------- _._----- _ ...._-----'---------

SARDINHA EM OLEO COMESTIVEl
..

'r-- - ----------.-------- '�
_

;'

revendedor autortzado VoJkswa,gcn
C. Ramos S.A. Comercio va Agencia
R. CeI. Pedro Demoro,' 1466 Estr,eito

r oo(aso"007�'
Anúncio na. Praça Pereira Oliveira

I:rico Max MuHer

Ao meio dia chegam as fôlhos
nas vidraças dos ônibus
00 'meio dia as sombras olham coro cima

(' os órvores servirão como lenha
�

.

os tubos já estão cheios de, rios

LOCALIZAÇÃO I
,-, '

.. , .

A reoberturc dos i�vestigações sobre o diaman
te ""001" dificilmente provocoró a locclizoçõo de pe

dro, jó que, sequndo=umos dos-multes confissõ�s' de
- <lias l](�as: casasl do ramo procIH<lem' Sar

"'-

Hipocr�fes; e,lo._se encontrorio errrpoder do arr:r:'5�do.r
dinhas SOL��AB. um proàuio caíarinen- gregó. Aristoteies Onossis. E, corno são muitos ,ps de

� : pólmentos de Hipocrctes, a Polícia a�obou. p�rd'ido
se para ,� mer�ado Inlermu:ional

.

.
em suas' primeiras investigaçõ�s,' ,

,

.

r

"

A prisão de Rachid Avoub, ';0 Argentin�/�mde
estor.io envolvido na 'pratica do' contrabando; ,já. ser­
viu conforme 'o depoimento que préstou erh 'f:r�jenos
/\ir�s, pm� complicar o gre'go- Hipocrctes e deStrUir

,
•

I

grande parte das suas diegações, Afifm,a Rachidtque
realmente existe o famoso diamante "007" _. ao
-tcrnonho de uma bola de pingue-pongue e perfeita­
mente cr istcl ino -. e que Hipocrates e ele ó vênde­
rem o grupo internacional em Montevidéú. Mos, diz:

não receberam o dinheiro da vendo.
IDENTIFICAR

Para milhares de pais de família de todo o Brasil, são as

!llensalidades do Pécúlio, Integral GBOEx. Com esta pequena
quantia mensal, garante� para os 'seu�. um pecúlio. de 10 mil
cruzeiros novos. E maIs: Seguro�famd,af seguro-acidente,
auxílio-doença. As mesmas vantagens, com o peculio
duplicado (20 mil cruzeiros novos), são dadas aos associados
do' grupo duplo, que pagam mensalidades de 11 cruzeiros novos.

Já são mais de 300.000 associados que' se amparam
nlútuamente com o pagamento de _pequena parcela de seu

esfôrço de cada mês, garantindo desta forr:na, ,0, futuro de seus

familiares! Associe-se você também ao Peculro
.

Integral do Grêmio Beneficente de Oficiais do Exército,
I'que� entende realmente do assunto: são quase c�nqüenta
anos de dedicação absoluta no amparo ao associado;
mais' de 12 milhões de cruzeiros novos em patrimônio; quase
4 bilhões de cruzeiros, velhos pagos em benefícios,
de janeiro de 1966 a junho de 1967 l?-

DE r------�------------------------l
.. ,,:\� O�/c./. I ,'li' SOt!WI� I IISIII O[ UM mmmlHf[ 00 mil, !i,DIIE !ST! ,U�OM! flIIl! MIl, I/IS CIFRAS tmTAVEIS DO PECOLlO INTEGRI>,L G130Ex 0- �

•

ACIDENH �

, ,
'

�\ ( Pedro Tlb�lrc{o Machado - Rua Tenente Sdvclro, 15
�'GURO

..__________-

D,"pe�m DlortQ
AUXILIO PfUMIO fi O

I solo 105 _ Florlanópolls_
I

f'ECULlO
f A .....\IL!A Mor'C In.ol,del

MédICOS ! 'osp
DOeNçA MENS..-..t..

3J a :
G,up() lJo�� .'} 000·

-"

IO'J t 000 {, CO,� � I Rern
\ '���O ,;�� �:.� �C'$ NC,$ NC,$ NC,' NC,$ 9-t. I � i Endcteço _

(,'UI>O Dupb BOa �ooo '1000 100 -4 2000 II �&. y0 ! Cldaoe Estado I
2r��,�O NCr$ NC.S NCr$ Neli tlCrl Ne,l- NC(� D **.;! O

L � __;..--.------------J

GREI'/UO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXERCITO
No arnpõro ao associado, gedicação absoluta

.

SÉDE PRÕ'PRiA - Ed. Duque de Caxias - Rua dos Andradas, 904 --:-;_ C�lxa_Postal, 1529

'Telefones: 4-1654 e 4·1422 - P. ALEGRE - R. G. S, - End. Telegradco, GEBEOEx

FLORIANÓPOLIS - Pedro Tibúrcio Machado-Rua Tenente Silveira( 15 - sala 105 - Fio ..

rianópolis.

I
1 ,

, ,

::::::::-;�--:-;::-::.:::=::=---==:�==.=-=-."---

O Departamento de .Policic �ederal reabriu 'os
investigações em torno do roubo do diamante "007"

•

ao ou,vir,.em 'Brasilia, mais uma vez, o grego Hipocra
tes, Tokopoulos, o principal ocuscdo, O grego repe­
tiu sua costumeira declaração sntrcndo em wórios

c0r:tt.:�diçõe� como o 'recente t epoirnento prestado
por Rachid AYoub na Argentina, ,já que este confir­
mou ser a pedre verdódeiro e que ambos a venderam

\ .

·em Montevidéu.
.,

,f
O general Juvencio Façanha, diretor da Polfcía

Federal de Seg\-l�ança, 'continúa':a manter entendi­
. mentos co� o J ustiço Féderal; onde se encóhtra'."o
. processo 007". Jó está decidido, por' outro lado, que
Rachid Avoub será tr�zido para S;Qsili�, pois foi em

consequência de pedido- da Delegacia da Interpol,
"-
em Brosílio, ';ue o Po'lícia ,argentina o prendeu.
" '

�-

admitir que Hipocrctes tenha ençdncdo Rachid em

Montevidéu e. vendido o pedra a Onassis.
,

O depoimento do sírio é -também importante pc
ra confirmar o dó garimpeiro João Bcrbosc Sobrinho,
que além d€ assegurar ser a pedra verdadeira, diz

que 'Rachtd e Hipcrdtés lhe de'ram' entorpecente po­
ro o déj�dr desocórdodo �, praticamente, �oubá'rem

, \ � ,

o .dicmcnte,

Ao meio dia há uma tentativo

pera desarmar o poema
de armas que êle nunca teve

não vive o conto das armas de morte

se o guerra seo aguado arrozal
ele um eixo agudo senhoras e senhores
lião sobe ao menos um verso

nos reloções impuras €nt re noções
ainda na roto China-USA os estados
existem unido spcrc o poema
e para o homem sàmente o verso

hão amadurece por folto de' dedos
riTOS si:-n P9r excesso de miras

, '-":'-=

Ao meio dia a lenha recolhida é f-ogo
mesmos os canais Jogam para o, mar

e. dos armas que o poema nunca terá
não "pod�réis: jqr,nai� desarmá-fio

pois a .bôco que o poema tem

'dii O' in_calà'do que se vive

'cp';' '0 çJura arma' do crnor. !
.'.

-

---"';:o" -,------ _ ... � --�.__;_....__,- '
-

..._;_.

ENLACE .LISBOA � CHll1G' CliANG
'.'_

��o dia 8 do corrente real izou-::.e,' neste Ccpitcl
o� e�la'c� motrjmoniol 'do Srto. Sônia de Melo Lisb�o

...

dileto filha,do Dr. Antônio Adolfo Lisboo, Professor

da"-Focyldade de Ciências Econômicas do UFSC, com
,

", \
c. Dr, TlJing Ch,ing Çhang. Engenheiro Arquiteto da
IJ.nivúsidade .Federol de Sento Catarina. Ao jovem
c'Jsal,' nossas efús ivc', felicitações.

. '/

o Desa�re na' 'Économia Brasiléira:
,

'

A.tnoldo;S: ·Thiõgo.'

Poro o Polícia Federal, o depoimento de Rachid

é de importoncio fundqmental, já que servirQ,� 'pelo
menos, paro identificar os contactos: mantido» por
H ipocrates em Monteyid�u. As hipoteses existentes
continuam sendo os mais variodas, chegando-se o

· MISSA DE '1�"to DIA
. -vvo.

..
Mqrio -Auto Roslindo da Costa, Jucélio

Cósta e· fàrnili.:O, Soul Damiani e família Jeovó Costo
/C ._

e 'fornil ia convidem parentes e pesscas de suas re-

lações p�r� assistirem a misso de 70. dia de seu es­
'pôso :pai sôgro e avô JOiO EVANGELlST/\ DA COS
+Ã e ser' celebwda' :e,rn intenção à sua boníssima' aI'"
ma' dío 18, s�guri'da�i�'ira, às 7 horas na Igreja dê

Nos§a ,Serihora de' F;ótirf,O (Estreito).
"

, qesde. já, antecipam seu sagrod�ci;"entos o to

dos
:

q'ú,a�tos comparecerem a êste ato de fé cristõ:
__,_'_'"

-

,t

, _

" ,

"'- . ,
-, ,

CÁRBOS·USAD�S À VEIBA

/'

poro com O póvo e povo que'quer'bem
no.

Vende'ou troca
.

à vista ou à prazo
J .,: AEROj66_ - COR PRETO SAL!

L' AÉROl66 - COR CINZA MADRUGADA
1.' p'fcrcUPj�6 - 4x4 - q 10LDA LONA

1-. JEEP]66.- q TOLDA AÇO
}. RURALj64 - 4x2,
r., �1C:KLUPj63 ,,_ 4:i<2

'

"'-J:. PI,o<-UP192 - 4x4
,

-' os VEICULOS ACIMA ESTÃO EXPOSTOS EM
��OSSA -AGENCIÁ "DIPRONAL" RuA: FELlPE_ SCH
MIDT ?O; 'FONES -, 2051 .. 3919.

20.9,67. i

Sindicato dos J'omaHsias ProUssionais de
,

'
,

. �' -

,_ , , Santa Calarinà,
<. . A' di��torio do '·Si'ndicat'o dos Jornalistas Profis­

s'ionai:s ·de Sentá éatarina, sita à ruá Jerônimo Coe­

!flOj: edi,fíciõ JuÍieto, convida os associados, <:iue ainda

horór:ios:
bas 9 às 11 e das 16 às 18, de segunda a sex­

tq feira, munidos de uma foto 3x4, bem como de sua

carteiro ·anterior e do último recibo do· impôsto sindi

cal.

Florianópolis, 1 de Setembro de 1,967.

Alírlo Sossle - Presidente I
i

Angelo Ribeiro - S�cretário
Osmar Schlindwein Tesoure,iro

_SLtlR_lI!!IIz:II•• ':..... • " _

, ,i ,;'itfJP:\· diàriamente
-v' i I

para PÔRIO ALEGRE
para CURITIBJI e são PIULO
(conexdó ao RIO peja Ponte Aérea) ,

lfttLj ;lCéDJI
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, .. �

1Govêrao fa.I coAv�' rcW.â!iAr.�
f

f '...,..
, �BlIAA�,a p,jJUtove r:&s,tr�IUfação,'

'

: �

"

. .

, ' A �retQ['la', do �egwron.s;a Pública conclu I u Q

trqbçlJhp :<iie' .re�stnjturo-ção da' pasto, cujo ante-por­
't�o :s.ero, '�tr�fJu�'� Go,!,�rnQdor Ivo Silveira, no

pr.6.X'!lno'(j1ib.'J8"'ó's '14 horas. O Secretario do Segu­
·rá·�çd,:,.qoL ,�i,�ira" �a, Rose, 'fa'rá uma exposição ao

GOY€fno(jor �re áquele ente-projeto de lei,
o' :; "

'
" '

- ', ),
'

r ."

.". ': ... :'

., , ,

O MA�S ANTIGO OIARlO DE SANTA CATARINA
-'

"

\
Floríanõpoíís, Domingo, 17, de setembro de 19�7

para cada região ou área, cursos naturaís : disponíveis.
devem ser consideradas, tra- e os produzidos pelo Setor
tando de obter elementos' Primário - Agropecuário -

que ofereçam soluções" ns- que irão Sofrer processos
cíonaís aos problemas Te- pe transformação industrínl,
gíonâís de industrialização, poder-se-á apresentar oríen-
De acordo com o Setor tàção técnica à iniciativa

especializado 'da »Superinten- 'privida,,' no sentido de

dencía, as diferenças BO tra- melhor útilizacã� dos estí-.
tamento se justificam Me- : mulos oferecidos pelo po-·
nic,<1mente, se leyado$ em, !ler público. \
conta os diferentes 'estÍmu-'"

.

Após eStudos do Setor es­

los que o governo, fed�ral pecÜic6 d,'l. SUDESUL, so­

vem cÇllocandç à disposi-ção � bre todas as possibilidadés
qas inici'l.tivas produtoras' do da região, ,'1 determinaçâo
país. A disciplinação na ápli-' dessas, áreas levará a lpca­
cac:,ão desses estímulos' ser- lização dos' empeci.lhos .qüe
'VIna .como ponto de . pfl;r­
tida de uma ,racional e coe­

rente utilização -nas regiões economicas. Assim

que estão, P0� suas carne'e-' quando numa determinaqa
rísticas, a, eXIgIr especial,
,'ltenção dos organismos' de
planejamento.
Regiões como as do Alto

UE!lgllal _no Rio Grande, ,_lo

estudos
"

,

rivados

,I.,DE:",,'MAIS,· RECURSOS PARA
, �A: :iNDU,stiIA CATARUiENS'E

.'
• ,,#:-:.' , -,

,
..,!morlais ,se e�lÍttllt"S O E� U L rumas sexta 10.: IBGE .� , /

-No última,:�e�t�-feir�: n�·;QL�i.;�6ri0 :�i' IBGEi'·"par '�IEI) estlBmeo'to'como o vem f.azendo tôdos' qs .;;e'!'Í'l·onas,' reuniram-s� ,
_

os membros da Academía Catari'hense, de Letras em"
'

que foram' passados em revistei -vqroios cssiintos. de
ordem cultural. '. ,,',' :,.' ',' '",;,

'

" ',' ,.. .

A reuriiô r.- pre�"d'd ! ' 'A' I I.r"; :C'-Id "

d id
' Segumdo dJretnxes ger�HS emanadas do Minis-

=, :>1 I a por {1'1J' o ,a erre a a'
a ousêncio do títulàr, P;:�f':' Ne'r�lf,:p�rr�a qy�' s'e en-'

. téria do Interior, a SUDIESUL, através de seu Setor
contra em São Poulo, proferindo ,pale�tra sôbre Cos- .

de Bndustriolil:a,ção, prossegue com os, trabalhos vi,
,siano Ricardo -.-;; foi aberta ',com, ym:'(1ebqtê, i&re o' sondo conhibuir pore o de�eilvolvimento do Setor
'romance liA Superftcie" do 'e'scritor : <zatàri�ense
R· d H f

' ,- " 'Secundário - indústri!(:!$ - Jo�or prepondenoni:e na
icor o o frnonn, rodlcedo , em ;F:loriÇilAÓRolis, 'cujo

.

trobc.ho, numa ediçôo ,
dd GRD;·"estofÓ', .brevemente éleveção dos níveis de renda e consequente melhore-

nas livrarias da Ca'pital.· . '" '
"

mento das con,dições sociais.
No mesmo encontro os senhO'!'1:�; acadêmicos

ouviram uma esplonoçõo dó.prof'.. EVàldó Pauli o
, . "Para isto, torna-se neces-

quol, junto com o ocodêrrrico. 'Pro,to:' Ber.toJjno ho- sário a elaboração de tra-
viam estodosne Pri��iro' salõo 'Bl�me'nauen�'e, â�, Be- balhos que permitam díscí­
Ias Artes, proferr,indp 'poleSt"r�s' Q:}bre O t.�m�, t:Art� . plina.r '

o crescimento das
e Poesia".

.

> "

-
> � " - : ',\' , -rÓ'Ó, "

atividades industriais,. nas

Comentou-se," 'também;' q ,R��I,icaçqo.·,.çi6:_ resul- diferentes regiões - pelos
todo do Concurso WALMAP;, "pÇlf9r(0n.:)<;l,nce��l':lédito.�', de desenvolvimento '-,' den­
- cirv ê mi I 'sruzeiros' nqYos.:·d�':f:?r.êrniQ :_";.;t(?rJdo"si� " tro de um esquema nacto­
do v�n�edor, 'um 'T:'il'léi�;d� .:,�'1,,;���:, Os'�otdO ,�d:;n- nal, atingindo assim total
ça Junior" com-o trabolt,;o m!lt41�" .. _';<?r�í ,érm Brá; Integração de esforços na

sileiro".
'.

'
' "''',::�,,:,�

,

..
� .,-,' meta do desenvolvimento

Tratou-se; por, '·último,. das: iQetáHi:es 'fLn&is' � econÔmico e sopial.. A ação'
-publ icaçoQ- da TJ'visto, sjGN0,: �u:é'-:Q :,A�c���ia, iai, gO,vernamental através, da

ecJit�r, €l'edicançio"':9rqr)dê par,te _:.�:. �,fj!iIJ, pr.-i:�iro>,:I'lU- SUDESUL, implica na. de'
mero - que �staró'··nàs ··bancsã·s':,o,i-�<i<i:"dentrO, dêSte" terminação de' políticas que,
b'mestre" -" qo seu 'último ':prdj,��nte.:i; P�of� Gàri,'a' sirvam de orient'lção espe-

D'Eça, ' �.�
. .-, .-

cífica e concreta pa,ra a

iniciativa privada. Tarefa

compley..a, exigindo apurados,
estudos nos diferentes

.

&e­

tores da, economia do paJ '>,
que apresenta a heteroi5G­
neidade característica do�
"continentes geográfico8'l'
UIJ;la série . de 'ctir,etrizes e

,políticas de fl-ção diferentes

"

.�
•

I ,

\

,Segundo informà9ões prestQ�as .peiu :professol
Orlando Ferreira ele Mel(), presidente do Conselho

Estadual de Educ��ão, els- teses apresentCld�s peJo
nosso Estado no IV En.contro dos Conselhos de Edu-'

caç�or rece�te�eni'e reulizado na G!lIan�'b8ra, mere­
ceram integf1al aprovação.

foi d"esmembra
Dr colaboFar com a

\ I

Do relatório, final do EQ­

contro, de que foi relâtm' o

I?rofessor Orlandõ Ferreira.

'de Melo, constam as seguin­
tes 'recomendações - refere11-

teso ao' t�aõalho aiJ)'esentado
'pelo nosso Consel?ó de Edu­

cação:
'" 1} 'po' exel:cício'. da ...�COill-

�, , petê:qc�'l. para legislar sôbre
Sob o, p(Jtrocínio� dp ,80�I)C(rii�r.iúal dà 'Repúbli- 'diretrizes e baseS da educa

co' e dos I hstitutós de ,: Pesq� is'os, :€:' Estudos', Econôm.i - ção' nacional - quê pertan­
cos do's Univérsidades Féderdi;,:de s6�ta ta'tàrina ,e ce, à União, sem prejuízo c1�.

do Rio Grande da 'Sú;,' rer6_ início;, 'às .2Q h'ofas �e legislaçã'o complempntar dos

aman!Jãi' riÇ! ouditório da Ftiq.Jldaík',de' 'Ciências 'Éco- 'Estàdos -, devem' os pode,
hômiços um Cui'so 's9bre o'C'r;édi'f()' Rural"; ,qué' dév�-
rá proloQga'r-s'e 'até�6,'dia,'29. � ::'--:,.�. " '.,,: .-

O Curso contará com·(]. co'lãoóracã'o ,do 'Minis­
tério da Agricultura, Bar1co �O', :�r.és'ir,· ,ÀCARESC, ção" compensando inclusivo.

FARESÇ, Secretario 9a Agricul'tUro'.e·. B,al"<Só Intero-; a l'imitação dos l'pcursos �s­

mericanQ d€' Deser:lvo)yi>rtrento: ,_ ... ,

': ' taduais_ q.ecorrentes da orien'·

Sessenta ba'ncóridS ,,�el��àti;odo�' �Io', .BancO 'tação céntraliz'l,dora adotn­

Central, parliciparãp,' 'em t.e!'l"P,O j'r'\tegra'l, com ossi�,
tência de técnioos que deverão s,er' aPbntados p�19

P"
,

.

Instituro de Pesqui�â?, e EstuêiQ� �E�onô!Dlcos da Fer
-.

e''S'C'ar;uldade de Ciências Eto,nômic'G's, da UI?SC" esfand<f .

prevista a p:esençQ ,<?e hgl;r� _reP:f�sen.tafiv;as:c;i9
,

,

'.

�economia nacional, durante tod�_ o dietorrrer do'GUr+, '

."
soo

,
.' ,

, ,
'.

,

Em seu ptimeiro di,o, é O Seguinte ô programo
do curso:

"

: ...
'

':

aDas 16 às 18 horas: Assunte -� S,istema N<i-
clonai de' Créd'ito - Inst'ltuiç� ql;;l� o formam' e, '

papel das mesrnas, ';
.

,

- Sistema, Nocional de Crédito;, Banco CeI)­
trai; Bal)co do 'Dêse�voly.iment�;

.

-Bancds Particulçj-
res 4 •• !-. ". -

d (,

, Futlcionc5menfo, e: pb�f -oos entid<ide:s'., bci�-
'",

• �
,-l. \

•

:.,t ,�

da. peléj. .
C(m�titLli',).o

ordem fi.l1anceirll,
2) A .. autonol11ia d')s sbtc

ihis estaduais .. d!3 ;0051no fi·

que limitad,a .<'apQllas 1)e1a ·1€­

'gislaçào"sôbre diretrizes f,

bases da eduql.ção n,'tcióna!
- cuja compétênciq., á União
se reservou,' sem "prejuízo
'da legH:;lação 'estadU:'3.1 CO;";l­
plementar - e pelos pre�eí,
tos fundamentais Ja' mseri·

dos no próprio texto consti­

tucionaL'
3) Entrem os Estados au­

tomàtic,'lmente n9 exercido

da, competência que a Ld

de Diretrizes e Bases lhes

concede de àutorizar o .fun,

cionamento de estabeleci­

m�ntos de ensino médJ:J,
não pertencentes à União,

- Fonte do Ministério da Ágriclolltura afirmou que

"0 dés'l1e,mbramento do anti�o ór9ão Divisão 'de Ca.

ça � Pesco, vin,culodo ao Ministério da Ag�ic'ultura.
veio dar autononlío ao setor Pesca, através do Sl.{pe.
rintendência do Desenvolvimento da Pesca (SIJDE,

PE), fic(md� o dr:! Caça 'suborrdinltldo a� Instituto Bra­

sileiro de pesenvolvime'nto Florestal (IBDF),1 :que ain·

da . não dispõe em Santa Catarina de setor funcio�
nal para desenvolvimento de suas atribuições" •

r'es pÚblicos fedel'2.is assegu­
r.'lr a auton01nia· dos Esta·

dos em matéda '!e ed.uca-

cárias.
Debates.

As 20 horaS'
tr.abalhos - 'Aula
de Çrédito Rural.

Sessão solene.' de ,�bert�rõ deis
ináuguràl � 'P0litica Nacional

L

:""'� ,
�) .... �:

tritivas no car_nP? 1
de a,ção

rel'ld:mado à fiscalização e

c )ordeoação da' caça".

Sul e-� Médio e Exü:él'l19-:
Oeste Catar.inense, se' ana­

lísadas em' termos gentis,
tem-se que a determinação
de "áreas polo", viria a fa­
cilitar a 'ad0ção de atitudes

'promocionais ou desenvolvi-,
mentístas diferentes para
cada urna das regiões.
Toman'do por base os i'e-

:_ :após' estudos

do Ex-

área o proplema "transpor­
tes" é apresentado como

relevante e 'principal - sob
forma emPírica} sem uma

aná11ge mais (iprofundada

bem, como de reconl1Pcê-lo5

e inspecioná,los, ,çi�d<l. .::tu,�
tenham:

, '

prOcesso de veÍ'ificação' e"" �
instrução 'para -o rééQiilie�
cimento das il1�tituições 'de �

,
. '.

CORvtrE;'MI'mA'

na

a.) constituído o seu COE- ensino superior, autorizadas'
selho de Ed_ucação nos têr-\. pelos Conselhos Esta.d�ais.
mos da Lei; .'" 5) Procurem os Cons3Ulos

b) adaptado o respecti,'Q Est'1duais adot�r, coni� e�i- .'

./ sistema de ensino' à LDH gêndas mmm1as, nos '-pro-
completado o número cJ? cessas de autorização: de es.- "

disciplinas obrigatóri'ls' e 1'e· colas -ou cursos .: supeiior��,
l,acionado as de cará1(:,'- as normas ,estab.elecidas:, p's- "

'optativo, i'eL'ltiva a CilÔR, lo Conselho Federal: de :;Eçl:i:í­
ciclo, "definindo-lhes a am- cação; vlsando a ,evit8.rJil:;i­
p:1itude e·o desenvo]viment0 paridade de" çritériÇls per
dos program'l.s de ensino; ocasião do r�coi1he<;irhento.

,

c) adquirido condições p3- 6) Os �(kmselhos M�cl-
ra o desempenho dos deve- pais de Educação e cih.tur.'á,
réS de verific,'l.ção e ÍBspe- ,

'além dá' competência ,�,qú:� ,;;, ,'O" .,,.. ""'� ,iW:;:'y;' ,_' ,,' - _' ,

, ,
.

." -: --. ',,, �� l': Jz·..· ..• _ '1 '

ção de estabelecimentos de lhes vier a ser outol'g.itda'
,

.

'-"", � \ ',", . ", ':"._ ..

.' ..
"

ensino, mediante a orga��i- pelo C.E,E., exerçam aS atri- ' "':�" � '"
l '"\-•.,,, ':',' .:,

zação de serviços próprios, buições que lhes são espwí- '. ." Q 'F.rig'orí'fiC:o" S�ár,a, S"A., acaba de assinar con­

ou de convênio que vise à ficas, como a de despértar a trato 'dé'- f-i'nqn€iamento de l8,0.·mil cruzeiros novos

utilização, para êsse fim, do consciência 'pública: 10c,711, cOrf,l.:Q:,Banco Regional de Desenvolvimento do Extre­

corpo de inspetores fede- para {)s problem,'lS murucl- '. mo" 'SúL<J),ara exp,�JnGlir sua capacidade de produção
rais; 'pa.is destinados ao enslilo, '" em·25JJ.. , 'e"'C'lri1pllm o 'seu sistema de comerCialização,
d) publicado a Resolu- entrosando-se com o p�a:nà ,�Ó Jin�ncipn{ihtQ, 'fo'i,' feito com recursos próp.rios· do

ção, ou o Ato administra- estadual, preferenremeri� '·
.. BRDE 'e,-' dO nPEME: 'o' Frigo'rífico Seára, que é um

tivo correspondente, e d<1do em �rovidências relativaS;à
.

ôoi_'ródii;fhçíder,n;os do. país, pr.oduz atualmente 72

conhecimento disso ao MEC. ,execução de programas de ,,�. proclutps' ,tjl imenHcios dHerentes, tendo uma capa-

4) S!ljam simplificados o (Cont, na 5,0 pogg,) , ,dêlóq�,. d� 9bt!te éJe 'SG>0 sl'Jinos por dia. t'h flagran-
., .f�; ,polKfdó c,dúcante a ass,inatura do contrato 'rr

ÍI ", qgênci,q':'çjo .. ''BRDE des'ja cdpitàl, aparece o sr, ,-Biágit5

e�' vai
;�'�u'ré,!i?, ,�àr�do;" cfiretor presidente do .Frigo.rífico

, ',5edra:t,e, dio"",Moinho .5eára,
,

'�, .q.
, � \

"

"
.:>" � r.

_

"

.' \1'''.';�.'� t��. 1',' . ���. ."

IUDEP'E""��",,te,..se-Pãta�organiza�.
. :;_1,e�i::E:�1:;�":ect::i::��::e::: com a

,fif.l'Oliddde' ,cJe; promoy�r sua
"

exposição Feira, Agro­
missas assumidos através cumprimento da Lei. soi-fe ,,:, f.ecyc?;r.i:q·: fi. ".rd:!str'ipl;, dentro das' comemorqções do

seu 1° 'Plano de Metas, ,tem injustas restrições, incoU}- 'cj'f1querit�tiárió i da: cidade. ,

'procura.do dinamizar as a ti- preensões'e, às vezes, ri�c9
.' ." .�o� ê$Se'.Dbj�fivo a SociedQde Arn,�os de Cha­

vidades relabionadas aO::;0- de vida dos que exigem O -pecó InsT,ítl,Jil,l' e '0r',ganizoL!' 10 comissões auxiliares,
tal' Caça" dando ao respec- cu�primento da legislaçáo' ·os. (t0-r5 �P adh1jni�trodas pela ComlSSÕO Centrol,'
tivà diretor, sr. Baldicel'O vigente", çuja "Rresidênció 'qy'e pqralelamente exerce a coorde-

" na<",60,-,de ,t0dos os trabalhos,
As,severou que, "mesmo 3.3- '"

sim, o esfôrr;o é ,a dellicaçú�' '�.G PeMue .(j� Exposição da EFAPI, e-stá situo·

désses funcionários �em pr J'. do" �ur:n dbs' ,P,Oritós n')ais atraentes de ÇhapeGó, nu-

porcionado resultados, p-n- .md"'.Ór:ea':df? lEXfmil metros, onde estarão localiza­

corajadores, como bem o dos
-

b Po\{,ilhõo Industrial, Agrícola e Social, Restou­

demonstra as fotos Pllblicai- «:mtes' e 'Pcivilh6es' pbra exposição de a,limais,

das, Ct,ljo r�I}dil1').ento ultra-,
.. Rest'a ainda �ma área de 5 mil mE;tros que será

passou :a trezentos, a�ltos de �til!zàd<;, �P?'r�, exposiç�o de �aquinário Çlgrícolo de

antuação e apreeensão, gr.'l- grande porte, ' -
.

ças ao decidido apoio da Se- 'Chppec6;: destá formq vai se engalanar no pe­

cretaria de Seguranç,'1 Pú- dodo d�. 24 "de sete'mbro a 8 de outubro, quando mos

'blica através delegacia� do, traró aOS, tu'ristos 9€ que reivindica, com razõo" o

interior. ,tftulQ "de' Ç(Jpital' do, Oeste Cátarinense, !",
1"1, \'

'

.
,

.... � �'

A família· de João Alcântara d6 Cunha convida
parentes e amigos para'"a Mis,sd ,de ,1.0 onrvers6rlo;
do seu falecimento, que elT' ,.intehção de su.a 'almd
mando 'celebrar às 19 h.Jras do'diá 20, quarta-fe.irq,
na Catedral Metropolitana:, I,'

.,

Antecipa ogradecinient6S Cf ·tôdos que camtxire.
cerem o êssc ato de fé cric;téí.·' I

'.
'

Disse que "o desm�mbr'a­
mento' criou dificu1d'l.des às

iniciativas _9-0 Depa,rtamento

Estadnal_ .de Caça e Pesca, '

já quC' os recursos disponí­
veis in;.põem medidas res-

Filomeno, a .assistênci.'1 per­
mitida. por naturais limita­

ções,
"Oontando cem denodada

dedicação de seus funcio,

nários, o ;o,E.C.P. - ve,n

promovendo' 'atu�çã,o inten-

8,8. visando, em especial, o

resguardo de no�sa fau�la

silvestre. Entretanto, tão

Continuou: "o governador -Yárdua e espinhosa missão

Ivo Silveira, empenhado em nem sempre tem sido bem

desincumbir- e de compr()- recebida e o acatamento ,ao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




